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AGROSINTAP 

Luiz Perlato

A Revista Agrosintap, que chegou 
em sua sétima edição às vésperas 
do Natal e Ano Novo, teve a sua 

trajetória avaliada e elogiada pela presidente do 
Sintap, Diany Dias. Segundo ela, a revista se 
tornou um importante canal de divulgação do 
setor agropecuário mato-grossense, mostran-
do aos leitores o trabalho desenvolvido pelos 
agentes do Indea, Intermat, Empaer e Sedraf, 
para que os consumidores tenham alimentos de 
qualidade à mesa.

"Muitas vezes perguntamos aos consumi-
dores se eles sabem de onde vem os alimentos 
que consomem, e nem sempre eles sabem. En-
tão a divulgação das ações dos produtores que 
cumprem o dever de casa, e também a divul-
gação das ações dos agentes públicos que fa-
zem a produção acontecer com parâmetros de 
qualidade, é algo que precisa ser feito", explica 
Diany. 

"Somos nós, os servidores do sistema 
agropecuário, que fazemos com que a comida 
que você dá para sua família seja de qualidade. 
Fazemos a defesa das pragas quarentenárias, a 
fi scalização dos agrotóxicos que são aplicados 
nas lavouras, a fi scalização das condições sa-
nitárias dos rebanhos animais e o controle de 
qualidade das carnes dentro dos frigorífi cos, 
dando com isso sustentabilidade à produção 
no estado. Se Mato Grosso voltou a exportar 
carne para a Rússia e se as exportações aumen-
tarem, podem estar certos de que isso aconte-
ceu também pelo esforço dos agentes públicos 

RETROSPECTIVA

envolvidos no processo, atestando a qualidade 
sanitária desses produtos", avalia Diany.

Para Diany, a Agrosintap hoje é uma vi-
trine da produção agropecuária no estado, seja 
ela proveniente da agricultura familiar ou do 
agronegócio, e o sucesso da revista tem sido 
tão grande que os exemplares rapidamente se 
esgotam. "É uma briga saudável entre servi-
dores e principalmente entre produtores, lá no 
campo, para ter as edições. Tem muita gente 
que coleciona a revista e não perde nenhuma 
edição", diz.

Por isso, Diany explica que só tem a agra-

decer a todos os colaboradores da Agrosintap, 
que direta ou indiretamente contribuem para a 
sua publicação. "Graças a Deus a nossa revista 
é muito bem aceita em todos os segmentos da 
sociedade mato-grossense, principalmente do 
setor agropecuário", comenta a presidente.

Primórdios da Revista

A ideia do lançamento da Agrosintap sur-
giu a partir de 2007, quando a atual gestão do 
Sintap assumiu e constatou que faltava algu-
ma coisa entre eles. "Havia muita difi culdade 
para se inserir matérias sobre nossas ações na 
imprensa, e quando algo era divulgado rara-
mente se falava dos protagonistas verdadeiros 
da produção e dos fatos, apenas se dizia que o 
Governo do Estado tinha feito isso ou aquilo", 
explica Diany.

Mas a revista não nasceu no primei-
ro mandato da diretoria, e sim no segundo. 
"Levamos um tempo amadurecendo a ideia 
e aprofundando as discussões sobre a viabi-
lidade do projeto com todos os membros da 
nossa diretoria", destaca Diany, complemen-
tando que tudo fi cou mais fácil quando veio 
a conhecer a diretora da Editora Focus, Maria 
de Fátima de Oliveira Espindola. "Com sua 
experiência, a Fátima e sua equipe ajudaram a 
executar o projeto, fazendo com que a revista 
se tornasse realidade", fi nalizou.

Diany Dias, presidente do Sintap-MT

Fátima Espindola entrega a revista Agrosintap ao governador Silval Barboda
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O SHOW NÃO PODE PARAR.
CONTINUE LAVANDO E DEVOLVENDO
AS EMBALAGENS VAZIAS DE AGROTÓXICOS.

INICIATIVA: APOIO:

INSTITUTO NACIONAL DE PROCESSAMENTO DE EMBALAGENS VAZIAS

www.  inpev  .  org.br

           Agricultor, continue lavando as embalagens
      vazias de agrotóxicos no momento da aplicação,

e devolvendo todas no local indicado na nota fiscal.
          Graças a você, esta campanha é um orgulho
             para a nação e um exemplo  para o mundo.

Ministério da
Agricultura, Pecuária

e Abastecimento
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Luiz Perlato

A produção leiteira de Mato Gros-
so, que atualmente está em oita-
vo lugar no ranking da produção 

nacional, deverá ser em breve a maior do país. 
Quem diz isso é o pecuarista Getúlio Vilela 
de Figueiredo, que há mais de 40 anos está na 
atividade em Mato Grosso, sendo hoje um dos 
maiores criadores e especialistas em genética 
da raça Gir leiteira e Girolando. 

“Eu vou ser até muito pessimista ao di-
zer isso, mas acho que daqui a dez anos nos 
tornaremos o maior produtor de leite”, diz o 
dono da Fazenda Cinco Estrelas. “Eu sempre 
falo que seremos o maior porque sou mineiro, 
e Minas é hoje o maior produtor de leite do 
país, produzindo 10, 4 milhões de litros/dia. 
Mas, para produzir leite lá em Minas é preci-
so altos investimentos e uma grande estrutura, 
enquanto nós aqui estamos próximos da pro-
dução de grãos. Temos o farelo e a casquinha 

PRODUTIVIDADE

CADEIA LEITEIRA SONHA COM O PRIMEIRO 
LUGAR NO RANKING DA PRODUÇÃO NACIONAL

Getúlio Vilela de Figueiredo, pecuarista
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de soja, o caroço do algodão e muita área, e 
temos, sobretudo agricultores audaciosos.

Segundo seu Getúlio, em Mato Gros-
so deverá acontecer a mesma coisa que nos 
Estados Unidos, onde a produção de leite 
cresceu por estar próxima da produção de 
alimentos.”Existem esses grandes fazendeiros 
e grandes produtores que, na hora em que per-
ceberem que o leite será uma fonte de renda 
importante, só irão precisar comprar as ma-
trizes e as ordenhadeiras, porque o resto eles 
já têm, que são os maquinários necessários à 
produção de grãos, e fazer 100 ou 200 hecta-
res de silo, para eles, é questão de um dia”.

O produtor explica que numa de suas 
propriedades em plena Baixada Cuiabana está 
conseguindo tirar três safras por ano - duas de 
milho e uma de sorgo -, barateando em muito 
os custos de produção do leite, já que o silo 
não precisa mais ser trazido de outros lugares.

O pecuarista lembra que no início de 
sua atividade em Mato Grosso, 40 anos atrás, 
não havia nada disso, a não ser o potencial. 
“Em Juara não existia cidade, não havia nada. 
As últimas cidades que existiam no caminho 
eram Nobres e Diamantino, e daí para frente 
só se podia chegar de avião ou de barco, ou 
então fazendo picadas pelo mato afora. Im-
portávamos leite de Goiás e energia elétrica 
de Cachoeira Dourada. Então a gente tinha 
um estado fantástico para ser construído, e foi 
isso o que passamos a fazer com imensa rapi-
dez, ao ponto de sermos hoje o maior agrone-
gócio do Brasil e a oitava maior bacia leiteira 
também”.

Quando iniciou na atividade em Mato 
Grosso, o pecuarista conta que precisou com-
prar os embriões em outros estados. “Hoje, 
em função disso, tem uma genética de ponta. 
Neste ano, por exemplo, transferi mil embri-
ões de Girolando. O preço de uma vaca lei-
teira depende do que ela produz, e uma vaca 
leiteira normal tem que produzir no mínimo 
20kg de leite ao dia, porque senão não paga o 
investimento. 

O Grupo Cinco Estrelas faz a pesagem 
do leite diariamente, tendo vacas que chegam 

a produzir até 64 Kg de leite. Fala-se em peso, 
conforme os técnicos, para uma quantifi cação 
mais precisa, uma vez que em 1 litro de leite 
parte do volume é constituído por espuma.

Perspectivas

O grande negócio para os produtores 
mato-grossenses num futuro próximo,  se-
gundo ele, será o mercado internacional. 
“Acredito que Mato Grosso será um grande 
exportador, não de leite in natura, mas do lei-
te já industrializado, como o creme de leite e  
outros subprodutos”, assinala o produtor, que 
também faz previsões otimistas quanto ao au-
mento do consumo interno, a partir da melho-
ria da qualidade do produto.  Ele mesmo diz 
que está pensando em explorar este potencial.

“Não sou um tirador de leite e sim um 
criador que vende genética. Mas não posso 
vender tecnologia se eu também não tiver o 
produto para mostrar ao comprador. Por isso 
temos uma produção de leite que chega em 
torno de mil litros/dia, e estou pensando em 
montar aqui no estado uma empresa forne-
cedora de leite especial, porque, afi nal, as 
pessoas querem o que é bom, e ao dar o leite 
ao seu fi lho o consumidor saberá que aquele 
produto não tem resíduos de brucelose, que a 
vaca produtora foi previamente examinada e 
que o leite fornecido não tomou ar até chegar 
ao consumo.

Seu Getúlio anuncia que pretende ofere-
cer o leite especial da sua produção aos hos-
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pitais e às escolas, principalmente, “porque lá 
estão as crianças, que devem ser tratadas com 
todo o carinho e com tudo o que há de melhor, 
sobretudo o leite”. “Então, volto a dizer que o 
potencial da produção leiteira em Mato Gros-
so é enorme, e para mim fi ca muito claro uma 
coisa - que Mato Grosso não nasceu para ser 
segundo ou terceiro, e sim, para ser o maior 
produtor também de leite”.

Entretanto, Getúlio destaca que não será 
possível sustentar essa expansão da produção 
leiteira se o produto continuar sem um preço 
compatível para compensar o produtor. “In-
clusive, tenho conversado com o presidente 
da Famato, Rui Prado, sobre a necessidade 
de incluirmos o leite entre as comodities - 
da mesma forma que a carne, a soja e outros 
produtos. “Temos também que melhorar o 
manejo, e extinguir a brucelose e a tubercu-
lose bovina”. Como ainda estamos iniciando 
o nosso plantel leiteiro, temos que nos preo-
cupar com o controle dessas doenças, pois a 
vaca leiteira é mais receptiva da tuberculose 
e da brucelose do que as vacas para corte”. 
Ele até faz um alerta para quem vai comprar 
matrizes leiteiras.

Recomendações

 “O vendedor tem que dar a garantia de 
que o animal é sadio, e após 30 dias o exame 
de doenças deve ser repetido”. Seu Getúlio 
afi rma que as vendas de matrizes feitas pela 
Fazenda Cinco Estrelas, dizendo que os ani-
mais que saem de lá são todos rigorosamen-
te examinados e que, além disso, existe um 
serviço pós venda, com médicos veteriná-

rios e uma equipe especializada, para dar ao 
comprador todo o suporte necessário quanto 
à orientação sobre técnica, alimentação e ma-
nejo em geral. “Ao vendermos uma novilha, 
também garantimos uma produção mínima de 
10 litros de leite ao dia, e se a vaca não pro-
duzir esta quantidade, a gente troca. O bom 
negócio é quando você vende para a pessoa 
uma segunda vez, pois se ela voltou a comprar 
de você é porque fi cou satisfeita da aquisição, 
e por isso temos a obrigação de fazer cada vez 
melhor a nossa parte”, diz Getúlio.

Mas, afi nal, qual a área mínima que é 
preciso haver para iniciar uma produção lei-
teira? De acordo com Getúlio Vilela, quem 
tem pelo menos um hectare já consegue pro-
duzir o bastante para manter a própria famí-
lia, desde que seja bem orientado no manejo 
e saiba fazer o pasto. “Ao contrário da bovi-
nocultura de corte, a pecuária leiteira é bem 
mais resumida, porque as vacas são tratadas 
na cocheira”.

“Um produtor com cinco hectares dis-
poníveis pode tirar um ha para produção de 
alimentos, cana e capim, podendo fazer ele 
mesmo o silo necessário ou, então, se juntar 
com a sua comunidade, como já existe em 
alguns assentamentos bem organizados, onde 
cada um faz uma coisa e todos produzem, 
conseguindo vender a produção a um preço 
satisfatório”, observa Getúlio.

Por isso, segundo o pecuarista, é preciso 
que as entidades governamentais como Em-
brapa e Empaer, juntamente com a Famato, 
capacitem adequadamente os técnicos para 
permitir a difusão das tecnologias que cons-
tantemente evoluem. “Muitas vezes basta 
pouco, uma simples conversa sobre o trata-
mento que a vaca tem que ter, incluindo ali-
mentação, para poder produzir”, fi naliza. 
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ENTREVISTA

Gabriel Faria

Com o início do período chuvo-
so, muitos pecuaristas estão co-
meçando a recuperação de suas 

pastagens. Estima-se que Mato Grosso tenha 
11 milhões de hectares de pastos com algum 
grau de degradação, número que representa 
mais de 40% da área ocupada pela pecuária 
no estado.

Para o pesquisador da área de forragi-
cultura da Embrapa Agrossilvipastoril, Bru-
no Pedreira, o momento é o de colocar em 

INÍCIO DAS CHUVAS POSSIBILITA REFORMA 
DE PASTAGENS EM MATO GROSSO

Bruno Pedreira, pesquisador, Embrapa Agrossilvipastoril

prática aquilo que foi planejado com antece-
dência e não para ações imediatas sem ne-
nhum planejamento prévio. De acordo com 
ele, o pecuarista precisa profi ssionalizar sua 
atividade, trabalhando de maneira estratégi-
ca, planejada e com base em dados concretos 
da fazenda.

Na entrevista que segue, o pesquisador 
fala sobre a forma correta de se fazer a re-
cuperação das pastagens, a importância da 
escolha do tipo de forrageira, quais as etapas 
devem ser seguidas pelo produtor e quais as 
possíveis estratégias a serem adotadas na re-

cuperação. Ele ainda fala sobre o Plano de 
Agricultura de Baixo Carbono (Plano ABC), 
que visa reduzir as emissões de carbono pela 
agricultura brasileira e que tem a recuperação 
de pastagens degradadas como um de seus 
principais pilares.

Confi ra a entrevista completa, ao jorna-
lista Gabriel Faria, da Embrapa Agrossilvo-
pastoril.

 O período chuvoso está começando. 
É a hora do produtor iniciar a reforma de 
suas pastagens?

 Bruno Pedreira: Agora seria o mo-
mento da execução. Eu não diria que hoje 
é o momento de começar a planejar o que 
vou fazer na safra 2012/2013, mas é a hora 
de executar o que foi planejado pra este ano. 
Planejamento este que deveria ter se inicia-
do lá trás, ao fi m do último período chuvo-
so, com análise de solo. Esta análise vai para 
o laboratório, demora vinte a trinta dias pra 
voltar, dá tempo de você se planejar e defi -
nir, em função do que essa análise traz, qual 
a quantidade de insumos que você precisa 
aplicar em cada um dos pastos. Além disso, 
tem todo o esquema de logística e de custo do 
frete para trazer o calcário. Então essa é uma 
parte do planejamento que precisa ser feita 
nos seis meses antes do período que se inicia 
a reforma das pastagens.

 
Quais os procedimentos que o produ-

tor deve seguir para fazer esta reforma?
 
BP: O que a gente espera é que ele já 

tenha feito a análise de solo e esteja com o 
calcário na fazenda. Agora é a hora que ele 
vai começar a distribuir esse calcário, se é 
que ele já não o fez no mês de setembro. À 
medida que as chuvas iniciam, o calcário co-
meça a reagir com o solo e a correção acon-
tece de maneira paulatina. A gente espera que 
o produtor já tenha hoje na fazenda o calcá-
rio, o trator, a mão de obra, que a semente 
já esteja comprada, que tenha sido tomada a 
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decisão de que capim vai ser plantado neste 
momento e de que estratégia vai usar na recu-
peração. Por exemplo, em tempos de plantio 
direto e de integração lavoura-pecuária, boa 
parte dos pecuaristas opta por fazer reforma 
usando agricultura, isso reduz o custo de re-
cuperação dessa pastagem. Em alguns casos, 
levando o custo a muito próximo de zero. 
Isto porque você coloca adubo para a soja 
ou milho, faz adubação de cobertura, corrige 
o solo e, quando você retira essa cultura do 
campo, tem um pasto estabelecido em baixo 
e sobra praticamente só o custo da semente 
desta pastagem.

milho para silagem, ou sorgo e milheto que 
são para pastejo. Há culturas que podem ser 
usadas de maneiras distintas, em função da 
ferramenta que você tem para utilizá-la.

 
Como você disse, o ideal seria ter a 

amostra de solo antes das chuvas. Mas caso 
algum produtor não tenha feito este plane-
jamento, ainda dá tempo de fazer a reforma 
das pastagens sem comprometimento do re-
sultado?

 
BP: Existem muitos produtores que não 

se planejaram e vão começar a fazer isso ago-
ra, quando as chuvas começam. Isto é muito 
comum. A difi culdade que a gente tem com 
isso é que, ao se fazer a análise de solo agora, 
levará três ou quatro semanas para o resulta-
do fi car pronto. Só então se sabe qual quanti-
dade de calcário você precisa, para ainda ter 
de comprá-lo. Este calcário será distribuído 
no fi m de novembro. Pode até ser feito uma 
semeadura rapidamente, logo depois que se 
aplica o calcário. O problema é que o calcário 
precisa de certo tempo em solo para que co-
meçar a reagir. Se você planta uma semente 
agora, em um pasto em que o calcário não fez 
o que devia ser feito, a planta fi ca exposta a 
uma acidez muito forte. A grande difi culdade 
é o tempo para que seu calcário reaja no solo 
tornando-o menos acido, disponibilizando 
cálcio, magnésio e fazendo com que o solo 
fi que propício a uma boa semeadura.

 
Sem planejamento, então, o resultado 

da recuperação fi ca comprometido?
 
BP:  O que precisamos fazer em Mato 

Grosso é trazer o planejamento para dentro 
da pecuária. Se você conversar com o soji-
cultor hoje, ele não discute mais o plantio 
desta safra, ele já está comprando a safra 
2013/2014. Então, por que nós pecuaristas 
não podemos entender que pra ter um pasto 
reformado no mês de outubro ou novembro 
é preciso planejamento. Fazendo a reforma 
neste período, maior é a chance de sucesso, 
de ter uma boa germinação das sementes, que 
esta planta tenha um rápido estabelecimento, 
que ela cresça adequadamente em dezembro 
e janeiro com boas condições de chuva e de 
sol quente, com condições climáticas para 
um bom desenvolvimento de plantas. Se cor-
rer o risco de fazer o plantio em janeiro ou fe-
vereiro, a minha chance de insucesso é maior. 
Tem um risco das chuvas pararem em março 

ou abril. O Ideal é que a gente se planeje. Se 
eu quero fazer uma reforma de pasto hoje, em 
outubro de 2012, eu tinha que ter começado a 
planejá-la três ou quatro meses atrás.

 
Como saber quando é necessário re-

formar a pastagem?
 
BP: Temos alguns números que são usa-

dos para isso. É importante que você tenha ín-
dices de referência. Geralmente, pecamos um 
pouco nesse sentido por não mensurar as coi-
sas na nossa propriedade. Nos conceitos de 
administração dizem que quem não mensura, 
não administra, uma vez que você não sabe 
onde está errando. Pode-se ter uma pastagem 
reformada hoje e ela suportar três animais por 
hectare. No ano que vem, se ela estiver supor-
tando apenas um animal e meio por hectare 
já um indício de degradação. Mas você pode 
me dizer que um animal e meio ainda é maior 
que a média do estado. Sim, mas poderia ter 
três! Então a ideia de mensurar é justamente 

PESQUISADOR FALA SOBRE 
A FORMA CORRETA DE SE 
FAZER A RECUPERAÇ‹O 
DAS PASTAGENS, A 
IMPORT˜NCIA DA ESCOLHA 
DO TIPO DE FORRAGEIRA

“
“ 

O arroz também tem sido uma cultura 
utilizada para a recuperação de pastagens?

 
BP: Usa-se muito o arroz em terras re-

cém abertas, terras mais jovens, onde ainda 
há problemas de solo com características 
ruins. Solos em que a soja não iria bem. Mas, 
em lugares agricultáveis, onde alguma cor-
reção já foi feita, pode-se partir direto para 
a soja, o milho ou mesmo milheto e sorgo, 
culturas com as quais você pode adiantar o 
pastejo.

 
No caso um produtor de leite há a pos-

sibilidade de se recuperar a pastagem fazen-
do silagem?

 
BP: Sim. Se for um produtor de peque-

no porte ou que tenha alto valor agregado 
no animal, pode-se plantar milho na safra, 
ao invés de soja. Colhe-se este milho ante-
cipadamente fazendo a silagem, que servirá 
de alimento para os animais na estação seca. 
O pasto é formado em menor tempo e rapi-
damente o tem estabelecido. Há também a 
questão do pequeno produtor que nem sem-
pre tem escala pra produzir soja ou milho 
grão, por exemplo. Então pode-se plantar 

O PROBLEMA É QUE O 
CALC˘RIO PRECISA DE CERTO 
TEMPO EM SOLO PARA QUE 
COMEÇAR A REAGIR. SE 
VOC¯ PLANTA UMA SEMENTE 
AGORA, EM UM PASTO EM 
QUE O CALC˘RIO N‹O FEZ 
O QUE DEVIA SER FEITO, A 
PLANTA FICA EXPOSTA A UMA 
ACIDEZ MUITO FORTE

“

“você ter em mãos números que lhe dizem que 
está perdendo produtividade. Temos algumas 
tabelas que dizem que se tiver uma perda de 
até 20% na minha capacidade de suporte, eu 
tenho um nível leve de degradação. Perdas 
de 20 a 50% um nível moderado de degra-
dação. E aí começa o aparecimento de várias 
plantas daninhas, tem-se perda de vigor, solo 
descoberto, e isso pode ir adiante se eu não 
fi zer nada. Passa, assim, a ter perdas de 50 a 
80%. Com isso, um processo de degradação 
forte, em que além da perda de vigor, solo 
descoberto, aparecimento de daninhas, pode-
se começar a ter mortes de plantas, inclusive 
forrageiras e aí é um processo que chamamos 
de degradação agrícola. Se formos além dis-
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so, com perdas acima de 80% da capacidade 
de suporte, começa a ter problemas de solo 
descoberto literalmente. Degradação e perda 
de toneladas de solo que vão embora anual-
mente por carreamento do solo.

A busca pela recuperação de pastagem 
não é defi nida, por exemplo, por tempo. 
Falamos de uma cultura que é perene. Nós 
temos alguns pastos no país que são acompa-
nhados há trinta ou quarenta anos que estão 
lá exatamente como foram plantados. Temos 
relatos de pastos na Europa, por exemplo, de 
azevém, ou de trevo, que datam de trezentos 
ou quatrocentos anos atrás. Se formos para as 
origens das braquiárias, na África, são plantas 
que estão nas savanas desde que as savanas 
existem. Ninguém replantou as braquiárias 
que estão lá. Então estamos falando de uma 
planta que é perene e a necessidade de recu-
perá-la vem do que a gente está fazendo com 
ela. Posso assumir que estou num sistema de 
integração lavoura-pecuária, onde terei altas 
taxas de lotação, onde posso sim usar um pas-
to por dois anos e levá-lo a sua exaustão, por-
que eu sei que no ano seguinte plantarei soja 
em seu lugar. Se falo de um pasto onde vou 
trabalhar com pecuária de longo prazo, posso 
partir para uma lotação mais moderada, fazer 
ajustes de tal forma que não esteja prejudi-
cando aquela planta, que não prejudique o 
vigor e o potencial de rebrotação dela para o 
ciclo seguinte. Então, quando eu defi no se eu 
vou ou não fazer uma recuperação, vai muito 
em função da perda da capacidade de suporte 
e da produção desta forragem. Índices zoo-
técnicos nos ajudam muito nesse sentido. Se 
eu amarro isto na questão fi nanceira, sei que 
na hora que baixo a taxa de lotação, fi nan-
ceiramente o negócio fi ca negativo. Então eu 
preciso amarrar isto com o quanto eu deixo 
de ganhar, o quanto poderia estar ganhando 
com a pastagem e quanto efetivamente estou 
ganhando hoje. Isto me diz se vale ou não a 
pena reformar o pasto.

 
O que o produtor deve levar em conta 

na escolha do tipo de planta forrageira?
 
BP: A escolha da planta forrageira se dá 

em cima do que nós temos em mãos pra tra-
balhar. Eu preciso saber com que tipo de solo 
estou trabalhando, qual a expectativa de pro-
dução dessa planta, qual a vocação daquela 
área que estou trabalhando e qual o nível tec-
nológico que vou usar. Por exemplo, se estou 
em um local onde tenho defi ciência de drena-

gem, não posso optar por uma planta que não 
seja tolerante a baixa oxigenação de raízes. 
Neste caso, braquiárias como as humidíco-
las resolvem meu problema. Posso trabalhar 
com solos arenosos de baixíssima fertilidade, 
onde não farei nenhum tipo de correção. Aí, 
por exemplo, os Panicuns não vão me ajudar. 
Eu preciso, ou corrigir esse solo, ou partir 
para uma planta tipo Brachiaria decumbens 
ou humidicola, ou Andropogon. Plantas que 
não são tão exigentes em fertilidade e que su-
portariam esta condição de solo mais arenoso 
com período de défi cit hídrico maior. Então 
veja que não é só escolher uma planta por-
que eu gosto dela simplesmente. Eu preciso 
escolher uma planta em função do meu tipo 
de solo, do meu manejo, do quanto eu espe-
ro que ela produza e para que fi nalidade vou 
usá-la na minha fazenda. Se eu pretendo fazer 
pastejo diferido, que é vedar meu pasto ao fi -

quatro ou mais plantas na fazenda é muito 
importante no ponto de vista estratégico. E é 
importante ressaltar que jamais se deve colo-
car duas ou três gramíneas no mesmo pasto. 
Deve-se defi nir módulos na fazenda, pois não 
é possível manejar na mesma pastagem uma 
planta que vá crescer até 90 cm e uma braqui-
ária que deve ser pastejada com 30 cm. Não é 
possível acertar os dois no mesmo momento.

 
E quanto ao consórcio com legumino-

sas? Pode trazer benefícios aos produtores?
 
BP: É extremamente bem vindo. Esta-

mos começando com isto em Mato Grosso 
agora. Hoje, na vitrine de tecnologias da Em-
brapa Agrossilvipastoril já existem algumas 
parcelas de leguminosas e a ideia é, em 2013, 
começar a trabalhar com alguns produtores 
com a introdução de leguminosas em pastos 
já estabelecidos. A leguminosa traz um aporte 
de proteínas para animais e um aporte mui-
to forte de adubação nitrogenada para plan-
ta forrageira. Quando temos o consórcio da 
leguminosa com a gramínea, o que a gente 
quer ali, mais do que dar proteína ao animal, 
é fi xar nitrogênio para a planta forrageira. 
Existem leguminosas que podem fi xar de 30 
kg a até 200 kg de nitrogênio por ano no solo, 
deixando isso disponível para a gramínea que 
está em volta. Isto reduz o custo de adubação 
nitrogenada advinda de petróleo.

  
É preciso algum cuidado especial com 

as sementes?
 
BP: A escolha da semente não é um pro-

cesso tão complicado. O que é importante é 
você procurar uma empresa idônea e fazer a 
compra de uma semente que você conhece e 
reconhece a qualidade dela. Todo este pro-
cesso de se ter uma boa análise de solo, uma 
boa calagem, uma boa correção e um bom es-
tabelecimento pode estar ligado ao insucesso 
quando se usa uma semente que não têm boa 
procedência, que não têm qualidade garanti-
da. O que se espera de uma boa semente é 
que ela traga seu valor cultural no saco, que 
ela tenha registro no Ministério da Agricultu-
ra e que, quando se plante no campo, tenha-se 
em torno de 15 a 20 plântulas por m² quando 
se fala em sementes maiores, como braquiá-
rias, ou entre 35 a 40 plântulas/m² quando se 
trata de Panicuns.

 
A reforma da pastagem simplesmente 

É IMPORTANTE RESSALTAR QUE 
N‹O DEVO TER NA MINHA 
PROPRIEDADE MAIS DO QUE 
40% DA ˘REA COM UMA 
ÐNICA PLANTA FORRAGEIRA. 
EU TENHO QUE TER PELO 
MENOS TR¯S PLANTAS

“

“nal da estação chuvosa pra que ele sirva de 
alimento durante a estação seca, eu não posso 
ter Panicuns, que são capins com hábito de 
crescimento muito ereto, que fl orescem em 
maio e que vão ser uma forragem de baixa 
qualidade na estação seca. Para estes casos, 
posso partir para a Brachiaria brizanta ou 
Brachiaria decumbens que vão me ajudar a 
produzir massa, não vão fl orescer tanto e irão 
se manter ainda com uma produção de forra-
gem pra que ela possa ser utilizada durante a 
estação seca.

É importante ressaltar que não devo ter 
na minha propriedade mais do que 40% da 
área com uma única planta forrageira. Eu 
tenho que ter pelo menos três plantas. Jus-
tamente porque preciso de uma planta que 
produza mais na estação chuvosa, uma que 
permita que eu faça um pasto diferido para 
usar na estação seca, etc. Além disso, se tiver 
um ataque de pragas, tenho plantas que são 
mais ou menos suscetíveis ao ataque. Ter três, 
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muitas vezes não resolve o problema do pro-
dutor. O manejo deve ser feito de maneira 
diferenciada?

 
BP: Esse é um ponto crucial, que te-

mos discutido muito dentro do Plano ABC 
(Agricultura de Baixa Emissão de Carbono), 
em que há a meta de recuperar dois milhões 
de hectares de pastagem degradada em Mato 
Grosso até 2020. Nossa maior preocupação é 
atingirmos esta meta até 2020, mas já termos 
outros dois milhões de pastos degradados 
novamente. Então recuperar é importante, é 
necessário, mas, mais do que isso, o planeja-
mento da sua propriedade como um todo é de 
extrema importância. Precisa-se saber como 
usar a planta. Não adianta plantar uma planta 
como Panicun, de crescimento muito forte e 
rápido, que deveria ser pastejado com 90 cm 
de altura, por exemplo, e deixá-la chegar a 
1,5 m ou 2 m, levando à degradação do pasto. 
Também não se deve deixar de fazer a repo-
sição de nutrientes, deixar de adequar a taxa 
de lotação, entrar na estação seca sem dimi-
nuir o número de animais por hectare, não se 
preocupar em ter silagem, cana-de-açúcar ou 
alguma coisa que faça a complementação da 
alimentação ao longo do ano. Isto sim, leva os 
pastos à degradação e à exaustão.

 
Falando em Plano ABC, a pastagem 

degradada é uma grande emissora de gás 
carbônico. Por que isto acontece?

 
BP: As pastagens degradadas ou de 

baixas produtividades são pastagens em que 
temos poucos animais por hectare emitindo 
carbono. A expectativa com o Plano ABC é 
a de se conseguir ter uma pastagem bem for-
mada, com boa cobertura de solo. Isso signi-
fi ca plantas fazendo fotossíntese, assimilando 
carbono. Em um pasto bem formado, fala-se 
em 5 a 10 toneladas de raízes na forma de car-
bono fi xado nesse solo. Plantas que produzem 
de 20 a 40 toneladas de matéria seca por ano 
e que talvez metade fi que no solo em forma 
de matéria orgânica, uma vez que não con-
seguimos aproveitar tudo isso. Mas a ideia é 
ter uma pastagem que incremente o carbono, 
que se consiga ter mais animais na área. Com 
o boi tendo mais forragem pra comer e de 
melhor qualidade, ele ganha mais peso, vive 
menos no campo e emite menos metano no 
tempo e espaço. A ideia é sair desse boi que 
está morrendo entre 36 e 48 meses e trazer ele 
para 20, 24 ou 30 meses, isso vai dar ganho na 

redução do carbono na pecuária.
 
A recuperação de pastagem faz parte do 

Plano ABC. Como isto ajuda o produtor que 
pretende recuperar suas áreas?

 
BP: O plano ABC tem a meta de recu-

perar 15 milhões de hectares de pasto no país. 
Em Mato Grosso são dois milhões. Meio mi-
lhão até 2015 e um e meio de 2015 a 2020. A 
recuperação de pastagem é a maior responsá-
vel pela mitigação de carbono, com cerca de 
60% da mitigação total do Plano. Hoje existe 
a linha de crédito do Programa ABC, junto ao 
Banco do Brasil, com taxas de jutos que che-
gam até 5%, com períodos de carência de até 
12 anos, e cada produtor com limite de até R$ 
1 milhão de reais por CPF. Isto, obviamente, 
é avaliado caso a caso. É uma linha de bom 
potencial, ela tem o benefício de que se você 
partir pra uma recuperação de pastagem com 
uso de árvores, pensando num sistema silvi-
pastoril, sua carência fi ca ainda maior.

 

Neste processo de recuperação das pas-
tagens é importante que o produtor seja as-
sistido por um técnico?

 
BP: Este é um item que pode separar o 

sucesso do insucesso no processo de recupe-
ração de pastagem. Ter uma boa recomenda-
ção de adubação, boa correção de calcário, 
boa ajuda na escolha da semente, nas técnicas 
de preparo de solo, de como conduzir essa re-
cuperação. O apoio de um técnico nesse pro-
cesso é muito importante. Hoje temos alguns 
programas como a Capacitação de Técnicos 
da Cadeia do Leite no estado, com cerca de 
50 técnicos já treinados. E também já tivemos 
alguns módulos da capacitação de técnicos 
do Plano ABC em Querência, Rondonópolis, 
Campo Novo do Parecis, Sinop e Cuiabá. O 
Ministério da Agricultura, o governo de Mato 
Grosso e a Embrapa estão trabalhando na ca-
pacitação das pessoas e uma série de cursos 
estão sendo realizados para que estes técnicos 
estejam aptos a ajudar os produtores na refor-
ma das pastagens.
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Alexandra Araújo/Sintap-MT

O promotor de meio 
ambiente, Domin-
gos Sávio, tem sido 

um defensor do sistema agrícola, 
agrário e pecuário em assuntos 
pertinentes à sua competência, e 
em defesa às questões ambientais 
demonstra um vasto trabalho em 
ações executadas ao longo de 15 
anos neste segmento. Na entre-
vista, Sávio faz questionamentosà 
postura do governo em relação ao 
sistema agropecuário e à falta de 
interação entre as secretarias gover-
namentais, o que representa um retrocessopara 
o desenvolvimento do estado. 

Sintap: Dos três segmentos que o Sintap 
representa, qual deles o promotor constata 
problemáticas referentes a danos ao meio am-
biente e de que maneira?

Promotor: Todos esses setores acabam 
por impactar o meio ambiente, tanto a questão 
agrícola, agrária e pecuária, pois os três têm a 
ver com exploração ambiental ou assentamen-
to propriamente dito, das pessoas no ambiente 
rural. Não posso dizer exatamente qual tem 
mais impacto,até porque essas atividades são 
feitas concomitantemente, mas o que percebo 
maior preocupação das pessoas, do cidadão 
comum e dos órgãos públicos com a questão 
ambiental, tanto no Mato Grossoquanto no 
país de um modo geral; e isto tem exigido de 
todos mais cautela na exploração do ambiente, 
isto e muito positivo de um lado, mas signifi ca 
também muitas vezes um confl ito de interesses 
daqueles que querem explorar, assentar a terra, 
ou que querem fazer a exploração econômica 
dos bens ambientais, ou sobre estes, e que se 
confronta com a necessidade de se preservar o 
ambiente. Então essalinha de confrontaçãoque 
se estabelece exige muitas vezes cautela e dis-
cernimento na forma de se conduzir para que 
possamos harmonizar esses interesses e assim 
conseguirmos alcançar o que intitulamosde-
senvolvimento e bem estar sustentável. 

Sintap: Como acontece e de que forma o 
promotor avalia a relação entre os órgãos do 
sistema agropecuário e o meio ambiente?

Promotor: O que percebemos hoje é que 
os órgãos de governo e mesmo as políticas pú-
blicas são feitas sem a devida harmonia entre 
si, a exemplo da secretaria de meio ambiente 
de um lado, a de agricultura, da indústria, de 
infra-estrutura executando suas atividades de 
outro, ou a deciência e tecnologia fazendo seus 
programas, todos desconectados. Isto signifi -
ca perdas fi nanceiras porque as atividades às 
vezes se sobrepõem e outras vezes há também 
confl ito de políticas públicas, e isso não é pri-
vilégio do governo do estado de Mato Grosso, 
mas observamos no Brasil de uma forma geral. 
Essa desconexão decorre da falta de planeja-
mento das ações nas políticas públicas, e quan-
do ocorre de serem planejadas, infelizmente no 
momento da execução não há um acompanha-
mento efi ciente, de forma a harmonizá-las para 
todos juntos e com as forças reunidas,buscar 
o bem comum,a sustentabilidade econômica e 
ambiental e o bem estar da população.

Sintap: Dentre as propostas dessa pro-
motoria em prol do meio ambiente, a exemplo 
do Rio Verde e outras, o promotor qual (s) de-
las vêm ao encontro do sistema agrícola, agrá-
rio e pecuário. 

Promotor: Uma das questões mais im-

portantes em que debruçamos 
ultimamente foi o zoneamento 
ambiental do estado de Mato 
Grosso, e acompanhamos todo o 
processo de feitura deste, que é 
um instrumento de planejamen-
to e crescimento do estado e dá 
diretrizes para o assentamento 
de pessoas, o desenvolvimento 
de atividades, a defi nição de po-
líticas públicas, sendo extraordi-
nariamente importante para esse 
planejamento. Em contrapartida, 
a elaboração disso, ou seja, os 
estudos de natureza econômica, 

social, ecológica que foram feitos, 
ao fi nal lamentavelmente a Assembleia Legis-
lativa “deu de costas” para todas as pesquisas 
elaboradas durante 15 anos por técnicos dos 
mais variados organismos e das mais elevadas 
qualifi cações, e apresentou à sociedade um zo-
neamento totalmentedesconectado com a rea-
lidade social, econômica e ecológica do estado 
de Mato Grosso, o que signifi caria sem dúvi-
da alguma um desastre para o nosso estado. 
Por isso, não titubeamos em entrar com uma 
ação buscando suspender a efetividade dessa 
lei, e até aqui conseguimos, pois está suspen-
sa. Quero crer que o estado retome a essa dis-
cussão e volte a abraçar àqueles estudos que 
custaram muito caro ao nosso estado, em va-
lor econômico altíssimo. Espero que se faça o 
resgate dos mesmos e aprove um zoneamento 
que seja condizente comnossa realidade, e que 
possa ser instrumento de desenvolvimento sus-
tentável de nosso estado. 

Sintap: Em se tratando dos interesses em 
prol do meio ambiente, é pertinente enfocar a 
atuação do setor de identifi cação de madeira 
do Indea. Qual sua avaliação sobre a impor-
tância dessa atividade do Indea para o estado 
de Mato Grosso?  

Promotor: O trabalho que vem sendo 
desenvolvido pelos técnicos do Indea na iden-
tifi cação de madeira é extraordinariamente 
importante;aliás, posso dizer com segurança 
de que o mínimo de controle do comércio e 

ENTREVISTA

EM DEFESA ÀS QUESTÕES AMBIENTAIS 

 Promotor de meio ambiente  Domingos Sávio
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do transporte de madeira no estado que ainda 
existe, se faz graças muito mais a esse trabalho 
de identifi cação da madeira, porque a rigor a 
Semaem si,esta não consegue fazer esse con-
trole, em que muitas vezes até os planos de 
manejo e de exploração fl orestal são mal ela-
borados e não representam a realidade,e inclu-
sive, como já constatamos, são falsos. Neste 
caso, resta a nós abraçarmos justamente a esse 
trabalho dos técnicos do Indea na identifi cação 
da madeira, e que vem sendo feito com muita 
determinação, cujos profi ssionais são, no meu 
ponto de vista, verdadeiros heróis, porque vêm 
trabalhando sem nenhum aparato muito so-
fi sticado, com defi ciências em viaturas, falta 
de combustível, de diárias; mas ainda assim 
eles têm resistido e vêm fazendo seu papel. E 
agora lamentavelmente o governo está com a 
intenção de propor a extinção do laboratório, 
e muito mais que isso, da própria atividade de 
identifi cação da madeira, isto porque, se ajoe-
lha às pressões advindas do agronegócio, em 
especial do setor madeireiro, daqueles que tei-
mam em trabalhar na ilegalidade. Desta forma, 
a tendência que atende o governo estadual é 
justamente pela desregulamentação e desapa-
relhamento do estado e desmantelamento dos 
sistemas de controle, permitindo desta forma a 
fragilidade de todos esses sistemas que visam 
a preservação ambiental. Portanto, em minha 
avaliação temos que nos unir, tanto o Ministé-
rio Púbico quanto os servidores do Indea, bem 
como os trabalhadores de muita seriedade da 
Sema, e todos aqueles que amam a questão 
ambiental e que vêem sua real importância, 
como algo que tem íntima relação comas bases 
de sustentação da vida de todos. Temos que re-
sistir a essas pressões, a esta postura enfraque-
cida dos gestores governamentais que cedem 
a esses subalternos que não têm nada ver com 
aquilo que nós defendemos há tanto tempo. 

Sintap: Dada a importância dessa ativi-
dade para o estado, de que forma o promotor 
pensa em agir com mecanismos jurídicos? 

Promotor: Vejo que a ausência dessa ati-
vidade de identifi cação de madeira resultará 
num retrocesso de ordem legal, e se isso real-
mente for efetivado não hesitaremos em levar 
essa questão para o judiciário, permitindo o 
não retrocesso, porque existe um princípio no 
direito ambiental que está relacionado ao di-
reito humano fundamental, que é exatamente 
“a proibição de retrocessos”, como esse que 
resultará da proposição do governo em relação 

àeste setor, o que é vedado como princípio para 
esses temas que têm relação com interesses 
de direitos humanos, então naturalmente se o 
governo insistir nisso, o MP não hesitará em 
tomar providências, especialmente na área ju-
rídica, para manter essa atividade.

Sintap: Na audiência pública que discu-
tiu a reestruturação da Sema e essa temática 
da identifi cação de madeira, o promotor pro-
testou pela estranha dispensa de três procura-
dores do estado, Ana Flávia Aquino, Patrick 
Ayala e o Carlos Irigaray.  O promotor con-
segue avaliar o porquê da saída destes profi s-
sionais?  

Promotor: Esses procuradores são pesso-
as de notório saber na área do direito ambien-
tal, e fi ca lançado o desafi o, porque não existe 
qualquer outro procurador do estado de Mato 
Grosso que tenha tanto conhecimento quanto 
a esses três. E todos eles já vinham prestando 
serviços extremamente relevantes ao nosso 
estado, e muito especialmente como apoia-
dores das boas ações a serem implementadas 
pelo órgão ambiental do estado. Portanto, não 
vejo justifi cativa nenhuma de ser dispensado o 
trabalho dessas pessoas, que inclusive têm no-
toriedade nacional, obras publicadas, são pa-
lestrantes, costumeiros em todos os congressos 
nacionais a cerca de direito ambiental; então, 
só vejo que, quem sabe eles não serviam ou 
passaram a não servir, justamente porque são 
sérios, competentes e exigem o cumprimento 
da lei; quem sabe é isso. 

Sintap: De que forma isso afeta o traba-
lho dessa promotoria, e conseqüentemente, o 
próprio meio ambiente?

Promotor: Para nós do MP fi ca muito 
mais fácil trabalharmos com um representante 
do estado que tenha conhecimento da questão 
jurídica ambiental e que tenha interesse em im-
plementar o melhor direito, e com a saída des-
ses profi ssionais há perda e difi culdade de co-
municação, uma vez que deixamos de dialogar 
compessoas de tamanha qualifi cação, respon-
sabilidade e seriedade, e passamos a tratar com 
outros, que não discuto a seriedade, mas que 
não têm a intimidade com temas de direito am-
biental como os primeiros tinham. Então essa 
relação fi ca um pouco difi cultosa, embaraçosa, 
pela falta de traquejo, que certamente qualquer 
um que substituir essas pessoas e venha tratar 
conosco, essa difi culdade haverá de existir.

Sintap: O que o promotor tem em men-
te para sua pasta para o próximo ano para o 
meio ambiente?

Promotor: Depois de 15 anos trabalhan-
do na defesa do meio ambiente nessa promo-
toria, é difícil saber o que deixei de tocar e de 
fazer aqui; então tenho alguns planejamentos 
e ações a executar, e pretendo intensifi car um 
pouco mais essa minha relação com a socieda-
de organizada, e me voltar mais para ela, con-
tribuindo com a mobilização social;sempre fi z 
isso, mas quero intensifi car esse diálogo com 
a sociedade, na consciência que tenho de que 
sozinho não sou capaz de nada nemfaço nada, 
e quanto mais eu estiver ao lado e caminhando 
junto com a sociedade, mais terei condições 
de alcançar aquilo que buscamos em comum. 
Então, um dos projetos que tenho é justamente 
somar, articular-me mais com a sociedade, e ao 
promover essa articulaçãoser capaz de colocar 
lado a lado todos esses atores, essas pessoas 
para conversar, dialogar e somar forças nesta 
luta que é permanente, buscando a preservação 
ambiental.

   
Sintap: Diante do papel tão importante 

que a promotoria de meio ambiente representa 
a este segmento, qual mensagem o promotor 
deixaria para a sociedade? 

Promotor: Quando chegamos ao fi nal de 
ano temos duas impressões: a primeira é algo 
assim como uma refl exão do passado, o que 
fi z durante o ano, e a outra é a de uma proje-
ção do que se dá pra fazer no ano vindouro, 
e acho que todos nós temos esse sentimento 
nesse momento. E quero partilhar isso com to-
dos aqueles que me assistem e que partilham 
comigo dos mesmos ideais, de alcançarmos 
uma sociedade socialmente justa e que se pre-
ocupe com essas questões vitais referentes a 
meio ambiente. Gostaria de partilhar com eles 
a esperança de que nossa luta há de continu-
ar e de que um dia obteremos êxito, portanto 
não podemos nem dispersar e nem perder a 
esperança, na certeza que este ano que está fi n-
dando foi frutuoso, pois alcançamos algumas 
vitórias sim, e haveremos de alcançar outras no 
ano que vem. Então o momento é de fazer uma 
refl exão sempre positiva, buscando aferir aqui-
lo que fi zemos de melhor e projetarmos para 
um ano de continuidade de luta e esperança 
permanente de que nossos ideais um dia serão 
alcançados.
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Assessoria

Cerca de mil pessoas entre produ-
tores e estudantes de comunida-
des rurais que residem na frontei-

ra de Mato Grosso com a Bolívia receberam 
aulas de Educação Sanitária. O trabalho rea-
lizado pelo Governo de Mato Grosso, através 
do Instituto de Defesa Agropecuária (Indea/
MT), em parceria com o Ministério da Agri-
cultura Pecuária e Abastecimento (Mapa), teve 
como objetivo sensibilizar os produtores sobre 
as boas práticas de vacinação, notifi cação de 
doenças dos animais e saúde vegetal e o uso 
de defensivos. 

O ciclo de palestras ministrado por ve-
terinários do Indea aconteceu, abrangendo as 
comunidades Corixa, Corixinha, Clarinópolis 
e Roça Velha em Cáceres; Vila Picada no Mu-
nicípio de Porto Esperidião e ainda Palmarito, 
Seringal e Ponta do Aterro, em Vila Bela da 

COMUNIDADES RURAIS DA FRONTEIRA COM 
A BOLÍVIA RECEBERAM TREINAMENTO EM 

EDUCAÇÃO SANITÁRIA

Santíssima Trindade. 
Os estudantes receberam orientações so-

bre febre aftosa, raiva, brucelose e sanidade 
vegetal, e no fi nal da apresentação, os partici-
pantes foram convidados a elaborar uma re-
dação sobre um dos temas apresentados, com 
premiação ao melhor trabalho.

Os produtores participam do sorteio de 
dois kits completos de vacinação, contendo 
pistola, agulhas, laço, corda, caixas isotérmi-
cas, materiais para limpeza e desinfecção. Os 
kits foram adquiridos pelo Fundo Emergencial 
de Saúde Animal (Fesa/MT). 

Para o presidente do Indea, Jurandir Ri-
bas, o trabalho de Educação Sanitária refl ete 
positivamente nas ações desenvolvidas pelo 
instituto na região de fronteira. “além da pre-
ocupação com a vigilância sanitária animal e 
vegetal, estamos de forma constante orientando 
o produtor sobre a importância dessa prática, 
nesse sentido as palestras de orientação são di-
recionadas não só aos produtores, mas, também 
aos fi lhos que serão seus sucessores”, afi rmou.

PALESTRAS

Ciclo de palestras ministrado por veterinários do Indea

Estudantes receberam orientações sobre febre aftosa, raiva, brucelose e sanidade vegetal
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Dolorice Moreti

 

O solo, quando despro-
vido de cobertura (ve-
getação natural), fi ca 

exposto a uma série de intempéries 
e tende a perder suas qualidades fí-
sicas, químicas e biológicas.  A uti-
lização do solo para qualquer tipo de 
atividade (extração mineral e vege-
tal, uso agrícola e pecuário, etc) pode 
provocar o seu empobrecimento, 
esgotando-o se não tomar as precau-
ções de uso.

A velocidade do depaupera-
mento (degradação) varia com as ca-
racterísticas do solo, como os aspec-
tos de topografía, cobertura vegetal, 
clima e, o manejo e uso do solo. Os 
fatores que podem levar ao processo 
de degradação são: Empobrecimento 
químico e lixiviação, provocado pela 
retirada dos nutrientes através das 
colheitas e lavagem vertical do solo 
pela água que se infi ltra, levando ao 
esgotamento de nutrientes; Erosão 
eólica que é a remoção e deposição 
do solo pelo vento, formando gran-
de nuvem de poeira devido a falta de 
cobertura do solo; Excesso de sais ou 
salinização, é o processo de acúmu-

lo, em excesso, de sais na solução do 
solo (sódio, cloretos, nitratos, etc), 
prejudicando, ou mesmo impedin-
do, o desenvolvimento da vegetação; 
Degradação física - é a mudança ad-
versa dos atributos físicos do solo, 
tais como: porosidade, permeabilida-
de e densidade, sendo comum a for-
mação de uma camada compactada, 
cerca de 10 a 30 cm, ocasionado pela 
fricção de implementos agrícolas (pé 
de grade); Degradação biológica - é 
o grande aumento da taxa de decom-
posição do húmus, ocasionado prin-
cipalmente, pelo constante revolvi-
mento do solo e também pela falta de 
reposição de matéria orgânica no solo 
e a Erosão hídrica que é a desagrega-
ção e transporte dos horizontes supe-
riores do solo pela água. Esta, inicia-
se com o salpico de gotas de chuva 
diretamente sobre a superfície des-
protegida e continua com a formação 
de enxurradas (Foto 1) que formam 
sulcos de diversas proporções (Foto 
2), devido a desagregação das par-
tículas do solo e o seu arrastamento 
levando junto os nutrientes, matéria 
orgânica, adubos, etc., pela enxurra-
da e em seguida a deposição do solo 
no leito dos ríos, córregos, riachos e 

CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS DO 
DEPAUPERAMENTO DO SOLO

ARTIGO

F 1
F 1

F 2

F 2
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lagos. Essa deposição de materiais nas partes 
mais baixas de cada área, leva as alterações da 
microfl ora e fauna ali existentes, provocando 
um desequilibrio naquele ambiente.

A erosão hídrica é considerada a mais 
importante devido aos danos causados por ela, 
a toda a sociedade, uma vez tendo todas as 
condições favoráveis para que ela ocorra. Esta 
provoca diversos danos ao meio ambiente, 
como: inundações, voçorocas, perdas de solos 
e matéria orgânica, desmoronamentos de terra.

Diversos fatores podem contribuir para 
os processos de erosão hídrica, dentre eles te-
mos os desmatamentos, as queimadas, o uso 
inadequado de máquinas e equipamentos agrí-
colas (preparo morro abaixo, por exemplo), 
ocupações desordenadas de margens de rios e 
construção de favelas em encostas e, a ocupa-
ção do solo impedindo grandes áreas de cum-
prir o seu papel, o de absorvedor de água, no 
caso nos locais onde se constroem as cidades, 
asfaltos, e outros. 

Os processos de erosão podem provocar 
várias consequências na natureza como o arras-
tamento de materias diversos, que podem en-
cobrir porções de terrenos férteis e sepultá-los 
com materiais áridos; deslocamentos repenti-
nos de grandes massas de terra e rochas que 
desabam talude abaixo, causando, no geral, 
grandes tragédias; assoreamento que preenche 
o volume original dos rios e lagos e como con-
seqüência, esses corpos d’água extravasam, 
causando as enchentes (Foto 3); turbidez nas 
águas, difi cultando a ação da luz solar na reali-
zação da fotossíntese, que é importante para a 
purifi cação e oxigenação das águas; arraste de 
biocidas e adubos até os corpos d’água causan-
do com isso, desequilíbrio na fl ora e fauna des-
ses corpos d’água; morte fl ora e fauna (Foto 
4) do fundo dos rios e lagos por soterramento 
e eutrofi zação do curso d´água (arrastameno 

de solo, defensivos, adubos, lixos diversos e 
demais materiais); empobrecimento dos solos 
devido a lavagem da camada fértil (M.O., nu-
trientes como K, Ca e Mg) e, difi culdades no 
preparo e cultivo do solo devido a formação de 
erosão laminar ou vossorocas.

Sabemos que, diante do aumento popu-
lacional no mundo a necessidade de produzir 
alimentos é fator primordial para a sobrevivên-
cia de todos os seres vivos e, assim temos que 
nos preocupar com “Desenvolvimento Susten-
tável” que nada mais é que o gerenciamento 
e conservação da base dos recursos naturais, 
bem como a orientação da mudança tecnoló-
gica e institucional, assegurando a realização e 
satisfação contínua das necessidades humanas 
para gerações presentes e futuras. Portanto, a 
conservação do solo e da água deve ser preo-
cupação e responsabilidade, sem exceção, de 
toda a humanidade, ou seja, de toda a socie-
dade.

Diversas medidas preventivas são fun-
damentais para preservar o solo e a água, em 
especial para o sistema produtivo. Manter a co-
bertura vegetal do solo, principalmente em re-
giões montanhosas, ou seja, respeitar as poten-
cialidades do solo (mapa de uso e ocupação do 

solo); monitorar as mudanças que ocorrem no 
solo para evitar danos; planejar qualquer tipo 
de construção nas cidades ou no meio rural 
(rodovias, estradas, prédios, hidrelétricas, tú-
neis, etc.), para que não ocorra o deslocamento 
de terra e fazer com que a água seja infi ltrada 
(Foto 5), e ainda, realizar o repovoamento da 
vegetação nativa e/ou refl orestamento de áreas 
devastadas, principalmente em regiões de en-
costa, margens de rios, nascentes, córregos e 
lagos.

Dolorice Moreti
Engenheira Agrônoma/Empaer-MT
Drª em Solos e Nutrição de Plantas
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Alexandra Araújo/Sintap/MT

A Coordenadoria de Controle de 
Doenças de Animais – CCDA, é 
um setor do Instituto de Defesa 

Agropecuária de Mato Grosso - Indea-MT, 
direcionado ao combate de febre aftosa, bru-
celose, tuberculose bovina, raiva dos herbí-
voros, garantir a sanidade suídea (da família 
dos suínos, que contém as sub-famílias suína 
e taia suídea – queixadas, catetos) e dos equí-
deos (equinos, asininos e muares) e avícola 
no estado; e ainda, rastrear a cadeia produti-
va de bovinos e bubalinos, bem como a co-
mercialização de produtos veterinários deste 
contexto.  O coordenador Alison Seganfredo 
Cericatto está há cerca de três meses gerindo 
a pasta e falou de seu trabalho e projetos para 
2013. 

Sintap: Como foi esse trimestre na ges-
tão da CCDA?

Alison: No momento estou na gestão da 
coordenadoria, mas já faço parte dela desde 
2003 e tenho conhecimento das ações neste 
setor, além do contato com os colegas que 
desempenham as diferentes atividades que a 
coordenadoria possui.

Sintap:Você já passou por várias ges-
tões enquanto servidor do Indea. Qual sua 
avaliação sobre a realidade estrutural doór-
gão, que denota precariedade a ponto de não 
ter água para o trabalhador beber no dia a 
dia?

Alison: Essa é uma situação que real-
mente nos deixa muito tristes enquanto ser-
vidores do Indea e gestores também. É uma 
situação que “ruminou” agora, mas os proble-
mas vêm de um longo tempo deteriorando o 
órgão, em que poucas atitudes foram toma-
das pelos funcionários nestas questões. Hoje, 
estamos tentando recuperar essa situação que 
fi cou bastante difícil, mas vejo que o trabalho 
que estamos desempenhando no momento 
está fazendo com que o Indea retorne ao seu 
esplendor. Assumi essa responsabilidade na 
coordenadoria, e juntamente com o presiden-

ENTREVISTA

te Jurandir Ribas estamos trabalhando para 
que o Indea volte a ser o órgão de respeito 
que ele sempre foi.

Sintap: Como você vê a postura atual 
do governador de acabar com este setor de 
identifi cação de madeira?

Alison: Não tenho informações a respei-
to da coordenadoria de identifi cação de ma-
deira, e no momento tenho que me preocupar 
com as ações que precisam ser desenvolvidas 
na minha coordenadoria, sempre lembrando 
que o Indea é uma grande instituição e pre-
cisa ser fortalecida e não desmerecida. Mas 
prefi ro não opinar sobre o que não tenho co-
nhecimento, porque não me sinto confortável, 
já que não sei de todas as nuances que passam 
por essa questão de identifi cação de madei-
ra, pois para mim é um setor estranho porque 
não sou identifi cador de madeira, não traba-
lho nessa área, não sei como anda o setor nem 
tenho contato. Só sei como está a situação do 
Indea de uma forma geral. Conheço o traba-
lho que precisa feito pela coordenadoria de 
defesa sanitária animal e é isso que estamos 
tentando fazer, porque há muito a ser feito: 
temos um convênio e metas para cumprir, e 
como gestor devo me preocupar com o que se 
refere à minha coordenadoria.

Sintap: Quanto às doenças animais, a 
brucelose, a tuberculose bovina, a sanidade 
suínas, o combate à febre aftosa, em qual as-
pecto você tem sentido difi culdades, se é que 
isso tem ocorrido? 

Alison: Entendo que todas as ações 
desenvolvidas pela coordenadoria são ações 
“pesadas”, que necessitam de um gerencia-
mento bastante forte, por parte dos gestores 
dos programas, os quais me apoiam nessa 
gestão, até porque como coordenador não 
faço nada sozinho e preciso da equipe, que é 
muito boa, capaz e efi ciente porque se dedica 
ao trabalho. Não tenho difi culdade nenhuma 
nas ações que oIndea faz porque elas estão em 
mãos de pessoas que têm comprometimento 
com o órgão e com a sanidade animal do es-
tado de Mato Grosso. Em função do trabalho 
desenvolvido por essa equipe tenho encontra-
do difi culdades apenas administrativas, que 
considero que sejam decorrentes da função 
desse cargo, mas estamos fazendo tudo para 
que esses problemas administrativos sejam 
superados e que todas as ações sejam desen-
volvidas da melhor forma possível.

Sintap: Em se tratando do combate de 
febre aftosa, como você avalia a campanha 

INDEA NO CONTROLE DE DOENÇAS ANIMAIS

Coordenador de Controle de Doenças de Animais do Indea Alison Seganfredo Cericatto
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de novembro deste ano?

Alison: Todas as ações que foram pro-
gramadas dentro da estratégia de vacinação 
de febre aftosa dessa campanha estão sendo 
executadas. É claro que temos difi culdades 
em alguns setores, em algumas regionais, 
principalmente quanto à falta de veículos, 
mas nós sabíamos dessa situação e as ações 
estão sendo planejadas buscando resolver to-
das essas questões para que em nenhum mo-
mento a campanha seja prejudicada, e para 
que alcancemos não só os índices atuais de 
vacinação de animais, mas o de propriedades, 
que também é muito importante.

Sintap: Em relação à tuberculose bovi-
na, apesar dos baixos índices, recentemente 
foi realizado um trabalho com palestraspara 
a erradicação da doença, e o que mais tem 
sido feito?

Alison: Temos um grande trabalho a ser 

desenvolvido no ano de 2013. Foi proposto 
um plano de erradicação da tuberculose bovi-
na para o estado, e devido aos índices de ocor-
rência da doença serem muito baixos, com 
0,123% de animais e 1,3% de propriedades 
considerou-se que a melhor estratégia de ação 
em relação à tuberculose seria um plano de 
erradicação, e isso vem sendo trabalhado du-
rante todo esse ano com a iniciativa privada, 
o ministério de agricultura, pesquisadores da 
UFMT,USP e UNB. Esse trabalho desenvol-
vido por várias mãos foi apresentado em 06 
de novembro à iniciativa privada, que acolheu 
a ideia e vai apoiar inclusive fi nanceiramente, 
a indenizaçãodos animais que forem sacri-
fi cados em função da doença. Diante disso, 
pretendemos no próximo ano começar esse 
trabalho de erradicação, que é bastante difícil 
até pela própria quantidade de animais que 
é muito pequena, quanto à sua identifi cação 
dentro de uma população de cerca de 30 mi-
lhões de cabeças no rebanho mato-grossense. 
Vamos trabalhar de uma forma mais inteli-

gente, através de análise de risco, e concen-
trando os esforços nas propriedades de onde 
saíram animais positivos para a tuberculose, e 
desta maneira pretendemos identifi car os fo-
cos para erradicar a doença, assim não há pos-
sibilidade de ser transmitida a outros animais. 

Sintap: Além da tuberculose, quais as 
demais metas defi nidas na CCDA para 2013? 

Alison: Já está previsto para o próximo 
ano sorologia para a febre aftosa e inquérito 
para a peste suína clássica. Também estare-
mos realizando trabalho no que se refere ao 
setor de fi scalização e trânsito animais e sub-
produtos. Vamos aproveitar a possibilidade 
da utilizaçãodo sistema online para controle 
animal, para começar a trabalhar com uma 
tecnologia diferente em nível de campo, com 
o uso de tablets pelos profi ssionais, o que vai 
agilizar na confecção de certifi cados, relató-
rios, das identifi cações e possibilitar um gran-
de avanço em termos de estrutura.Acredito 
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que o Indea ainda necessita dessas questões 
estruturais, que também estão sendo trabalha-
das, inclusive algumas delas já previstas no 
próprio convênio. Quanto àquelas que não 
foram inseridas na previsão, está se buscan-
do fontes de recursos do governo do estado 
e fora deste, através de outros convênios e 
parcerias.  Vamos conseguir resolver essa si-
tuação em 2013, e espero que daqui a um ano, 
em outra possível entrevista, eu possa dizer 
que o Indea está passando por difi culdades e 
que ele está “andando de vento em popa”. 

Sintap: Enquanto servidor e sindicali-
zado, qual sua opinião sobre como você ava-
lia o trabalho da entidade sindical na defesa 
dos servidores e do Indea? 

Alison: Além de ser sindicalizado, já fui 
diretor de mobilização do Sintap, trabalhando 
com a Diany e sua equipe, pessoas que real-
mente têm o grande objetivo de melhoria da 
qualidade do trabalho e das condições desse 
ambiente para os servidores e sua família. En-
tendo que esse trabalho está sendo muito bem 
desenvolvido pela presidente e sua diretoria, 
através dos delegados que participam assidu-

amente de todas as discussões feitas no sindi-
cato e que trazem para essas reuniões as infor-
mações da base, das nossas unidades locais 
e postos fi scais, que retratam a situação de 
como está o Indea e a vida do servidor,e quais 
são as suas necessidades. Vejo que o sindicato 
tem ouvido isto e atendido essas questões, por 
isso, em relação à gestão do Sintap só tenho 
elogios a fazer, à Diany e sua equipe pelo tra-
balho que estão realizando. 

Sintap: Sua afi rmação leva a entender 
que você concorda - e estamos indagando 
isto em enquete no site – com a postura do 
Sintap de buscar condições de trabalho para 
o servidor?

Alison: O sindicato não deve somente 
se preocupar com a questão salarial, pois esta 
é apenas uma das nuances de seu trabalho. A 
entidade tem que se preocupar com o bem es-
tar do sindicalizado, que envolve questões de 
convivência e de melhores condições para sua 
família, para que ele possa ao fi nal de sua vida 
laboral e após 30 anos de contribuição previ-
denciária, no momento de sua aposentadoria 
ter condições de desfrutar disto com o devido 

merecimento. Então, é muito importante esse 
trabalho que o sindicato faz, e eu diria que é 
seria umavisão “vesga” se ele se preocupasse 
apenas com a questão salarial, pois precisa 
sim lutar por todas as questões que envolve 
os servidor, e tentar fazer com que ele tenha a 
melhor condição possível, não só no trabalho, 
mas de vida com sua família.

Sintap: Estamos em clima de fi m de ano, 
e que mensagem que você deixa para o servi-
dor e a sociedade?

Alison: Queria agradecer e espero con-
tar com o apoio de todos, para que possamos 
executarum bom trabalho dentro do Indea e 
fazer com que o órgão seja respeitado como 
antes. Estamos nos esforçando ao máximo 
para que todas essas questões atuais sejam 
resolvidas. E no que depender de mim e mi-
nha equipe, bem como o presidente do Indea, 
estaremos trabalhando incansavelmente para 
que tudo isso seja superado e possamos ter 
novamente o Indea como instituição forte que 
sempre foi. Além disso, desejar a todos um 
feliz natal e próspero ano novo, e que 2013 
seja bem melhor que 2012.

EDIÇÕES ANTERIORES
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Luiz Perlato

Admiradores de ar-
tistas engajados 
com as questões 

sociais que ainda não conhecem 
as telas em estilo naïf (ingênuo) 
da pintora Rimaro, como Maria 
das Dores Soares Vital é mais 
conhecida em Mato Grosso, 
irão se surpreender com o seu 
trabalho.

Artista plástica de origem 
mineira, que, como muitos,  
adotou Cuiabá e Mato Grosso 
com o coração. Rimaro é uma 
alegre senhora de 63 anos, re-
sidente no bairro Boa Esperan-
ça, em Cuiabá, que construiu uma trajetória 
fantástica, apesar de ser autodidata. Quem 
for visitá-la encontrará uma casa repleta de 
quadros em que ela mostra algo mais além do 
estilo e talento. 

Nas telas dessa artista predominam as 
cores alegres e retratam, não só a colheita do 
pequi e outras cenas do campo, mas também 
a tristeza pela destruição provocada pelo de-
senvolvimento. Com toda sua sensibilidade, 

ARTES PLÁSTICAS

OBRAS DE ARTE DENUNCIAM 
DEGRADAÇÃO AMBIENTAL

Rimaro alerta a sociedade sobre um futuro 
que pode não estar muito distante, se o desca-
so com a natureza persistir.

Assim falando, suas pinturas em acrílico 
retratam o que é bom e bonito - como as ár-
vores fl oridas, por exemplo, e ao mesmo tem-
po mostram que o verde está sendo destruído 
indiscriminadamente, para exploração da ma-
deira e outras necessidades do  progresso.

Em outras palavras, fi ca claro que mes-

mo para quem pinta o cotidiano de 
um povo, como as festas tradicionais 
em Mato Grosso e a cultura da região, 
é possível aproveitar a arte para pro-
testar. 

Suas pinturas, em estilo primiti-
vo, concorrem com as pinturas acadê-
micas e a arte do abstrato, que são os 
estilos preferidos por grande parcela 
da população.

Com muita sensibilidade, a artis-
ta retrata as queimadas, assim como 
as derrubadas e a morte iminente do 
Pantanal. 

Ao todo, Rimaro já pintou mais 
de 100 telas, dentre elas “A Queima-
da”, “A Derrubada” e “O Madeirei-
ro”, mas ela tem muitos outros qua-

dros de colheita (da melancia, do pequi, da 
acerola, do caju e outros). Difícil imaginar 
uma casa em cujas paredes não fi caria bem 
uma dessas telas.

Para apreciar as telas de Rimaro basta 
acessar a exposição individual no site (www.
rededearte.com.br). Está presente também na 
galeria de artes (Nartesgaleria) e ainda expõe 
seu trabalho na Casa das Molduras, localiza-
da na Rua 24 de Outubro, em Cuiabá.

Artista plástica Maria das Dores Soares Vital(Rimaro)

Colheita do pequi Colheita da melancia
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O Tribunal de Contas de Mato 
Grosso recebeu dois certifi ca-
dos ISO 9001 da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 
Foram certifi cados o Sistema de Gerencia-
mento de Prazos (SGP) que garante o julga-
mento de mais de 20 mil processos por ano e 
o Sistema Geo-Obras para controle de obras 
públicas. O presidente do TCE-MT afi rmou 
que “esta é uma marca do padrão de quali-
dade de uma instituição que tem como meta 
constante a excelência de seus serviços”. O 
evento ocorreu às 15h no auditório da Escola 
Superior de Contas e resserramento da placa 
na recepção do Edifício Marechal Rondon.

A mesa de solenidade da entrega dos 
certifi cados na Escola Superior de Contas 
foi composta pelo coordenador de Certifi ca-
ção de Sistemas da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT) Antônio Parente, 
o presidente do TCE-MT, conselheiro José 
Carlos Novelli, pelos conselheiros Valter 
Albano, Sérgio Ricardo, Waldir Teis, con-
selheiros substitutos Luiz Henrique Lima 
e Luis Carlos Pereira e o procurador-geral 
do Ministério Público de Contas, Alisson de 
Alencar.

O ISO 9001 é uma certifi cação de qua-
lidade e que segue os padrões e normas da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT) e para o coordenador da ABNT re-
fl ete “a maturidade e o compromisso de uma 
gestão modernizada que visa metas e é uma 

CERTIFICADO DE QUALIDADE

SISTEMAS  DO TCE-MT RECEBEM 
CERTIFICAÇÃO DO ISO 9001

 Tribunal de Contas de Mato Grosso recebe 
certifi cação do ISO 9001

Mesa de solenidade da entrega dos certifi cados 
ISO 9001 na Escola de Contas

enorme satisfação entregar a certifi cação a 
uma instituição fundamental para a cida-
dania como esta”. A certifi cação dos dois 
produtos tem validade até 2015. Em 2013 o 
TCE-MT quer ampliar ainda mais esse leque 
submetendo os demais sistemas, produtos e 
serviços para avaliação e certifi cação de 
qualidade.

 “É preciso reconhecer esta ocasião 
na linha do tempo do Tribunal de Contas 
para entendermos o marco institucional 
que a certifi cação representa e isso só foi 
possível pela harmoniosa atuação dos con-
selheiros que assumiram a gestão”, fi nali-
zou o presidente do TCE-MT, José Carlos 
Novelli.

SGP e Geo-Obras

 O Sistema de Gerenciamento de Pra-
zos do TCE-MT é uma ferramenta eletrôni-
ca de responsabilidade da Corregedoria-Ge-

ral do TCE-MT que controla de forma ágil e 
segura o andamento dos processos em trami-
tação. Todos os processos têm prazo estima-
do de permanência em cada unidade interna, 
inclusive nos gabinetes de Conselheiros.

Quando o prazo limite é extrapolado o 
sistema gera um alerta e a unidade respon-
sável tem 48 horas para se justifi car perante 
a Corregedoria. Os prazos são defi nidos por 
macrofl uxos que demonstram o andamento 
processual no órgão desde o protocolo até a 
decisão fi nal. O SGP garante ao Tribunal de 
Contas a manutenção da pauta atualizada e 
possibilita o cumprimento da meta estratégi-
ca de julgar todos os processos de prestação 
de contas até o fi nal do ano subseqüente.

O Sistema Geo-obras foi implementa-
do desde 2008 no TCE-MT reúne em um 
banco de dados aproximadamente oito mil 
obras em execução com recursos federais, 
estaduais ou municipais. A ferramenta in-
tegra sistemas de georreferenciamento e 
de gestão eletrônica de documentos e serve 
como suporte às análises de auditoria reali-
zadas pelo Tribunal por meio da Secretaria 
de Controle Externo de Obras e Serviços de 
Engenharia.

O código-fonte do sistema Geo-Obras 
pertence ao TCE-MT e tem sido adotado por 
vários outros tribunais de contas estaduais 
brasileiros e de outros países. Por ser aberto, 
o software tem recebido inúmeras alterações 
de aprimoramento na sua funcionalidade.

Presidente do TCE-MT, conselheiro José 
Carlos Novelli recebe certifi cação ISO 9001
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 Luiz Perlato

Em plena época das chuvas, turis-
tas de todo o Brasil costumam 
visitar a pequena cidade de Jus-

cimeira, no Sudoeste de Mato Grosso, a 164 
km de Cuiabá. O município de cerca de 15 
mil habitantes tem várias atrações turísticas, 
como as águas quentes, o lago de São Lou-
renço e a cachoeira do Prata, que fi ca a apenas 
14 km do centro da cidade, e é uma das mais 
bonitas de Mato Grosso. Porém, o fl uxo de 
turistas em baixa temporada tem na atração 
pela jabuticaba a sua explicação.

Em Juscimeira está localizado o sítio 
Colina Verde, onde existe uma plantação de 
quatro hectares, só de jabuticaba, e é lá que 
acontece anualmente, desde 1987, o Festival 

ATRAÍDOS PELAS JABUTICABAS
da Jabuticaba de Juscimeira, muito famoso e 
visitado por gente do Brasil inteiro, principal-
mente de Mato Grosso.

Fruta 100% brasileira, a jabuticaba está 
presente em praticamente todas as regiões do 
país, inclusive em Cuiabá, onde é muito co-
mum ver pelo menos um pé dessa fruta nos 
quintais. Mas é aquela história... jabuticaba se 
chupa no pé, e nos quatro hectares de jabuti-
caba do sítio Colina Verde é possível trans-
correr um domingo todo em companhia da 
família, embaixo da jabuticabeira carregadi-
nha, e qualquer pessoa pode estender a mão 
e colher o fruto ou subir na árvore e chupar à 
vontade, como fazem muitos que vão até lá. 
Depois de se fartar com os frutos, ainda po-
dem levar para casa baldes cheios da fruta a 
um preço irrisório, além de poder comprar no 

local a geleia e a polpa de jabuticaba.
A produtora, Neusa Rodrigues Shmbek, 

diz que os pomares tiveram origem com o 
plantio de dois pés, no ano de 1958, trazidos 
de São Paulo pelo sogro dela,  Carlino Shem-
bek. “Ele trouxe as mudas na mala, plantou 
e depois disso nós expandimos a plantação”, 
diz ela. “Começamos a expansão com o plan-
tio de 70 pés, mas depois fomos vendo que 
valia a pena aumentar a produção porque o 
povo vem de todo o Brasil para degustar a 
fruta, e então estendemos para 750 jabutica-
beiras”.

As árvores maiores rendem até 400 qui-
los da fruta por safra, mas, para manter a pro-
dutividade da planta, é preciso fazer a poda e 
adubá-la antes do ciclo chuvoso, apenas uma 
vez ao ano. Dentre as variedades existentes, a 
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que tem mais aceitação é a Sabará, conhecida 
pelo sabor mais acentuado e doce.

Amiga da saúde

Além de saborosa, a jabuticaba é consi-
derada uma fonte rica de nutrientes, entre eles 
cálcio, fósforo e ferro. Discreta no quintal da 
nossa casa, ela contém teores espantosos de 
substâncias benéfi cas à saúde. Ganha até da 
uva e provavelmente do vinho, que são feste-
jados no mundo inteiro por evitarem infartos. 
Estudos científi cos por pesquisadores da Uni-
versidade Estadual de Campinas (Unicamp), 
no interior paulista, comprovaram isso. 

A jabuticaba contém uma substância 
chamada  antocianina, que tem uma potente 
ação antioxidante, segundo os estudiosos. Ou 

seja, uma vez em circulação, ajudam a varrer 
as moléculas instáveis de radicais livres. Esse 
efeito, observado em tubos de ensaio, dá uma 
pista para a gente compreender por que a in-
cidência de tumores e problemas cardíacos é 
menor entre consumidores de alimentos ricos 
no pigmento. Ultimamente surgem estudos 
apontando uma nova ligação: as tais subs-
tâncias antioxidantes também auxiliariam a 
estabilizar o açúcar no sangue dos diabéticos.

Entretanto, ao que tudo indica as pesso-
as que procuram a jabuticaba em Juscimei-
ra o fazem por simples prazer de saborear a 
deliciosa fruta.  Delicada, a fruta se modifi ca 
assim que é arrancada da árvore. Como tem 

Neusa Rodrigues Shmbek

Colhendo frutos

Jabuticabeiras

muito açúcar, a fermentação acontece no 
mesmo dia da colheita, e por isso se aconse-
lha o consumo da fruta colhida diretamente 
do pé.

Por ser uma fruta altamente perecível, 
quando a safra chega é preciso aproveitá-la 
rapidamente, e foi isso que os produtores do 
sítio Colina Verde aprenderam a fazer, com 
os ensinamentos da Empresa Mato-grossense 
de Pesquisa, Assistência e Extensão Rural 
(Empaer). A técnica da Empaer de Juscimeira 
Elizabeth Maria Santos explica que a empre-
sa orientou os produtores a criar o festival da 
jabuticaba e a aproveitar a fruta na fabricação 
de geleia - que nem mesmo as altas tempe-

raturas degradam suas substân-
cias benéfi cas. Além disso  tem 
o licor e a polpa da fruta, que 
pode ser conservada congela-
da, por um longo tempo, para a 
produção de sucos. 

Para o secretário munici-
pal de Desenvolvimento Eco-
nômico de Juscimeira, Cássio 
Walnero Crepaldi, a jabuticaba 
é hoje um dos mais importantes 
atrativos turísticos do municí-
pio, além da pamonha (cuja fes-
ta ocorre nos meses de junho) 
e das maravilhas da cachoeira 
do Prata e das termas, dentre 
outras.Técnica da Empaer de Juscimeira Elizabeth Maria Santos
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Dr Geraldo Magela Côrtes Carvalho

Como originalmente, todos os 
bovinos criados no Brasil fo-
ram importados e como re-

sultado dessas importações permanecem 
dúvidas quanto a constituição genética dos 
atuais recursos genéticos e quão distintas 
estas populações se tornaram no decorrer 
do tempo. Outro fator que também cau-
sa confundimento são aquelas populações 
fenotipicamente semelhantes mas que são 
conhecidas por nomes diferentes em distin-
tas regiões do Brasil como acontece com o 
gado bovino Pé-Duro do Nordeste e o Cur-
raleiro do Centro-Oeste. 

Sob a coordenação da FAO (Food Ali-
mentation Organization of United Nations) 
uma iniciativa chamada “Medidas da Di-
versidade de Animais Domésticos” (Mo-
DAD) teve início para prover as recomen-
dações técnicas para esse tipo de estudos 
em animais (FAO, 1998). Como proposto 
pela FAO e pela Sociedade Internacional 
de Genética Animal (ISAG) as questões de 
diversidade e distância genética podem ser 
resolvidas usando um conjunto comum de 
marcadores microssatélites.

 Assim sendo, foi proposto um plano 
de trabalho a ser desenvolvido em parce-

SIMILARIDADE GENÉTICA ENTRE POPULAÇÕES 
DE BOVINOS CURRALEIRO E PÉ DURO

ria entre pesquisadores da 
Embrapa Meio-Norte e do 
Centro Nacional de Preser-
vação de Recursos Genéti-
cos Animais do Serviço de 
Pesquisa Agropecuária do 
Departamento de Agricul-
tura dos Estados Unidos 
(National Animal Gene-
tic Preservation (NAGP) 
- ARS-USDSA) para elu-
cidar defi nitivamente essa 
questão. 

As pesquisas se con-
centraram nas área de 
avaliações fenotípicas, 
produtivas e moleculares 
de algumas populações de 
bovinos locais e comerciais, adaptados às 
regiões Nordeste e Centro-Oeste do Bra-
sil. Foram colhidas amostras de populações 
denominadas Curraleiro, Pé-Duro, Caracu, 
Gir e Nelore em rebanhos da Embrapa e da 
iniciativa privada. Após a genotipagem os 
resultados foram analisados em diversos 
programas de computação e puderam escla-
recer diversas questões.

Todos os locus investigados se mostra-
ram polimórfi cos nas populações analisadas 
com maior variação dentro das populações 

ou entre indivíduos (80%) do 
que entre as populações (20%). 
Foram identifi cados 259 alelos 
distintos para os 34 microssaté-
lites investigados, variando de 
2 a 15 com média de 7 alelos 
por locus. A heterozigosidade 
observada e a esperada variou 
de 0.51 (Caracu) a 0.63 (Pé-
Duro); e de 0.53 no Caracu, a 
0.66 no Gir, respectivamente. 

Os valores de Fst indicam 
o nível de diferenciação gené-
tica médio que se manifesta 
nas subpopulações defi nidas e 
é a fração da diversidade total 
que é causada pela diferença 

entre populações ou mesmo pela proporção 
da variância gênica total devida à subdivi-
são. De acordo com Wright (1969), citado 
por Costa et al (2007), ao explicarem a uni-
cidade das populações de cavalos Puruca e 
Marajoara, que valores de Fst entre zero e 
0,05 indicam baixa diferenciação; de 0,05 
a 0,15 moderada, entre 0,15 e 0,25 alta e 
acima de 0,25, muito alta. Segundo o enun-
ciado acima,  pode-se concluir que as popu-
lações de Curraleiro e Pé-Duro apresentam 
grande similaridade entre si, uma vez que o 
Fst apresentado foi de 0.048.

Os resultados comprovam que Curra-
leiro e Pé-Duro possuem alelos em comum 
e que a pequena distância observada é de-
vido à deriva genética em consequência do 
isolamento geográfi co em que se encon-
tram. Pode-se concluir que os rebanhos re-
manescentes são amostras do grande reba-
nho Curraleiro Pé-Duro que outrora reinava 
soberanamente em grande parte do Brasil e 
que se distanciaram a pouco tempo do reba-
nho fundador. 

*Geraldo Magela Côrtes Carvalho, 
pesquisador, doutor da Embrapa-Meio 
Norte

geraldo@cpamn.embrapa.br

Vaca Pé-duro, Teresina, PI

Vaca Curraleira, Planaltina, DF

ARTIGO
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Alexandra Araújo/Sintap-MT

Todo trabalhador precisa estar 
em bom estado de saúde, bem 
como ver sua família saudá-

vel para trabalhar bem. Este seria o ideal 
também aos servidores de Mato Grosso, e 
para isto deveria ser uma das primícias do 
Governo do Estado, já que este exigiu antes 
de seus funcionários que os mesmos com-
provassem capacidade técnica e intelectu-
al mediante concurso público para ocupar 
suas funções. Entretanto, para que estes 
gozem de um plano de saúde, o executivo 
propõe custos aos que o pleiteiam, mas não 
dispõe aos benefi ciários a opção do não 
custeio, caso estes não tenham o devido 
atendimento do plano, principalmente se o 

MT SAÚDE
UM CICLO PERIGOSO: SERVIDOR PAGA, GOVERNO SE APROPRIA, 
PRESTADORES N‹O RECEBEM, SE DESCREDENCIAM, E SEM ATENDIMENTO 
USU˘RIOS MORREM SEM A SAÐDE DE QUE LHE É DE DIREITO  

motivo incorrer na falta de pagamento pelo 
próprio gestor desta assistência aos presta-
dores de serviço que o fazem funcionar. 

Vê-se que a opção não denota bilate-
ralidade, como deve reger toda proposta 
entre duas partes, uma vez que apenas uma 
tem usufruído os direitos e somente a ou-
tra vem cumprindo seus deveres, ao passo 
que ambas têm compromissos e benefícios. 
Neste embate que demonstra uma balança 
um tanto desigual, quem saiu perdendo foi 
o servidor público. Este, infelizmente, está 
despencando enquanto lado mais fraco, 
e em alguns casos com risco de cair num 
abismo sem volta, pois há registros de pa-
cientes com quadros graves de saúde que 
não tiveram atendimento do MT Saúde em 
tempo devido. A ida sem retorno aconteceu 

sim para uns e outros, que chegaram a fa-
lecer por conta disto, e há servidor que foi 
parar em cadeira de rodas clamando literal-
mente por justiça para ser atendido, lutan-
do para não fazer parte das estatísticas dos 
que já se foram.  Esta é a realidade do pla-
no de saúde do governo estadual, por con-
ta deste não ter prioridade com a saúde do 
funcionário que o serve e cumpre mensal 
e rigorosamente com o pagamento do MT 
Saúde. O desconto em folha é automático, 
mas o repasse aos prestadores de serviço 
deste segmento nem tanto, uma vez que os 
débitos se estendem por meses a fi o e acu-
mulam milhões. 

Débitos 

O Governo do Estado acumulou uma 

SINTAP-MT
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dívida com a rede credenciada que compõe 
hospitais, clínicas e laboratórios convenia-
dos, de R$ 46 milhões, que fora renego-
ciada em abril deste ano. O débito foi se 
diluindo a passos lentos, com parcelamento 
em sete meses, seguido de atrasos e falta de 
pagamento, que se arrolou em meio a rene-
gociações até então. Atualmente, gestores 
da secretaria de Administração asseguram 
que a conta está sendo paga e que o total 
não chega a R$ 20 milhões. Contudo, o MT 
Saúde chegou ao caos já não só por conta 
da dívida, que levou a um fator bem mais 
agravante, que é o descredenciamento das 
instituições hospitalares e seus médicos do 
plano de saúde estadual, que também levou 
à perda de  credibilidade por parte desse 
setor privado. A presidente do Sintap-MT, 
Diany Dias, tentou negociação com a rede 
credenciada, a exemplo da administração 
da Santa Casa de Misericórdia, que alegava 
dívida de R$ 226 mil por parte do governo 
estadual. Segundo informações, os débitos 
com os outros prestadores de serviço des-
te segmento demonstravam valores mui-
to maiores, com cifras de milhões. “Nós 
tentamos o retorno do atendimento, mas 
o provedor da Santa Casa disse que diante 
dos altos débitos o hospital não tinha mais 
suporte fi nanceiro para atender, pois che-
gara ao limite; e este seria um dos meno-
res valores comparado à outras instituições 
hospitalares”,  observou Diany.

Fiscalização 

Em agosto, o Fórum Sindical do Es-
tado do Mato Grosso decidiu, ante ao qua-

dro que denotava desistência de uma parte 
e inoperância da outra, fi scalizar “in loco” 
na sede do MT Saúde. Dentre os sindicatos 
participantes, o Sintap-MT foi um dos fi s-
calizadores “in loco” para garantir o atendi-
mento ao usuário do MT Saúde. Durante a 
fi scalização, Diany pôde constatar usuários 
que há anos esperam por cirurgias, além 
de outros agravantes. Os dias de fi scaliza-
ção geraram fl agrantes de gente passando 
mal na calçada em frente à sede do plano, 
após ser rechaçada por todos os hospitais já 
descredenciados do plano, devido ao atra-
so nos pagamentos. De mulher grávida a 

idoso, os casos são alarmantes e causaram 
indignação às testemunhas oculares e cer-
tamente à sociedade que constatou através 
da mídia. Situações que fogem à razão hu-
mana, fi gurada a omissão de socorro que 
denota o descaso com a vida; atitudes in-
sanas também não justifi cáveis, apesar da 
falta de compromisso do governo com seus 
fornecedores, que gerou o descompromisso 
de profi ssionais que lidam com a saúde em 

Diany tenta negociar retorno de atendimento na Santa Casa de Misericórdia

Diany Dias e Gilmar Brunetto fazem esclarecimentos aos usuários do plano na sede do MT Saúde

Eneida Gomes foi mais uma usuária que 
passou mal em frente ao MT Saúde

 A usuária Helenice Gonçalves grávida, 
passou mal na calçada do MT Saúde
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seres humanos. 
“É um absurdo o que presenciamos 

nessa fi scalização, visto que estamos tra-
tando de vidas, de pessoas que têm sido 
lesadas com o desconto mensal de quan-
tias signifi cativas  em sua folha salarial, e 
quando precisam usufruir do plano não têm 
atendimento a contento, ao ponto de corre-
rem risco de morte, com casos que chega-
ram a óbito, tamanho caos chegou a situa-
ção do MT Saúde”, protestou a presidente 
do Sintap/MT.

Superfaturamento

“O servidor e seu benefi ciário estão 
sendo lesados de maneira aviltante, e ain-
da se vê obrigado a assistir ‘de camarote’ 
seu dinheiro esvair pelo ralo de forma hu-
milhante, sendo negligenciados ao pedirem 
socorro em busca do que é mais precioso 
para sua vida: a saúde. O que se percebe é 
que o governo não vê que o usuário paga 
70% do plano, e que sua obrigação é con-
tribuir para que ele tenha o resultado me-
recido.” O protesto veio da presidente do 
Sintap-MT, Diany Dias, que junto ao ges-
tor sindical do Sinterp-MT, Gilmar Brunet-
to, aprofundaram os levantamentos após a 
fi scalização e descobriram procedimentos 
superfaturados executados pelo MT Saúde.  
Foram descobertos casos como o de uma 
cirurgia, que pelo MT Saúde só o orçamen-
to dos materiais usados no procedimento 
cirúrgico, foi de R$ 47.749,70, e num  pla-
no local custaria bem menos que a meta-
de, totalizando R$ 19.341,00; e ainda, na 
cidade de Ribeirão Preto - SP cai para R$ 
12.000,00. Mais um procedimento cirúrgi-
co com prótese, em que a paciente  foi para 
a cidade de Ribeirão Preto-SP, pois lá o cus-
to é de R$ 12.000,00, em que o tratamento 
foi atestado por pacientes como de ótima 
qualidade. Já pelo plano estadual de Mato 
Grosso os orçamentos feitos demonstraram 
mais que o dobro deste valor.  “Conforme 
informamos com um dos usuários, os mate-
riais são os mesmos, portanto, esses dados 
só vêm confi rmar o que já desconfi ávamos 
em relação aos procedimentos pagos pelo 
MT Saúde para as operadoras anteriores a 
São Francisco”, afi rmou Brunetto. 

 CPI

O quadro instalado gerou a CPI do 
MT Saúde, que vai investigar a situação 
administrativa, fi nanceira, contábil e ope-

racional do plano, cujo presidente é o de-
putado Walter Rabello (PSD) e relator o 
legislador Emanuel Pinheiro (PR). A inves-
tigação busca a raiz do problema, ante ao 
que aparenta ser uma “bola de neve” de, no 
mínimo, ingerência nestas quatro verten-
tes, e para um levantamento aprofundado 
foram convidados os primeiros gestores es-
taduais, o ex-secretário de Administração, 
Geraldo de Vitto, e o ex-presidente do MT 
Saúde, Yuri Bastos Jorge. Segundo consta, 
os dois tiveram participação ativa na cria-

ção do plano de saúde dos servidores pú-
blicos em 2003, na gestão de Blairo Maggi 
(PR). Os secretários de Fazenda, Marcel de 
Cursi; e de Administração, César Zílio, e o 
vice-presidente do TCE, Waldir Teis, tam-
bém deverão ser convocados pela CPI. 

Audiência 

O auxílio-saúde foi mais uma alterna-
tiva sugerida pelo fórum sindical, contudo, 
sem o aval da presidente do Sintap, Diany 
Dias, que discordou da opção.  Isto porque, 
a seu ver esta não contemplará a maioria 
dos servidores, principalmente aqueles que 
continuam no plano, já que têm salários 
mais baixos que muitos desistentes e op-
tantes por planos privados.  

Enquanto fl uíam os debates e tenta-
tivas de votações para aprovação do sub-
sídio, a gestora sindical reestudava o de-
creto elaborado em julho do ano passado, 
que propõe assistência à saúde sob gestão 
compartilhada com os servidores públicos. 
“É fundamental a inserção do servidor na 
gestão deste plano, uma vez que ele é o 
grande interessado enquanto benefi ciário 
do produto; logo, deve participar direta e 
ativamente do processo, acompanhando os 
trâmites administrativos, fi nanceiros, con-
tábeis e operacionais desse gerenciamen-
to”, justifi cou Diany.

A audiência pública realizada para 
discutir o auxílio-saúde no mês de novem-
bro trouxe também gestores de um plano 
que vigora no estado do Rio Grande do Sul, 
para o enriquecimento de idéias neste sen-
tido. Apesar da riqueza em conhecimento 
proporcionada pela equipe sulista, o even-
to culminou em divergência de opiniões 
quanto à opção que vinha sendo discutida 
e em vias de aprovação pela Assembleia 
Legislativa, e as controvérsias ocorreram 
entre os legisladores e os próprios sindica-
listas, mesmo aqueles que haviam assinado 
documento concordando com o subsídio. 

“Na audiência, uns reavivaram e ou-
tros mataram o MT Saúde, alguns queriam 
enterrá-lo de vez, outros salvá-lo a qual-
quer custo. Preferi não opinar na audiên-
cia porque desde o início discordei com o 
auxílio-saúde, e este era o foco da discus-
são. Acredito que a partir do próprio MT 
Saúde, que já tem uma estrutura sólida, e as 
experiências que conhecemos este ano, do 
Cassems do Mato Grosso do Sul, que tam-
bém foi apresentado em outra audiência, e 

Yuri Bastos foi o primeiro presidente 
do MT Saúde

Geraldo De Vitto era o secretário de 
administração na criação do MT Saúde
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para discutir com os verdadeiros interessa-
dos o destino do MT Saúde e a nova alter-
nativa em que eles participam do processo 
de gerenciamento. “Esperamos que o go-
vernador avalie a proposta justamente e 
entenda que essa assistência à saúde deve 
ter uma gestão bilateral e não unilateral, 
assim como paritária, pois vivemos um 
tempo de democracia e esta deve realmente 
acontecer na prática e não adormecer na te-
oria, como utopia que nunca se concretiza, 
e neste caso, por desinteresse de uma mi-
noria em detrimento da maioria”, fi nalizou 
Diany.  

 Gilmar Brunetto, defensor do auxílio-saúde, entregou o decreto defendido pela presidente do 
Sintap ao deputado Dilmar Dal’ Bosco

dessa assistência sulina, podemos agregar 
tudo o que é interessante à nossa realidade 
ao conteúdo do decreto sob gestão com-
partilhada com o servidor, fazer uma ade-
quação e criar um plano acessível a todos”, 
afi rmou Diany.

Após esse debate confl ituoso que não 
gerou encaminhamento defi nitivo sobre o 
auxílio-saúde, o fórum sindical decidiu en-
caminhar ao governador do estado o decre-
to sugerido pela presidente Diany Dias, o 

qual já fora entregue ao mesmo em 2011. 
O intermediário para a entrega do docu-
mento foi o deputado Dilmar Dal’ Bosco 
(DEM), que junto a uma comissão com os 
legisladores Ezequiel Fonseca (PP) e José 
Domingos (PSD) pretende discutir pesso-
almente com Silval Barbosa qual o subsí-
dio que o executivo estadual pode oferecer 
e o que cada servidor pode pagar. Além 
disso, fi cou defi nida uma assembleia geral 
com os servidores no início de novembro 

A presidente em assembleia com os indeanos 
para informes também sobre o MT Saúde
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Por Carlos Eduardo Feguri

Diante dos recentes aconteci-
mentos relacionados ao de-
sempenho do MT – Saúde na 

administração dos planos de saúde que os 
servidores que nosso Estado fazem parte, 
o Sintap/MT, partindo de seu compromis-
so coletivo junto aos seus fi liados, tomou 
alguns posicionamentos no campo político 
e jurídico, sendo que, na segunda situação 
que nos importa, levando-nos a descrever-
mos algumas ponderações que se fazem ne-
cessárias frente às arbitrariedades refl etidas 
nas atitudes dos seus respectivos gestores 
da administração pública estadual, notada-
mente, na condução dos trabalhos referentes 
ao MT – Saúde, cuja consequência aos seus 
administradores poderá ensejar apuração de 
suas respectivas responsabilidades na esfera 
civil, penal e administrativa, conforme de-
monstraremos neste manifesto, sem contar a 
lesão que todos os servidores estão sofrendo 
na qualidade de consumidores.  

Assim sendo, nos convêm averiguar 
quais são as principais consequências de 
tal circunstância – inefi ciência da gestão 
do MT – Saúde -, sobre os servidores que 
aderiram ao citado plano, expressando sua 
confi ança nos serviços oferecidos pelo Exe-
cutivo Estadual, que, no entanto, carece de 
seriedade e compromisso do atual Governo.

Desta feita, interessante começarmos 
nossas digressões observando a condição 
dos servidores segurados na perspectiva do 
consumidor, visto o compromisso assumido 
pelo Estado de Mato Grosso pelo serviço 
prestado, o qual se caracteriza principal-
mente pela onerosidade e contraprestação 
por parte dos servidores.

No tocante aos refl exos jurídicos con-
sumeristas, algumas análises são pertinen-
tes, sendo assim, o Código de Defesa do 

MT SAÚDE

ASSESSORIA JURÍDICA DO SINTAP-MT 
RESPALDA SERVIDORES LESIONADOS PELO 

GOVERNO DO ESTADO

Consumidor (Lei Federal 8.078/90) diz que 
consumidor é toda pessoa física ou jurídica 
que adquire ou utiliza produto ou serviço 
como destinatário fi nal (art. 2º), a partir des-
ta premissa podemos afi rmar que tal con-
ceito legal permite que reconheçamos nos 
servidores lesados sua qualidade de consu-
midor, e, portanto, estão sendo lesionados 
pelo atual Governo.

De tal modo que, disserta o diploma 
consumerista quanto ao conceito de forne-
cedor, que é toda pessoa física ou jurídica, 
pública ou privada, nacional ou estrangeira, 
bem como os entes despersonalizados, que 
desenvolvem atividade de produção, mon-
tagem, criação, construção, transformação, 
importação, exportação, distribuição ou 
comercialização de produtos ou prestação 
de serviços, de se ver, diante do texto legal 
que o Estado de Mato Grosso pela desídia 
praticada pelos seus atuais gestores é ple-
namente responsável pela atual conjuntura 
dos fatos.

Frente a tal situação, a atual diretoria, 
via assessoria jurídica, decidiu demandar 

em nome de todos os servidores fi liados ao 
MT – Saúde e que sofreram lesão, em desfa-
vor do MT – Saúde, como forma de rebater 
tais arbitrariedades, na tentativa de poder 
resgatar e diminuir o prejuízo que está sen-
do causado pelo Executivo Estadual.

Ademais, importante destacarmos que 
àqueles agentes públicos que estão à fren-
te dos trabalhos do MT – Saúde poderão (e 
provavelmente serão) ser responsabilizados 
pelas suas condutas omissivas ou comissi-
vas, possibilidade da qual deveria ser me-
lhor averiguada pelo Governo.

Por derradeiro, no tocante aos aspectos 
jurídicos desta celeuma cremos que maio-
res indagações são dispensáveis, mas resta 
reconhecermos que a postura do governo 
estadual confi rma a falta de preparo e preo-
cupação de seus gestores no que se refere ao 
bem estar e a saúde dos nossos servidores, 
que esta constatação é motivo de constran-
gimento e tristeza para os nossos adminis-
trados que certamente não esquecerão des-
ses dias tão humilhantes que os segurados 
que precisaram do plano foram sujeitados.  

 Assessor Jurídico Sintap-MT - Carlos Eduardo Feguri
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Luiz Perlato

Através do Programa AgroSo-
lidário, a Associação dos Pro-
dutores de Soja de Mato Gros-

so (Aprosoja)realizou uma campanha de 
arrecadação em prol do Hospital de Câncer 
de Mato Grosso, conseguindo arrecadar R$ 
2 milhões em doações de produtores rurais, 
que serão destinados para compra de equi-
pamentos e móveis necessários para a nova 
ala do hospital. 

Foram realizadas várias ações de arre-
cadação, dentre elas eventos nos 22 núcleos 
da Aprosoja para mobilização dos produto-
res nesta causa e de uma rifa realizada pela 
sede Cuiabá, também com o apoio de diver-
sas empresas parceiras. 

O ator da Globo, Otaviano Costa, ma-
to-grossense, é embaixador do hospital e 
mobilizou artistas em ações paralelas, este-
ve com a Aprosoja na campanha de arreca-
dação com os produtores rurais. 

Atualmente o hospital realiza 50 mil 
atendimentos por ano, 7 mil internações/ 
ano e 4 mil cirurgias/ano. Com a reforma, 
poderá triplicar estes números. O projeto 
da nova ala terá 3.600 metros quadrados de 
área nova construída, com 18 novos consul-
tórios. 

Serão necessários 5 milhões para apa-
relhar a nova ala, por isso, várias ações es-
tão sendo realizadas para colocá-la em fun-
cionamento. 

Para o diretor Financeiro e Administra-
tivo da Federação da Agricultura e Pecuária 
de Mato Grosso (Famato) e também da As-
sociação dos Produtores de Soja e Milho no 
Estado (Aprosoja), Nelson Piccoli, foi uma 
felicidade muito grande conseguir atender 
ao Hospital de Câncer de mato Grosso.

"Foi a primeira vez que fomos solici-
tados para fazer um trabalho de arrecadação 
de dinheiro para um fi m tão nobre. Imagi-
návamos que pudéssemos ser úteis à causa, 
mas nos impressionamos com a generosida-

AGROSOLIDÁRIO

CAMPANHA ARRECADOU R$ 2 MI 
PARA HOSPITAL DE CÂNCER

de dos nossos associados e com o número 
de produtores que aderiram à campanha", 
disse Nelson, acrescentando que o montante 
de R$ 2 milhões foi arrecadado em apenas 
três meses.

A solidariedade dos produtores ainda 
irá muito além, porque Nelson Piccoli afi r-
mou que os dirigentes da Aprosoja estão 
abertos para futuras contribuições ao hospi-
tal. Já existem iniciativas também em prol 
dos hospitais de câncer de Rondonópolis e 
de Sinop, que estão sendo implantados.

AgroSolidário

Piccoli anunciou também que a Apro-
soja tem intenção de ampliar o AgroSolidá-
rio em número de pessoas atendidas pelo 
programa. "Queremos fornecer não só a be-

bida, mas também os demais derivados de 
soja e milho, ingredientes para tortas, bolos 
e bolachas. Hoje há uma facilidade muito 
grande para se produzir alimentos à base de 
soja e milho", disse.

O AgroSolidário foi criado pela Apro-
soja em 2009, com o objetivo de disseminar 
a soja e o milho como nutrientes essenciais 
para a boa alimentação e apoiar projetos de 
responsabilidade social. 

O programa busca atuar junto às cre-
ches, asilos e comunidades mais carentes, 
enfi m, a partir da introdução de produtos 
à base de soja e derivados do milho como 
parte de hábitos alimentares mais saudáveis. 
Apoia também projetos de cunho cultural, 
relacionados ao esporte, que valorizem os 
bons hábitos e costumes.

Nelson Piccoli / Aprosoja
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Ricardo Arantes

Entre janeiro e outubro, as exportações 
de carne bovina renderam US$ 4,75 bilhões, 
com a comercialização de 1,024 milhão de 
toneladas. É um excelente desempenho e, 
ao mesmo tempo, refl ete nossa competência 
na produção. Mas os números exponenciais 
não nos eximem da responsabilidade em in-
vestir um pouco mais na genética do plan-
tel, que tanto contribui para esse cenário. 
Foi graças a ela que conseguimos reduzir o 
ciclo de abate de seis para três anos, dois 
ou até menos – em alguns casos específi cos.

Estima-se que cerca de 50% de nossa 
pecuária ainda é “pré-histórica”, ou seja: 
sem controle ou aporte tecnológico ao tri-
pé sanidade/genética/nutrição. Entretanto, é 
um cenário que está mudando aos poucos. 
Não há mais espaço para touros de produ-
ção duvidosa, escolhidos a olho. Para de-
sempenhar o papel de reprodutor, o animal 
deve passar por uma malha fi na que com-
prove sua produtividade. Falamos aqui das 
Diferenças Esperadas na Progênie (DEPs), 
uma avaliação das características genéticas 
economicamente mais importantes à produ-
ção.

Antes, eram animais restritos ao meio 
científi co ou a uma parcela mais elitizada de 
pecuaristas. Hoje, já é mais comum vê-los 
nos pequenos rebanhos. E para quem duvi-
da, o retorno do investimento em genética 
avaliada acontece logo na primeira safra 
de bezerros, gerando um gado mais homo-
gêneo, precoce, com melhor rendimento 
de carcaça e qualidade de carne. Eis aí um 
grande mercado ainda inexplorado. A carne 
brasileira ganha espaço no exterior, mas é 
porque forcemos um produto barato e não 
por ser mais macio e saboroso.

Veja por exemplo a famosa Cota Hil-
ton, do mercado europeu, que remunera até 
três vezes mais por cortes nobres do quarto 
traseiro do novilho precoce. A fatia do Bra-

 ARTIGO

“O MELHORAMENTO GENÉTICO DO 
REBANHO SÓ DEPENDE DE VOCÊ”

sil é quase insignifi cante em volume e mes-
mo assim não somos capazes de atender a 
demanda. A tão sonhada remuneração supe-
rior só virá a partir do momento que produ-
zirmos animais com a qualidade necessária 
e em maior escala.

Independentemente de qualquer crise 
econômica, a população mundial vem cres-
cendo desenfreadamente e é fato que toda 
ela precisará se alimentar. Imaginem a gi-
gantesca população da China. Lá, o consu-
mo per capta de carne bovina gira em torno 
de 5 quilos/habitante/ano, ao contrário do 
Brasil, onde essa média sobe para 28 qui-
los. Se eles apenas dobrassem o consumo, 
acabariam com a carne bovina do planeta 
inteiro. E mais: teríamos de vender arroba 
de bezerro aos invés de boi gordo.

É por esse e outros motivos que deve-
mos apostar em uma pecuária cada vez mais 
produtiva e sustentável. Sou grande defen-
sor do cruzamento industrial, por permitir 
a produção de carne superior em menos 
tempo. A técnica exige um pouco mais de 

investimento no manejo, mas os ganhos são 
compensadores, especialmente, no que se 
refere ao relacionamento com a indústria, 
que passa a enxergar os fornecedores com 
maior confi abilidade. Erros cometidos pe-
los pecuaristas no passado foram corrigidos 
e, atualmente, a carcaça do gado cruzado é 
cobiçada pelos frigorífi cos, que pagam prê-
mios para obtê-la.

É também uma evolução que decorre 
das atuais biotecnologias reprodutivas. Em 
especial, a inseminação artifi cial conven-
cional e em tempo fi xo, com preços mais 
acessíveis. Um pecuarista com um reba-
nho de 100 fêmeas possui perfeitas condi-
ções fi nanceiras para comprar um botijão 
de sêmen de touros provados por até R$ 
3.000,00, os quais possibilitarão índices de 
fertilidade cada vez mais altos. Com apenas 
algumas semanas de treinamento, o próprio 
funcionário pode fazer a inseminação das 
vacas da propriedade.

Para adeptos da monta natural, tam-
bém existem várias opções de touros ava-
liados, como os taurinos adaptados, que 
desempenham bem em regiões de clima 
quente e estão agradando pecuaristas brasi-
leiros. Eles respondem à criação extensiva 
e produzem uma carne com a qualidade de-
sejada. A frase que intitula esse artigo era 
uma das preferidas de meu pai, um homem 
visionário e que levou o desenvolvimento à 
pecuária de Rondônia por meio do melhora-
mento genético.

É por este motivo que enxergo para o 
futuro uma cadeia produtiva mais integrada 
e também uma participação mais atuante do 
Brasil em mercados de maior valor agrega-
do. Algo possível se enxergarmos as tecno-
logias e melhoramento genético com maior 
clareza.

* Ricardo Arantes é administrador de 
empresas e um dos proprietários da Agro-
pecuária Nova Vida (Ariquemes/RO) 

 ricardoarantes@terra.com.br 

Ricardo Arantes





                                  42 Dezembro 2012                              4422    DDDezDezDezDezezDezDezDezDezDDeezezezezzezezembembembembembembembbbbembrororooooo rorororroo 220201202010111202 222222222

Luiz Perlato

Faz algum tempo que a uva dei-
xou de ser exclusividade das 
regiões mais frias do país,  e  

os poucos e corajosos produtores em Mato 
Grosso estão conseguindo fazer uma coi-
sa de dar inveja aos produtores das de-
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mais re-
giões, que 
é produzir  uva o 
ano inteiro. 

É o que está conseguindo fazer, por 
exemplo, o produtor Líbero Favarin, de 
Primavera do Leste/MT.  A ideia de plan-
tar uva em Primavera surgiu em 94, por 

iniciativa do pai,  que depois 
passou a atividade aos filhos. 
Primavera, inclusive, já teve 
mais parreirais do que hoje. Os 

produtores na época do auge co-
meçaram a atividade com a ideia 
de formar uma associação, mas 
depois disso muita gente parou 
porque, conforme as explica-
ções de Líbero Favarin, a pro-
dução de uva é bem diferente 
das lavouras de soja, milho, 
algodão e outros grãos que os 

produtores estavam mais habi-
tuados a cultivar.

Permaneceram na ativi-
dade, em Primavera, apenas 
três produtores que gostavam 

muito da lida com os parrei-
rais, e os Favarin são os maiores 
produtores, com dois hectares 
plantados de uva, principal-
mente a Niágara - que é aque-

la mais docinha e gostosa para 
o consumo in natura, em vez de suco. 
Dois hectares podem parecer pouco 
para quem é o maior produtor no mu-
nicípio, mas Favarin diz que chega a 

produzir 20 toneladas de uva por ano, 
em cada hectare. 

Mesmo assim, ele e os outros pou-
cos produtores mal conseguem atender à 
demanda da população de Primavera do 
Leste, e a procura é tanta que Favarin, in-
clusive, diz que pretende ampliar o par-
reiral incorporando pelo menos mais um 

PLANTIO DE 
UVA É VIÁVEL EM 
MATO GROSSO
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hectare à produção. “Antes eu vendia até 
para Cuiabá, mas hoje vendo quase tudo 
o que produzo aqui mesmo em minha 
propriedade”, diz o produtor, que possui 
uma cantina à beira da estrada, na saída 
da cidade, onde vende uva fresquinha e 
alguns subprodutos, mas, principalmente 
uva in natura. Um pouco do que colhe vai 
para a produção de vinho, mas apenas por 
paixão, sem interesses comerciais.

Mas, afinal, como foi que a uva mi-
grou do Sul do Brasil e se adaptou tão 
bem em solos mato-grossenses? Favarin 
explica que, ao contrário do que se cos-
tuma pensar, o frio só ajuda os produto-
res quando os parreirais entram em dor-
mência. “Lá no Sul e no Sudeste a uva 
só produz na época do verão, e nós aqui 
conseguimos produzir praticamente o ano 
inteiro, e, portanto, como se vê, produzir 

uva numa região quente não tem proble-
ma algum, pelo contrário”, afirma.

O segredo, conforme revelou, está 
nas podas. Na impossibilidade de poder 
contar com o frio para fazer a uveira bro-
tar, eles usam um produto agroquímico 
chamado Dormex. “Não temos o inverno 
a nosso favor, mas por outro lado também 
estamos livres das geadas, e as uveiras 
até gostam do calor”, continua dizendo o 
produtor. “Outra prova disso é o municí-
pio de Petrolina, em Pernambuco, outro 
lugar ainda mais quente que Primavera, e 
lá também se produz bastante uva”.

Zelando dos parreirais

Dizem que o olho do dono é o que 
faz o boi engordar, e assim também fun-
ciona com as uveiras. Quando o pai de 
Líbero decidiu se aposentar, inicialmente 

nenhum dos filhos quis encarar a ativida-
de, e os parreirais foram arrendados por 
um estranho, que, no entanto tratou tão 
mal as uveiras a ponto de convencer, rapi-
damente, os Favarin a retomar o negócio. 
Hoje eles estão renovando os parreirais, 
com reenxertos. Após tantas safras, com 2 
podas por ano, os parreirais estão velhos e 
cansados, precisando ser renovados.

Para auxiliá-lo nos muitos cuidados 
a serem tomados, Favarin buscou mão de 
obra especializada no Sul do país, trazen-
do de lá um produtor experiente que hoje 
trabalha com ele. “Por mais que a produ-
ção de uva seja uma atividade promisso-
ra e relativamente fácil de conduzir, falta 
mão de obra especializada para zelar dos 
parreirais”, afirma Favarin.

O ajudante, Itacir Antonio Gati, ob-
serva que as perspectivas para a expansão 
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da produção de uva em Mato Grosso são 
muito boas. “Estou aqui há dois anos, e 
percebi que o solo daqui é diferente, re-
querendo outro tipo de manejo. Mas, pelo 
que pude avaliar, a variedade Niágara tem 
muito potencial aqui, inclusive bem mais 
que no Sul do Brasil, onde as variedades 
europeias são mais viáveis. Por vários 
motivos, lá no Sul não se consegue pro-
duzir durante a seca, como aqui. Lá existe 
uma grande incidência de doenças, por 
exemplo, e a água é controlada”.

Ainda segundo Itacir, além da uva 
Niágara, a uva Isabel produz muito bem 
em Mato Grosso, sendo, porém mais des-
tinada à produção de vinhos e sucos. “O 
potencial aqui é altíssimo, pois a produção 
ainda é baixa, e o mercado está aberto”, 
diz ele. “Aqui cabe muito investimento na 
produção, e vale ressaltar que o retorno 
econômico é bastante interessante, pois 
enquanto lá no Sul a gente costuma ven-
der a uva  por 1 real o quilo, aqui o preço 
pago ao produtor chega a R$ 6,00 o kg”.

Agrotóxicos causam danos aos 
parreirais

A produção de uva em Mato Gros-
so chama atenção devido ao clima quen-
te. Na metade da década de 90, a notícia 
de que se poderia cultivar uva no clima 
quente de Mato Grosso despertou o inte-
resse de diversos produtores, que se esta-
beleceram principalmente em Primavera 
do Leste, 240 km da capital. O desapa-
recimento da maioria desses produtores, 
segundo o diretor da Sociedade Mato-
grossense de Fruticultura, Duílio Maio-
lino, foi uma consequência do uso indis-
criminado de agrotóxicos nas lavouras de 
soja, milho e algodão. Bastante sensível, 
a viticultura sucumbiu à toxicidade des-
sas substâncias. 

O viticultor Líbero Favarin reve-
la que ele mesmo foi e continua sendo 
vítima do mau uso dos agrotóxicos nas 
plantações de grãos adjacentes aos seus 
parreirais de uva. Segundo ele, um dos 
grandes problemas quanto a esses vene-
nos é o 24D, que é um produto proibido 
em vários países, inclusive no Paraguai, 
mas que continua sendo usado legalmen-
te. “Este produto, ao ser pulverizado so-
bre a lavoura, acaba alcançando os parrei-
rais de uva quando o vento sopra a favor, 
e sua consequência sobre as uveiras é que 

os brotos ou pontas se atrofiam, reduzin-
do sucessivamente a produtividade da 
uva”, reclama o produtor. Ele explica que 
o 24D,  utilizado no controle de pragas da 
soja, principalmente, pode ser substituído 
facilmente por outros defensivos menos 
danosos, e até alega já fez denúncias jun-
to ao Indea.

Além de Primavera do Leste, também 
se produz uva em Nova Mutum, a 250 km 
de Cuiabá, e em São Pedro da Cipa, a 140 
km da capital, dentre outras localidades. 
Sediada em Nova Mutum, há registros de 
que a empresa dos irmãos Michel e Alain 
Leplus, além de servir como testes para 
novas espécies da fruta, celebrou neste 
ano a colheita de 750 toneladas de uva 
produzidas em solo mato-grossense. As 
variedades Isabel Precoce e Violeta são as 
que compõem o suco 100% natural que 
conquistou selo Carrefour de qualidade. 
Em São Pedro da Cipa, o produtor Edu-
ardo de Abreu cultiva, junto com o pai,  
cultiva as uvas Niágara e a Itália. 

Estímulos à produção

Para estimular a viticultura, o suco 
de uva tem sido inserido na merenda es-
colar em alguns estados brasileiros, por 
sugestão dos produtores. O Rio Grande 
do Sul adotou a prática a partir de lei de 
autoria do deputado estadual José Spe-
rotto (DEM), no ano de 2009. Outro pe-

dido foi encaminhado para o Ministério 
da Educação (MEC) para que a iniciativa 
abranja todo o país, e o projeto se encon-
tra em tramitação em Brasília.

Segundo uma reportagem feita pela 
Folha do Estado, de Mato Grosso, a lei 
tornará obrigatória a inclusão dos sucos 
de laranja e uva no cardápio da merenda 
escolar no mínimo três vezes na semana. 
A “Suco de Uva do Brasil” ressalta que os 
beneficiados com a ação serão as crian-
ças. Pesquisas realizadas pela empresa 
garantem que as uvas possuem substân-
cias naturais conhecidas como polifenóis, 
que fazem bem à saúde. Os benefícios são 
a prevenção de danos causados pelos ra-
dicais livres, auxílio na prevenção do cân-
cer, redução da pressão arterial, melhora-
mento da memória, dentre outros.

As uvas verdes possuem uma menor 
quantidade de flavonóides, substâncias 
com função anti-inflamatória que tam-
bém protegem o organismo contra o ata-
que dos radicais livres. Sendo assim, seus 
benefícios ao organismo são reduzidos se 
comparados aos das uvas preta, roxa e ro-
sada. Os sucos deverão ser 100% feitos 
com uvas das variedades Bordô, Concord, 
Isabel e Niágara branca.

No processo de fabricação, somente 
uvas frescas deverão ser utilizadas, sem 
a adição de água, sabores ou aromas ar-
tificiais.

Líbero Favarin e Itacir
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Gabriel Faria /Embrapa 

A Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Embrapa) 
lançou em Sinop (MT), uma nova 
cultivar de uva para regiões de cli-
ma tropical. A uva para suco BRS 
Magna foi validada em propriedades 
de Mato Grosso e é uma boa opção 
para os fruticultores do estado.

A cerimônia de lançamento do 
material foi realizada no auditório 
da Embrapa Agrossilvipastoril e 
contou com a participação de pes-
quisadores da Embrapa Uva e Vinho 
(Bento Gonçalves-RS e campo ex-
perimental de Jales-SP) que traba-
lharam no desenvolvimento da cul-
tivar. Também estiveram presentes 
representantes da Embrapa Produ-
tos e Mercado, que será responsável 
pela comercialização do material 
nos primeiros anos, por meio do es-
critório de Campinas (SP).

O lançamento, que contou com 
apresentação da nova cultivar e de-
gustação do suco, foi feito para uma 
plateia formada principalmente por 
agentes da assistência técnica e da 
extensão rural de instituições públi-
cas e privadas de Mato Grosso, além 
de representantes do governo fede-
ral, estadual e municipal.

 BRS Magna

 A cultivar de uva BRS Magna foi va-
lidada em Mato Grosso na fazenda Melina, 
em Nova Mutum. O novo material tem como 
principal característica a ampla adaptação 
climática, podendo ser cultivada em regiões 
de clima temperado, como a Serra Gaúcha, 
ou tropical úmido, como em boa parte do 
estado de Mato Grosso. Tem um ciclo de 
produção de médio a precoce, o que possi-
bilita a colheita de duas safras por ano em 
regiões tropicais. A nova cultivar apresenta 
um sabor aframboesado, uma coloração vio-
lácea intensa e um alto teor de açúcar – de 
17 a 19 ° Brix –, podendo ser utilizada para 
a elaboração de sucos pura ou em conjunto 

EMBRAPA APRESENTA NOVA CULTIVAR DE UVA

com outras variedades. Com o peso médio 
de 200g, o cacho é levemente compactado, 
a baga tem tamanho de 18mm x 20 mm e a 
produtividade está em torno de 25 a 30 to-
neladas/ano.

A pesquisadora da Embrapa Uva e Vi-
nho, Patrícia Ritschel, destaca ainda a pre-
sença nesta cultivar de grande quantidade 
de compostos fenólicos e antocianas. Tais 
substâncias são benéfi cas para a saúde, aju-
dando na prevenção de doenças cardiovas-
culares.

O agricultor e proprietário de uma in-
dústria de suco, Michel Leplus, testou a 
BRS Magna em sua fazenda e fi cou empol-
gado. Segundo ele, esta cultivar tem grande 
potencial para a região Centro-Oeste.

“Ela tem uma cor extraordinária, uma 
estrutura muito boa e bom paladar. É pos-

sível fazer um suco puro desta culti-
var, sem precisar se preocupar com 
quantidade de mistura. Além disso, 
ela demonstrou uma boa capacidade 
de produção e um manejo muito razo-
ável, com pouca folha e uma formação 
muito bonita. Acredito que seja a culti-
var para nossa região”, disse.

A BRS Magna é a terceira cul-
tivar de uva para regiões tropicais 
lançada pela Embrapa Uva e Vinho. 
Anteriormente já haviam sido disponi-
bilizadas a BRS Cora e a BRS Violeta. 
Estes materiais são o resultado de um 
esforço para expandir a produção para 
outras regiões do país.

“O carro chefe de nosso progra-
ma de melhoramento genético é jus-
tamente desenvolver cultivares para 
as regiões tropicais. O Brasil tem 90 
mil hectares de uva, sendo quase 50 
mil só no Rio Grande do Sul. Ou seja, 
usando cultivares adaptadas às regiões 
de clima temperado. E levando em 
consideração o potencial das regiões 
tropicais do país, buscamos o desen-
volvimento de novos materiais não só 
pensando no teor de açúcar maior e em 
um bom equilíbrio de sólidos solúveis, 
mas também com diferentes ciclos, ou 
seja, precoces, intermediários e tar-
dios. Assim você otimiza a estrutura 

de processamento nestas regiões”, explica o 
chefe-geral da Embrapa Uva e Vinho, Lu-
cas Ressureição Garrido.

 Comercialização

 A comercialização da BRS Magna será 
feita pela Embrapa Produtos e Mercado, es-
critório de Campinas (SP). As gemas esta-
rão disponíveis a partir de julho de 2013, 
porém produtores e viveiristas interessados 
já deverão solicitar a reserva do material. 
Após o cadastro de reserva, o cliente deverá 
aguardar o contato da Embrapa, por email. 
Para mais informações sobre as reservas 
dos materiais, acesse: www.campinas.spm.
embrapa.br. Telefone    (19) 3749-8888, fax    
(19) 3749-8890 ou email sac@campinas.
spm.embrapa.br.

PESQUISA

Nova cultivar de uva BRS Magna
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 Luiz Perlato

O plantio de eucalipto está 
crescendo em Mato Grosso. 
A boa notícia, no entanto, é 

que esses eucaliptos não ocupam áreas de 
lavouras, compreensivelmente reserva-
dos à produção de soja, milho, algodão 
e outros produtos. Em Mato Grosso o 
eucalipto veio ocupar áreas consideradas 
degradadas, conforme revela o engenhei-
ro agrônomo Alfredo Frasson, que presta 
serviços em Campo Verde, numa empresa 
que trabalha exclusivamente com euca-
lipto clonado. Segundo Alfredo Frasson 
e o engenheiro florestal Fábio Soliani, a 
procura por mudas de eucalipto clonado 
está sendo grande em Mato Grosso, por-
que, muito embora sendo uma atividade 
com grande potencial econômico no esta-
do e em todo o Brasil, o plantio do euca-
lipto precisa ser feito com critérios quan-
to ao melhoramento genético, sobretudo, 
para um crescimento rápido e resistente a 
determinadas pragas de cada região.

Do plantio ao corte, o eucalipto clo-
nado leva cerca de sete anos para dar re-
torno ao produtor, e segundo os técnicos 
esta é, sem dúvida, uma boa alternativa 
de renda ao produtor. 

É possível plantar eucalipto consor-
ciado com milho, soja e outras culturas, 
num maior espaçamento das árvores. O 
sistema silvipastoril também é muito 
praticado com o eucalipto, em consórcio 
com o gado e sem a necessidade de gran-
des espaçamentos entre as árvores da flo-
resta. Geralmente são pequenos produto-
res que recorrem a este sistema de plantio 
para complementar a renda no período de 
sete anos, até o tempo ideal para o corte 
da madeira.

Conforme Fábio Soliani, estima-se 
que o eucalipto rende bem mais que mui-
tas lavouras existentes. “Ele também está 

 FLORESTAS

EUCALIPTO AVANÇA, MAS 
COM CRITÉRIO AMBIENTAL

entrando muito no lugar do gado, porque 
por mais que a pecuária proporcione óti-
ma rentabilidade, a exigência de pesados 
investimentos e de mão de obra especiali-
zada muitas vezes desestimulam os cria-
dores”, observa o engenheiro florestal.

Segundo ele, o manejo do eucalipto 
é relativamente simples, e no final dá um 
bom retorno. “Mas antes de plantar euca-
lipto é recomendável que o produtor se 
informe sobre o produto mais adaptável 
à sua região, levando em consideração 
principalmente a quantidade de chuva e 
a exigência hídrica - que varia de acordo 
com o clone”. 

Soliani frisa que, para escolher o 

clone, é necessário fazer um estudo da 
região em que será plantado, para ver se 
a variedade de eucalipto é a mais adequa-
da e se vai ter um bom desenvolvimento.

 “Os clones que comercializamos em 
nosso viveiro são os mais indicados para 
a região de Campo Verde, onde chove 
em média 1.600 mm/ano. Já na Baixada 
Cuiabana, tem que ser escolhido um clo-
ne que resista mais ao longo período de 
estiagem, e às condições extremas, com 
muito sol e muita insolação. Mas existem 
clones indicados também para esta re-
gião, e há outros que vêm sendo estuda-
dos”, complementa o agrônomo Alfredo 
Frasson.

RURALCENTRO.UOL.COM.BR

Do plantio ao corte, o eucalipto clonado leva cerca de sete anos para dar retorno ao produtor
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Para Alfredo, o plantio comercial de 
eucalipto em Mato Grosso é muito im-
portante do ponto de vista ambiental. “Os 
produtores começaram a plantar eucalip-
to porque antes existia a madeira nativa 
e hoje não é mais assim. Agora os órgãos 
estaduais restringiram a exploração da 
madeira nativa, e fizeram isso com muita 
razão, por questões ambientais”, ressalta.

Produtividade

O Brasil se destaca na questão do 
melhoramento genético do eucalipto no 
mundo inteiro, e a produtividade no país 
é grande. Estima-se que Mato Grosso te-
nha atualmente cerca de 30 mil hectares 
de floresta de eucalipto. 

“Hoje o plantio no estado ainda se 
resume basicamente ao fator energético, 
em que o eucalipto é usado para lenha. 
Ainda não há uma indústria de papel e 
celulose, e se isso vier a acontecer o plan-
tio do eucalipto terá que aumentar muito 
mais”, diz Alfredo.

Mas, por enquanto, segundo o en-
genheiro agrônomo, o eucalipto já está 
tendo uma importância notável do ponto 
de vista ambiental, porque ele está sendo 
plantado em sua grande maioria nas regi-
ões com 100% de areia e áreas caracteri-
zadas por solos degradados, com erosões, 
vossorocas e outros problemas.

“Quando a floresta se forma nessas 
áreas, a primeira coisa importante é que 
você não perde mais o solo. Você o deixa 
conservado e às vezes recuperado, ape-
nas com o investimento inicial do plan-
tio, que é a adubação, calcariação do 
solo, correção, enfim. Com a formação 
da floresta há um fator ambiental muito 
interessante”, salienta Alfredo.

Ainda segundo Alfredo, com certe-
za o gado e o pasto em áreas nessas con-
dições  degradariam ainda mais o solo, 
transformando a propriedade em ver-
dadeiro deserto. “Infelizmente a grande 
maioria dos criadores de gado não con-
segue investir suficientemente nas pasta-

gens, porque o custo de recuperação das 
pastagens degradadas é muito elevado, e 
faltam recursos para a operação”.

Por fim, os especialistas lembram 
que o eucalipto é uma espécie exótica, e 
que por isso precisa de certos cuidados. 
Precisa sobretudo adequar-se dentro da 
nova legislação ambiental vigente no 
país. 

“As maiores empresas de refloresta-
mento têm tudo certinho - licenciamen-
to ambiental, controle das reservas,etc. 
O eucalipto não é recomendado para o 
plantio próximo de nascentes e córre-
gos. Você tem que afastar o eucalipto das 
águas, para que ele não crie problemas 
para as nascentes, mas adequando o eu-
calipto no lugar certo, ele traz grandes 
benefícios”.

Conforme ressaltam os especialistas, 
como toda cultura o eucalipto puxa água 
do solo, porém, na mesma proporção que 
as lavouras, e até mesmo as espécies na-
tivas, em sua fase inicial de crescimento.
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Rosana Persona

Mais de 100 pessoas, entre pro-
dutores rurais, estudantes e 
pesquisadores participaram do 

lançamento do Capim Elefante BRS Canará, 
no Centro Regional de Pesquisa e Transferên-
cia de Tecnologia (CRPTT) da Empresa Mato-
grossense de Pesquisa, Assistência e Extensão 
Rural (Empaer), no município de Cáceres (225 
km a Oeste de Cuiabá). 

A cultivar Canará é considerada uma das 
mais importantes forrageiras tropicais, apre-
senta diferencial de crescimento, produtivida-
de no período da seca devido ao seu elevado 
potencial de produção de biomassa, fácil adap-
tação aos diversos ecossistemas e utilizada na 
alimentação de rebanhos. 

O trabalho de melhoramento genético da 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) contou com a participação da Em-
paer e Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT). O pesquisador da Embrapa, Francis-
co Ledo, fala que a pesquisa faz parte do Pro-
grama Renasce - Rede Nacional de Avaliação 
de Capim Elefante com a participação de 16 
Estados do Brasil. Segundo Francisco, o lança-

PESQUISADORES LANÇAM CAPIM 
ELEFANTE BRS CANARÁ. 

mento também aconteceu nos Estados do Acre 
e Amapá. 

Durante o lançamento do capim Elefante 
Canará os participantes percorreram duas es-
tações. Na primeira estação, os pesquisadores 
Joadil Gonçalves de Abreu (UFMT), Antônio 
Rômulo Fava (Empaer) e Francisco (Embra-
pa), mostraram três épocas de plantio do ca-
pim. Conforme explicações, o corte do capim 
Canará deve ser feito quando a planta atingir 
a altura de 1,5 a 2,0 metros, ou a cada 60 dias, 
durante o período chuvoso. O capim pode ser 
usado de várias maneiras, seja em pastejo dire-
to, rotacionado ou na capineira em que a for-
rageira é cortada e colocada no cocho para o 
consumo do animal. 

Na segunda estação, o pesquisador da 

Empaer, Francisco Idelfonso Campos, apre-
sentou uma coleção de 21 tipos de gramíne-
as que podem ser usadas para alimentação de 
ovinos, bovinos e eqüinos no estado de Mato 
Grosso. Ele orienta que vários fatores são im-
portantes para o sucesso da gramínea, o princi-
pal é o manejo adequado e tipo de solo. 

Conforme Campos, o nome da cultivar 
Canará, que signifi ca planta alta e semelhante 
à cana-de-açúcar, na língua Tupi Guarani, foi 
escolhido pelos pesquisadores da Empaer e 
aceito pelos coordenadores do Programa. 

O estudante do quarto semestre em Agro-
pecuária do IFMT/Cáceres, Antônio Pavin, 
levou mudas de capim elefante para plantar e 
acompanhar o comportamento da cultivar num 
período de seis meses. 

O produtor rural, Luis Vicente de Arru-
da, do município de Poconé (104 km ao Sul de 
Cuiabá), possui 36 vacas leiteiras e participou 
do lançamento em busca de alternativa para 
alimentação do rebanho no período da seca. 
Conforme Campos, os produtores interessados 
em cultivar o capim Canará podem solicitar 
mudas no Centro de Pesquisa da Empaer, em 
Cáceres, pelo fone (65) 3291 1042 – Falar com 
o técnico agrícola, Nivaldo.  

A cultivar Canará é considerada uma das mais importantes forrageiras tropicais,
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Rosana Vargas

O novo presidente da Associa-
ção dos Criadores de Nelore 
de Mato Grosso – ACNMT, 

Mauro Savi, assumiu em outubro deste 
ano uma das principais entidades repre-
sentativas do setor pecuário de Mato 
Grosso, que tem como missão promover 
o melhoramento zootécnico da raça Ne-
lore. “Esse é um importante segmento do 
setor pecuário, que é a base do desenvol-
vimento genético do maior rebanho bo-
vino do Brasil e nossa meta é fomentar 
ainda mais o investimento na melhoria 
do nosso plantel”, disse Mauro Savi.

Nos próximos dois anos, a nova di-
retoria pretende desenvolver diversos 
projetos em defesa dos  seus associados, 
ampliando as suas relações com entida-
des congêneres e poderes públicos. Savi 
também anunciou o fomento de negócios 
no setor de expansão de uso de tecnolo-
gia no plantel bovino mato-grossense, 
estímulo à participação de novos criado-
res e “a Copa Nelore Centro Oeste com 
a participação de Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul e Goiás, visando a inte-
gração e realização de negócios”.     

 Na cerimonia de posse de Mau-
ro Savi, que contou com a presença de 
mais de 400  convidados, o governador 
Silval Barbosa, durante discurso, foi en-
fático em apontar o trabalho desenvolvi-
do pelos produtores de Mato Grosso no 
melhoramento genético da raça predomi-
nante no estado e no país, que é o nelore. 

NELORE MT TEM NOVO PRESIDENTE

A ASSOCIAÇ‹O DOS CRIADORES DA PRINCIPAL RAÇA 
BOVINA DO BRASIL TEM UM PAPEL IMPORTANTE NO 
DESENVOLVIMENTO DA PECU˘RIA EM MATO GROSSO

"Podem contar com a parceria do gover-
no nos projetos desenvolvidos em prol do 
setor pecuário, um dos pilares da nossa 
economia”. Barbosa ressaltou ainda que 
a posse de Mauro Savi é emblemática 
nesse momento em que o setor produtivo 
está investindo no sistema de integração 
lavoura / pecuária. “O Mauro é um gran-
de plantador de soja e também um gran-
de criador de gado de elite e isso mostra 
que ele representa o caminho natural da 
produção no estado, onde a lavoura está 
ocupando pastagens antes degradadas e 
o pecuarista também está plantando, uma 
tendência irreversível”, ponderou.

 O presidente que deixou o cargo, 
Hermes Botelho de Campos, disse que 
“deseja uma excelente gestão ao novo 
presidente da Nelore, Mauro Savi, a to-
dos os membros da diretoria e conselho, 
e nos colocar à disposição para continu-
armos contribuindo com o que for ne-
cessário nas ações da Associação, pois é 
muito importante a união de todos para 
desenvolver os projetos almejados”. Bo-
telho ressaltou que “Mauro Savi tem uma 
importante missão pela frente e capaci-
dade para contribuir com o processo de 
desenvolvimento da raça nelore em Mato 
Grosso”. 

Governador Silval Barbosa, Mauro Savi e Hermes Botelho

PECUÁRIA
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Com o objetivo de ampliar a ren-
da dos produtores de caju do 
Vale do Rio Cuiabá, a Secretaria 

de Desenvolvimento Rural (Sedraf), Empre-
sa Mato-grossense de Pesquisa, Assistência e 
Extensão Rural (Empaer) e Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (Senar) vão capaci-
tar e treinar o processamento da castanha de 
caju nas propriedades rurais. O biólogo da 
Empaer, João Bosco Pereira, comenta que 
a castanha do caju é comercializada por R$ 
1,20 o quilo sem processar, e pode chegar a 
20,00 o quilo da castanha processada. 

O caju possui duas partes – a castanha 
que é a fruta e o pseudofruto (pedúnculo fl o-

PRODUTORES DE CAJU BUSCAM ALTERNATIVA 
DE RENDA NO PROCESSAMENTO DA CASTANHA

ral), reconhecido como o fruto. A castanha 
é dura e oleaginosa, podendo ser consumi-
da somente após passar por um processo 
onde é cozida ou torrada e separada da sua 
casca. Conforme Bosco, o primeiro passo 
será orientar os produtores a utilizarem uma 
máquina artesanal para retirada da castanha 
do caju, que foi adquirida no Rio Grande do 
Norte. “Vamos ensinar todo processo, desde 
a coleta da castanha, limpeza, separação, cor-
te, cozimento e industrialização”, esclarece. 

O produtor rural, Américo da Guia Sil-
va e sua esposa, Eva Nunes Rodrigues, do 
município de Jangada (80 km ao Norte da 
capital), da comunidade Vaquejador, planta-
ram 2,8 hectares de caju anão precoce e pro-
duzem 1.500 quilos por hectare. Receberam 

uma máquina manual de corte de castanha 
para mostrar aos demais produtores da re-
gião que poderão comercializar a castanha 
processada. Na propriedade com 630 pés de 
caju, estocaram mais de 12 mil quilos de cas-
tanha, que era comercializada in natura por 
R$ 1,20 o quilo. 

Empolgado com a nova alternativa de 
lucro e renda, Américo já está coletando no-
vas sementes para garantir uma boa safra da 
castanha. A produtora Eva, comenta que o 
fruto do caju não é rentável, “estão vendendo 
a R$ 6,00 uma caixa com 40 frutos”, disse. 
Para garantir o sustento da família, os produ-
tores cultivam mandioca e produzem farinha. 
“Quem sabe com a castanha vamos obter lu-
cro e melhorar a lavoura”, destaca Eva. 

O caju possui duas partes – a castanha que é a fruta e o pseudofruto (pedúnculo fl oral), reconhecido como o fruto
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Para quem investiu ou pretende 
investir em seringueira, o mo-
mento é dos mais favoráveis e 

oportunos, é o que afi rma o coordenador da 
cadeia produtiva da heveicultura da Secreta-
ria de Desenvolvimento Rural e Agricultura 
Familiar de Mato Grosso (Sedraf), Leonardo 
Vivaldini dos Santos. Segundo ele, há pelo 
menos duas boas razões para que  os produ-
tores do setor fi quem animados.

Em primeiro lugar, diz ele, os preços da 
borracha estão bem melhores do que há al-
guns anos, quando havia muita oscilação no 
mercado nacional em relação ao preço. "Hoje 
os compradores de São Paulo garantem a 
aquisição e vêm buscar o látex nas proprie-
dades em Mato Grosso", revela Leonardo.

"A partir disso já se pode dizer que o 
momento é muito favorável ao cultivo da 
seringueira, deixando os produtores mato-
grossenses bastante estimulados", avalia o 
coordenador. "Mas, além disso, os produto-
res do setor estão entusiasmados com as no-
vas linhas de crédito rural, que foram dispo-
nibilizadas pelo Governo Federal".

SERINGUEIRA

SITUAÇÃO FAVORÁVEL AQUECE SETOR 

O Governo lançou o Pronaf Seringueira 
para a safra 2012/2013. Conforme Leonardo, 
a nova linha de fi nanciamento visa aumentar 
a área plantada com seringueira no Brasil, e 
que tem a região Centro-Oeste como o maior 
foco de atuação.

Foram disponibilizados fi nanciamentos 

de até R$ 80 mil para os produtores, e de R$ 
15 mil, por hectare, para cada produtor. 

A partir do anúncio do Pronaf Serin-
gueira, os produtores passaram a vislumbrar 
maiores facilidades na concessão de fi nan-
ciamentos. No entanto, de acordo com o co-
ordenador da cadeia produtiva, há um pro-
blema que está entravando a obtenção dos 
empréstimos. 

"Trata-se da questão ambiental. Em 
função da nova legislação ambiental, acredi-
ta-se que haverá maiores facilidades e mais 
agilidade nos licenciamentos ambientais, 
mas, por enquanto, isso ainda não aconteceu, 
porque os licenciamentos ambientais estão 
parados até que o novo Código Florestal seja 
adaptado à legislação estadual", disse Leo-
nardo.

Em Mato Grosso, a maior parte dos 
produtores deste segmento estão situados na 
Região de Cáceres, incluindo Pontes e Lacer-
da, Porto Esperidião, Glória d'Oeste e outros 
municípios adjacentes. 

O município de Gaúcha do Norte, na 
região das nascentes do Xingu, é atualmente 
o maior produtor de látex do estado, mas os 
dados sobre a produção ainda são desencon-
trados. A própria cadeia produtiva do setor é 
relativamente nova, tendo surgido em 2007, 
a partir da criação do MT Regional.

Preços da borracha estão bem melhores
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A dobradinha soja e milho trouxe 
grandes resultados aos produ-
tores de Mato Grosso em 2012. 

Ajudados por quebras de safras entre os princi-
pais concorrentes, os mato-grossenses conse-
guiram vender a produção recorde a preços ini-
magináveis e esperam repetir a façanha, pelo 
menos parcialmente em 2013. Já o algodão 
teve um 2012 em baixa, com refl exos que se 
estenderão para 2013. E o mercado das carnes, 
que teve um discreto desempenho nos últimos 
12 meses, fechou o ano com uma notícia que 
estava sendo aguardada há quase dois anos: o 
fi m do embargo russo às exportações.

Em síntese, 2012 foi um ano histórico 
para os produtores mato-grossenses, conforme 
mostram os dados do IMEA - Instituto Mato-
grossense de Economia Agropecuária. De 
acordo o economista e gestor do Instituto, Da-
niel Latorraca, Mato Grosso iniciou o ano co-
lhendo a soja da safra 2011/2012 tendo a grata 
surpresa de mais um recorde de produção: fo-
ram produzidos, afi nal, cerca de 21,4 milhões 
de toneladas de soja, estabelecendo um novo 
recorde, apesar de alguns problemas com a fer-
rugem asiática verifi cados no fi nal da colheita.

Outra boa notícia, segundo Daniel, foi 
que quando se tem uma 
grande oferta geralmen-
te os preços caem, e não 
foi isso que aconteceu 
em 2012. Em função de 
uma grande seca tanto 
na Argentina como nos 
Estados Unidos e no 
Sul do Brasil, princi-
palmente Santa Catari-
na e Paraná, os preços 
da soja se elevaram de 
forma considerável, 
benefi ciando os produ-
tores mato-grossenses. 
Ou seja: houve uma boa 
produção associada a 

PRODUÇÃO

SOJA E MILHO SURPREENDEM, E CARNES 
COMEÇAM A RECUPERAR MERCADO

um bom preço.

Milho

No momen-
to em que os pro-
dutores colheram 
o milho, em julho, 
registrou-se outra 
surpresa, que, de 
acordo com Da-
niel Latorraca, foi 
talvez a maior de-
las em todo o ano 
de 2012: houve 
um aumento da 
produção em mais 
de 100%. 

"A gente 
mais que dobrou 
a produção de 
milho, colhendo 
mais de 15 milhões de toneladas do produto de 
segunda safra", explicou o economista e gestor 
do Imea. "Foi, portanto, uma safra histórica. O 
clima ajudou muito, tendo sido excepcional. E 
da mesma forma como aconteceu com a soja, 
os preços também se mantiveram altos, uma 
vez que o Paraná - que é um grande produtor 
de milho- teve problemas na produção, e tam-

bém o mercado já estava sendo infl uenciado 
pelas quebras devido à maior seca dos últimos 
50 anos nos Estados Unidos.

 A combinação desses fatores fez com 
que 2012 fosse um bom momento para a pro-
dução de milho, e também um ótimo momento 
quanto ao aspecto do preço", ressaltou.

Algodão

Para o algodão o cenário foi bem dife-
rente. "A gente chegou com um estoque já 
elevado, sobretudo porque Mato Grosso - que 
é disparadamente o maior produtor nacional 
- produz atualmente cerca de 50% de todo o 
algodão brasileiro. Portanto, o algodão estava 
com problema de oferta, e o preço continuou 
em queda, não remunerando o capital investi-
do pelos produtores nesta safra de 2011/2012", 
explica Daniel.

Segundo ele, a produção foi boa, mas o 
preço foi péssimo, tanto para o algodão da pri-
meira safra, quanto o da segunda.

Carnes

Já a pecuária teve um recorde de abate. 

Milho

Algodão
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"Chegamos inclusive a abater mais do que em 
2007, nosso último recorde, com 5,2 milhões 
de cabeças. Sem dúvida nenhuma o preço não 
foi a contento dos produtores, mas ainda não 
voltou aos níveis observados em 2009/2010. O 
preço recuou em relação a 2011 e em relação 
à segunda metade de 2010, mas continua a um 
nível que, pode-se dizer, ainda está remuneran-
do o capital de alguns e até pagando o custo de 
outros. Ou seja: os bovinocultores não tiveram 
um ano excepcional como foi para quem tinha 
soja e milho, mas de qualquer forma também 
não foi um ano tão ruim", destaca o gestor do 
Imea.

Daniel observa que o preço em outubro 
teve o seu pico de entressafra, como é normal 
nesse período, chegando a R$ 90,00 a arroba 
de novo no estado - preço este que não se via 
desde 2011. "Mas de um modo geral o volume 
foi bom, e o preço pode não ter sido tão bom 
mas também ruim quanto aqueles tidos como 
os piores dos últimos anos. Portanto, de um 
modo geral, a agropecuária de Mato Grosso 
teve um belo ano, mais por parte dos grãos e 
menos por parte das carnes".

Aves e Suínos

A situação para os setores de aves e suí-
nos foi diferente. "Porque o cobertor é curto", 
assinalou o economista do Imea, complemen-
tando que se a gente teve um ano excepcional 
para a soja e para o milho, isso não foi nada 
bom para quem compra e quem depende des-
ses produtos para alimentar os seus animais, 
como é o caso dos suinocultores e avicultores.

“A suinocultura teve um péssimo ano, e 

no setor de aves a 
situação foi idênti-
ca, com um custo 
de produção se 
elevando de forma 
considerável, já 
que usam o farelo 
e o milho na ração 
dos animais, e o 
preço ao consumi-
dor não remune-
rou esse custo de 
produção que se 
elevou”.

Fim do embargo 
russo

Se o ano não 
foi animador para 
os produtores de 
carne em geral, pelo menos no fi nal eles ti-
veram um grande fator a favor. No dia 28 de 
novembro o Ministério da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento (Mapa), confi rmou o fi m 
do embargo russo às carnes e seus derivados 
de três estados brasileiros, que já durava um 
ano e cinco meses. Desde junho de 2011, Mato 
Grosso – detentor do maior rebanho de bovi-
nos do Brasil -, Paraná e Rio Grande do Sul 
estavam impedidos de embarcar cortes àquele 
país. Antes da restrição, a Rússia era o maior 
consumidor de carnes do Brasil e, em Mato 
Grosso, respondeu em 2010 por 93% dos em-
barques de carne suína.

De acordo com levantamento feito pelo 
Imea, a pedido da Associação dos Criadores 

de Mato Grosso (Acri-
mat), a saída deste 
importante player do 
mercado foi sintomá-
tica no estado. Os em-
barques entre 2011 e 
2012 foram reduzidos 
em 100%.

Em 2010, do total 
exportado pelo estado, 
US$ 681,73 milhões, 
US$ 157,6 milhões fo-
ram negociados com 
a Rússia, o que gerou 
uma média mensal de 
envio mensal de US$ 
13,141 milhões. No ano 
seguinte, Mato Grosso 
exportou US$ 790,5 
milhões, sendo US$ 

97,2 milhões, com envios mensais médios em 
US$ 8,107 milhões. Em 2012, a receita com as 
vendas teve zero de participação russa.

As exportações de cortes bovinos e suí-
nos se mantiveram porque novos mercados fo-
ram buscados e as vendas tiveram êxito, como 
por exemplo, Oriente Médio, Venezuela, Hong 
Kong, e principalmente a União Europeia.

Retomada gradual das exportações

Apesar do fi m do embargo, ainda não 
há previsão de quando serão retomadas as ex-
portações, pois a movimentação dependerá da 
celeridade de adaptação das empresas exporta-
doras às regras impostas pelos russos, ou seja, 
o aval para a habilitação.

Segundo o Mapa, a retomada total das 
exportações de carne bovina, suína e de aves 
pelos estados de Mato Grosso, Rio Grande do 
Sul e Paraná com destino à Rússia depende-
rá da velocidade com que as indústrias irão se 
adequar às regras do país comprador.

Isto porque as unidades federadas voltam 
a ter o status que as deixam em condição de  
realizar negócios com o país. Mas as indústrias 
ainda precisarão cumprir uma série de condi-
cionantes exigidas pelo serviço sanitário russo. 
Ficou acertado que todos os lotes de carne a 
serem enviados deverão apresentar declaração 
comprovando a ausência de ractopamina, um 
promotor do crescimento.

De acordo com o Mapa, a retomada das 
exportações dos três estados ainda depende da 
emissão de um comunicado ofi cial da Rússia e 
da habilitação específi ca por estabelecimento 
exportador.

Plantação de soja

Pecuária teve um recorde de abate
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A busca de uma solução para o pro-
blema da cobrança indevida do 
ICMS das máquinas agrícolas, 

junto ao Governo do Estado, é uma das metas 
do Sistema Famato para 2013.

O presidente da entidade, Rui Prado, 
lembra que logo no início de 2012 os produ-
tores tiveram uma grande discussão com o 
Governo de Mato Grosso, por conta de vários 
decretos  que estavam onerando os produtores 
em cerca de R$ 1,3 bilhão.

"Depois de muita discussão houve um 
entendimento, o governo se sensibilizou e o 
ônus diminuiu para R$ 300 milhões. De lá 
para cá, a gente vem conversando, e ainda 
existem alguns ajustes a serem feitos, porque 
uma parte daquele ICMS das máquinas fi cou 
pendente", explica Rui Prado.

Para a Famato, o governo está cobrando 
indevidamente uma alíquota de imposto de 
5,6%, que antes era de 1,5% e foi aumentada, 
mesmo com  um acordo do Confaz de que o 
máximo que pode ser cobrado é 5,3%, e os ou-
tros estados produtores de máquinas cobram 
4,1%.

Balanço e perspectivas

Conforme Rui Prado, além da questão 
do ICMS das máquinas 2012 foi marcado 
por dois grandes acontecimentos, que foram a 
aprovação do novo Código Florestal e a ob-
tenção da liminar na justiça que suspendeu a 
cobrança de royalties dos produtores, por parte 
da Monsanto, de forma indevida.

"Nos dois anos da cobrança com vigên-
cia vencida, os produtores mato-grossenses 
tiveram que desembolsar em torno de R$ 800 
milhões, dinheiro este que esperam receber de 
volta da Monsanto, tão logo haja o julgamento 
do mérito na justiça", assinala Rui Prado, lem-
brando que, a própria Monsanto reconheceu 
que estava errada, e suspendeu a cobrança dos 
royalties no Brasil inteiro.

O presidente do Sistema Famato ponde-
ra ser justo que qualquer empresa que lance 
no mercado um novo tipo de semente de soja 
ou de milho cobre royalties durante 20 anos, 
conforme estabelece a lei. "As tecnologias são 

FAMATO APONTA QUESTÕES PENDENTES

bem- vindas, mas a cobrança de royalties não 
pode ir além dos vinte anos", ressaltou.

Quanto à nova legislação ambiental em 
vigor, Rui Prado destaca que graças à apro-
vação do novo código hoje a classe produtora 
tem mais segurança jurídica. 

"Mais de 90% dos produtores estavam ir-
regulares antes disso, por problemas da antiga 
legislação ambiental, e isso acabou", diz Rui. 
"Mas ainda existem as questões estaduais, que 
passam pela Secretaria de Meio Ambiente. A 
Sema tem que ajustar a operacionalização do 
novo código, e esperamos que isso seja feito 
o mais breve possível, porque agora temos 
que fazer o CAR- Cadastro Ambiental Rural, 
e está tudo parado na Sema, para atualização 
da legislação estadual em conformidade com 
o novo código ambiental do país".

O CAR é o primeiro passo para o licen-
ciamento ambiental, e os novos parâmetros 
ambientais levarão em consideração os tama-
nhos das APPs, as reservas legais e a compen-
sação das reservas legais, dentre outras ques-
tões.

Conflito com indígenas

Esta, segundo Rui Prado, é outra questão 

que a Famato continuará intermediando para a 
busca de uma solução defi nitiva para o impas-
se. "Os índios merecem respeito e proteção do 
Estado. É por isso que defendemos a Propos-
ta de Emenda Constitucional 215 (PEC 215), 
que atribuirá ao Congresso Nacional a compe-
tência para a demarcação de terras indígenas 
no país. Quem sabe assim, a justiça volte a ser 
justa com índios e não índios", observa.

Para Rui Prado, ampliar áreas não resol-
verá os problemas dos índios e, além disso, 
contribuirá para gerar mais confl itos sociais 
e entraves econômicos no Brasil. "Não pode-
mos aceitar que as entidades que defendem os 
interesses indígenas estimulem o desentendi-
mento dos povos, sejam eles índios ou não. A 
Famato apoia o movimento da Associação de 
Produtores da Gleba Suiá-Missú e fará o que 
estiver ao alcance para contribuir na resolu-
ção deste impasse de forma harmônica. Nossa 
expectativa agora é de que o governo brasilei-
ro, por meio da Funai, Ministério da Justiça e 
da Presidente da República, Dilma Rousseff, 
compreendam a gravidade do que está ocor-
rendo na região e busquem uma solução plau-
sível tanto para os produtores quanto para os 
índios", concluiu.

BALANÇO

Rui Prado, presidente da Famato
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Waldemir Félix/Assessoria

Empossada no mês de agosto, a 
nova diretoria da Associação 
de Engenheiros Agrônomos de 

Mato Grosso (AEAMT) desenvolve ações 
de reestruturação da entidade, preparando 
para realizar um intenso trabalho no próxi-
mo ano, que culminará com a realização, em 
Cuiabá, no período de 19 a 24 de novembro, 
do Congresso Brasileiro de Agronomia e, 
em paralelo, a Feira Internacional do Agro-
negócio e o Congresso Sul-Americano de 
Agronomia.

O presidente da entidade, engenheiro 
agrônomo João Dias, explica que os eventos 
terão como temática central “Segurança Ali-
mentar e Nutricional” e reunirá em Cuiabá 

AGRONOMIA

FORTALECIMENTO DA AEA 
É META DE JOÃO DIAS

profi ssionais de diferentes regiões do Brasil 
como também de outros países. 

João Dias destaca que, dentro das prio-
ridades na AEAMT, neste inicio da gestão 
estão programadas diferentes ações com 
o objetivo de trazer benefícios imediatos à 
classe. Entre essas ações, o presidente cita 
um calendário permanente de atividades cul-
turais com a integração acadêmica das insti-
tuições de ensino de agronomia; Criação da 
Federação das Associações de Engenheiros 
Agrônomos do Estado; Construção do Cen-
tro de Treinamento Corporativo ao Enge-
nheiro Agrônomo; Ativação de representati-
vidades nas Câmaras Técnicas de todas as 
cadeias produtivas de Mato Grosso.

Para o presidente da AEAMT o desa-
fi o é grande, mas a diretoria está pronta para 

Engenheiro Agrônomo João Dias, novo presidente da AEAMT

plantar um novo tempo, auxiliando o profi s-
sional de agronomia no propósito da conso-
lidação do seu devido reconhecimento pela 
sociedade mato-grossense, na busca da se-
gurança alimentar, sustentabilidade e muitas 
outras atribuições.

Um trabalho que já vem sendo feito, 
segundo Dias, com o propósito de democra-
tizar as decisões da nova gestão e manter os 
associados atualizados, é um recadastramen-
to dos engenheiros agrônomos do estado, 
encaminhando a todos os associados a fi cha 
de atualização cadastral. Dias ressalta que a 
participação dos profi ssionais é fundamental 
para o fortalecimento da entidade e, dessa 
forma, a AEAMT estará sempre agregando 
os agrônomos em torno dos trabalhos que a 
entidade, em sua nova gestão, começa a re-
alizar.
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Alexandra Araújo/Sintap-MT

A atual diretoria do Sintap-MT traz 
em sua essência o ideal de que 
o servidor só pode prestar servi-

ço a contento ao governo do estado tendo as 
devidas condições de trabalho para tal, e que 
esta realidade satisfatória contribui para gerar 
qualidade em suas ações enquanto funcionário, 
o que vem  justifi car a reivindicação também 
de melhoria salarial, para completar o processo 
que visa ‘na ponta’ o atendimento qualitativo 
à sociedade. Esta, certamente agradece quando 
este ciclo acontece e não se interrompe, pela sa-
tisfação de ser bem servida sempre. Por conta 
disto é que o sindicato busca incessantemente 
a reestruturação dos órgãos que ele representa, 
principalmente quanto à retirada dos Núcle-
os Sistêmicos, uma vez que estes têm sido o 
“pivô” da crítica situação estrutural que se en-
contra o sistema agrícola, agrário e pecuário, 
uma vez que anulam a autonomia dos órgãos 
estaduais, aliado à Conta Única gerida pelo Es-
tado, que transfere as prioridades de cada seg-
mento para os interesses próprios do executivo. 

REESTRUTURAÇÃO – SISTEMA AGRÍCOLA, 
AGRÁRIO E PECUÁRIO DE MT

O CAOS CHEGOU AO LIMITE E O SERVIDOR CLAMA POR CONDIÇ›ES DIGNAS DE TRABALHO 
Histórico 

Quando a diretoria do Sintap-MT assu-
miu no ano de 2007, iniciou a gestão na imi-
nência da implantação dos Núcleos Sistêmi-
cos, criados em 2006, através da Lei 264/2006. 
Percebendo que as autarquias iriam perder 
sua autonomia administrativa, fi nanceira e 
orçamentária,o sindicatoimpetrou junto à jus-
tiça uma Ação Direta de Inconstitucionalida-
de – ADIn  contra o governo do estado, com 
ganho de causa pelo desembargador Donato 
Fortunato Ojeda, o que retardou a aplicação do 
Núcleo Sistêmico Agropecuário para o ano de 
2008. Entretanto, perdeu-se o pleito por con-
ta da Procuradoria do Estado entender que o 
Sintap-MT não é uma entidade com represen-
tatividade para entrar com a ADIn, e a liminar 
foi anulada. “O que fazer diante disso? Con-
cordar, cruzar os braços ou continuar lutando? 
Como o Sintap não foge às suas demandas e 
sempre persiste em suas reivindicações de for-
ma transparente, fundamos a Central Geral de 
Trabalhadores do Brasil- CGTB, na qual sou 
secretária-geral, para retomar nossa luta”, ob-
servou Diany. 

A CGTB, enquanto entidade de classe 

representativa em nível também nacional foi o 
ponto de partida para mais uma ADIn, e outra 
liminar foi ganha. Através de uma Assembleia 
Geral com os servidores foi aprovada Comis-
são para criar a reestruturação do sistema agrí-
cola, agrário e pecuário. A partir disto, o Sintap 
fez um trabalho informativo e de conscientiza-
ção da sociedade, com o intuito de mostrar a 
importância dos serviços prestados por esses 
segmentos, principalmente o Indea-MT, bus-
cando o fortalecimento tanto da entidade de 
classe como da instituição. E assim a reestru-
turação foi apresentada ao governo, mas no 
momento de ser aplicada foi vetada e engave-
tada pelo secretário estadual de administração, 
Geraldo de Vitto, alegando-se que o sindicato 
também buscava no mesmo período a reestru-
turação das carreiras.  Desta forma, a diretoria 
do Sintap se viu entre as duas pautas, e avalian-
do que a transformação das carreiras era uma 
luta antiga, desde a fundação do sindicato, de-
fi niu-se por persistir nesta reivindicação até ser 
concretizada no fi nal de 2008, através da Lei 
9070/2008, que criou o cargo de fi scal dentro 
do Indea-MT. 

Após a conquista das carreiras, retomou-
se à pauta de reestruturação do sistema agríco-
la, agrário e pecuário, essencialmente do Indea-
MT, que continua até os dias atuais. O trabalho 
da Comissão foi retomado e a proposta refor-
mulada, sendo aprovada em assembléia, bem 
como encaminhada ao presidente do órgão, 
Jurandir Taborda Ribas, com o mesmo enga-
jamento do início dessa luta do Sintap, que co-
meçou na gestão de Décio Coutinho, passando 
por Valney Correa e persiste até então, com Ri-
bas, que tem sido cobrado neste sentido, assim 
como outros gestores estaduais. A cobrança 
vem por parte não só do sindicato, mas conta 
com a contribuição do deputado Ademir Bru-
netto (PT), que enquanto legislador atua acir-
radamente em prol da reestruturação. “Dessa 
forma o Sintap vem buscando o fortalecimen-
to não apenas da entidade, mas da instituição, 

SINTAP-MT

 Diany Dias 
contatando gestores 
estaduais, em dias 
de paralisação
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porque esta se torna forte quando seus servi-
dores trabalham ‘felizes’, com a satisfação 
de buscar seus projetos pertinentes ao órgão, 
desempenhando suas funções a contento por-
que esses trabalhadores têm à sua disposição o 
aparato inerente às suas atividades, o que hoje 
não acontece em relação às condições de tra-
balhonem quanto à mão-de-obra, porque, neste 
caso, não há um quadro sufi ciente e adequado 
de servidorespara atender toda a demanda do 
estado”, complementou Diany.

Núcleos 

 Estes podem ser intitulados como o 
“pivô” da crítica situação do sistema agrícola, 
agrário e pecuário, uma vez que as autarquias 
têm sido negligenciadas e suas estruturas vêm 
se reduzindo literalmente “a pó”. A começar 
pelo prédio que sedia os órgãos do sistema 
agrícola, agrário e pecuário, o complexo da 
Secretaria de Desenvolvimento Rural e Agri-
cultura Familiar – Sedraf, que também abran-
ge o Instituto de Terras – Intermat, Instituto de 
Defesa Agropecuária – Indea, do Estado de 
Mato Grosso. A edifi cação apresenta inúmeras 
defi ciências estruturais como comprova o lau-
do do ano de 2008 do Conselho Regional de 
Engenharia, Arquitetura e Agronomia de Mato 
Grosso - Crea-MT. Mais uma fi scalização foi 
solicitada pelo sindicato e realizada em setem-
bro deste ano, cuja avaliação do órgão elabora-
da no mês seguinte foi uma ratifi cação do do-
cumento anterior, acrescentando quea situação 
da estrutura física se mostra agravada. 

Caos 

A situação caótica no sistema agrícola, 
agrário e pecuário chega ao ponto de não se ter 
o básico e até vital para o trabalhador exercer 
suas funções como ‘água para beber’. Além 
disso, papel e ‘toner’ para impressão,e esta 
muitas vezes não ocorre porque as impressoras 

não funcionam. A precariedade não diz respei-
to somente amateriais de expediente, mas de 
limpeza para manter o ambiente higienizado, 
bem como os de escritório, que denotam “que-
bradeira geral” a ponto de não ter mais con-
dições de uso, a exemplo de ar condicionado, 
computadores, inclusive os aparelhos essen-
ciais para o funcionamento de cada setor, como 
os laboratórios e outros. Por fi m,os veículos em 
sua maioria parados por falta de conserto vêm 
fechar este contexto caótico, já que paralisa as 
atividades em todos os setores, e no caso do 
Indea-MT, inviabiliza os serviços essenciais 
que garantem a defesa sanitária do estado, es-
tagnando a fi nalidade de cada órgão. Enfi m, de 
forma sucinta, este é o quadro estrutural dos 

três segmentos, seja no Intermat, indea ou Se-
draf, em se tratando da Central destes ou das 
unidades em todo o estado. 

Arrecadação 

A reestruturação, partindo da retirada do 
Núcleo Sistêmico Agropecuário, vai gerar o 
retorno da autonomia dessas autarquias, que 
terão autogestão para gerenciar o que arreca-
dam. A arrecadação do Indea-MT, por exemplo 
atinge R$ 20 milhões/ano e os profi ssionais do 
órgão se veem sem o mínimo em condições 
de trabalho para exercer suas atividades, o 
que não é diferente no Intermat e na Sedraf.
Contudo, durante esses cinco anos o fi m dos 
Núcleos Sistêmicos não aconteceu e o Sintap, 
concomitante a esta reivindicação, vem bus-
cando melhorias estruturais para os órgãos que 
representa, a partir da iniciativa do governo 
do estado, já que as autarquias não podem ge-
rir seus recursos e priorizar o que realmente é 
emergencial para que o servidor possa executar 
seu trabalho e dispor a merecida qualidade em 
serviço à sociedade, um direito que lhe assiste. 

Paralisação

A busca persiste e consiste em inúmeras 
cobranças ao governo do estado, pelos incon-
táveis contatos aos gestores estaduais através 
de ligações telefônicas, reuniões,e chegou até 
à paralisação prevista para três dias do sistema 
agrícola, agrário e pecuário, no mês de agos-
to.Os servidores se aglomeraram em frente 
ao prédio da Sedraf, enquanto a presidente do 
Sintap contatava os gestores estaduais no com-
plexo da secretaria, no Palácio do Governo e na 
SAD, com o intuito de defi nir soluções para o 
quadro crítico instalado no sistema agropecuá-
rio.  O movimento contou com o apoio de vá-
rias entidades, que no segundo dia de paralisa-
ção se reuniram com a presidente Diany Dias, e 
seus representantes se prontifi caram em ofi ciar 
ao governador seu repúdio à situação dos seg-
mentos em questão através de uma nota, o que 
ocorreu. Eles também solicitaram que os ser-
vidores retornassem ao trabalho, uma vez que 

Diany Dias  Visita o Posto de Fiscalização do Indea no Distrito Industrial

Posto de Fiscalização do 
Indea no Distrito Industrial

Posto de Fiscalização do 
Indea no Distrito Industrial

 Paralisação do sistema agropecuário de MT
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a sociedade necessita dos serviços prestados 
nestes setores.

Só teoria 

A constância nas exigências da presidente 
do Sintap-MT, Diany Dias, e de sua equipejun-
to ao executivo estadual culminou no Ofício 
912/2012. Este denota o compromisso – a prin-
cípio teórico – do governador e seus gestores 
contatados, com as reivindicações elencadas 
neste documento, num acordo que prioriza o 
que foi considerado como “urgências urgen-
tíssimas” a título de curto prazo, bem como as 
pautas de médio e longo prazos, para o sistema 
agrícola, agrário e pecuário, essencialmente o 
Indea-MT. Isto porque, o órgão possuiapro-
ximadamente40unidades no interior de Mato 
Grosso, as quais sustentam a regularização 
agropecuária do estado, através de fi scaliza-
ções e certifi cações neste segmento. 

Mais Paralisação -Apesar disso, nem 
mesmo as “urgências urgentíssimas” acorda-

dasforam cumpridas,e o Sintap decidiu realizar 
uma audiência pública (11/09/12) para discutir a 
reestruturação do sistema agrícola, agrário e pe-
cuário, principalmente no Indea-MT. A diretoria 
do sindicato esperava que, além da participação 
dos deputados e servidores, essencialmente os 
gestores estaduais estivessem presentes, o que 
não ocorreu. Diante disso, e da postura do go-
verno demonstrada nos dias seguintes ao even-
to, no fi nal do mês de setembro o Sintap-MT 
deliberou junto à sua base pela paralisação das 
atividades no Indea-MT em todo o Mato Gros-
so, exceto os 30% considerados serviços essen-
ciais. Mesmo sendo afetadas com o movimento, 
novamente as entidades de classe demonstra-
ram apoio, desta vez com alguns representantes 
marcando presença na sede doSintap. Nesses 
três dias, a diretoria sindical prosseguiu com as 
cobranças ao governo, inclusive ao governador, 
quecertamente por conta do prejuízo aos cofres 
do estado, contatou a presidente Diany Dias.

Os gestores estaduais também estiveram 
na sede do Sintap se reunindo com a diretoria da 
entidade e os servidores do Indea-MT, já que es-
tes se agruparam no local durante o movimento.  
As negociações foram feitas com base no Ofício 
912/2012, cujas reivindicações elencadas desde 
o acordo fi rmado entre o Sintap e o Governo não 
se concretizaram, com a rotineira informação do 
executivo estadual era de que “tudo estava em 
andamento”. “Se assimé, o fato é que nada se 
concretizou até o momento, nem mesmo o que 
os próprios gestores confi rmaram como ‘urgên-
cias urgentíssimas’, e o caos está se agravando 
e atingindo seu limite. Continuo recebendo e-
mails das unidades do interior e constatei ‘in 
loco’ a realidade da ULE de Cuiabá, o que não é 
diferente na Central, com falta até de água para 
beber, sem falar nas condições sub-humanas 

para o servidor e os clientes, sem banheiro 
para usar, sem ar condicionado para amenizar 
o calor, nem espaço sufi ciente para o funcio-
nário trabalhar e para o produtor aguardar os 
documentos solicitados, sem cadeiras para sen-
tar, com as estruturas físicas do local abaladas 
pelas infi ltrações, rachaduras e paredes ‘caindo 
os pedaços’, pondo em risco a vida das pessoas 
que ali frequentam, nem os materiais básicos 
de higiene no ambiente e para os servidores 
exercerem suas funções como papel, toner, im-
pressora em bom funcionamento, assim como 
os computadores, que de tão arcaicos, muitos 
estão trazendo seus notebooks de casa para agi-
lizar o serviço, e até o café está sendo custeado 
pelos trabalhadores”, protestou Diany. 

Servidores do Indea paralisam suas atividades e se reúnem no Sintap

O delegado do Sintap, Marcelo Pioli 
protocola o ofi cio 912 na SAD

A situação estrutural das ULE's do estado

Quadro caótico no prédio da Sedraf
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Na audiência pública sobre a reestrutura-
ção do sistema agrícola, agrário e pecuário, os 
servidores também demonstraram estar no seu 
limite, em conseqüência da situação crítica dos 
três segmentos em âmbito estrutural, fi nancei-
ro e o quadro reduzido de recursos humanos. 
Isto fi cou evidenciado na audiência pública 
realizada para discutir o assunto. A tribuna foi 
palco de protestos principalmente de funcioná-
rios do Indea e da Sedraf, que têm vivenciado 
de perto os refl exos do quadro caótico do siste-
ma agropecuário do estado.

Coragem 

O servidor público do estado é o grande 
entendedor por ser o sensor e consequente-
mente ocensor, da realidade que passa o sis-
tema agropecuário de Mato Grosso. Ciente 
disto, a presidente do Sintap, Diany Dias, falou 
pouco sobre a situação crítica dos três segmen-
tos e preferiu chamar aqueles que seu sindica-
to representa. É o caso da médica veterinária 
do órgão, Daniella Soares de Almeida Bueno, 
que quinze dias antes da audiência perdera seu 
cargo como gestora da Coordenadoria de Con-
trole de Doenças Animais-CCDA, justamente 
por não se calar diante do quadro caótico que 
assistia e vivenciava no Indea, o que lhe custou 
destituição da pasta no dia seguinte à veicula-

Governador
Silval Barbosa chegou a ligar para a pre-

sidente do Sintap logo após a gestora sindical 
fechar a ULE de Cuiabá por falta de água para 
beber, e assegurou que “no próximo ano tudo 
será diferente no sistema agrícola, agrário e 
pecuário, a começar em relação ao Núcleo 
Sistêmico, bem como os recursos fi nanceiros, 
que serão direcionados aos órgãos, etc”. “Que-
remos sim, que até 30 de dezembro, conforme 
prometeu o governador, a retirada do Núcleo 
Sistêmico Agropecuário seja fato concreto 
no sistema agrícola, agrário e pecuário; mas 
é preciso deixar claro aos gestores do execu-
tivo estadual que existem demandas urgentes 
a serem solucionadas nesse sistema, pois sem 
isto os servidores não conseguem executar seu 
trabalho, e algumas dessas necessidades são vi-
tais para eles e para quem visita as unidades, os 
laboratórios e a própria central. É isto que os 

gestores precisam enten-
der e agir com urgência, 
porque senão o Sintap 
vai fazer o que o pró-
prio governador disse 
na última reunião com 
ele: ‘que se as reivindi-
cações não fossem cum-
pridas a curto, médio e 
longo prazo, o sindicato 
poderia paralisar tudo 
novamente’; e é válido 
lembrar que nossa pa-
ralisação está somente 
suspensa, portanto,pode 
ser retomada a qualquer 
momento se a situação 
continuar do jeito que 
está”, fi nalizou a gestora 
sindical. 

A diretoria do Sintap se reuniu com o governador para cobrar 
soluções sobre a crise do sistema agrícola, agrário e pecuário

SERVIDORES ESTAGNADOS PELO ACÚMULO DE 
DEFICIÊNCIAS NO SISTEMA AGROPECUÁRIO

ção de suas declarações. “Defesa sanitária ani-
mal não é apenas emitir GTA (Guia de Trânsito 
Animal) com o intuito de arrecadar para o es-
tado, etambém não podemos pensar no Indea 
apenas como um órgão arrecadador porque 
ele também é certifi cador. O trabalho do órgão 
exige estar dentro das fazendas, bem como 
prestar atendimento de qualidade a cada foco 
que é notifi cado e suspeita de doença, além de 
fazer certifi cação da madeira que sai do estado, 
e ainda os vazios sanitários a serem feitos na 
área vegetal. Ou seja, todas as certifi cações que 
o estado possui passam pelo trabalho do Indea-
MT, tanto na área animal (febre aftosa, suínos, 
avicultura, auditorias internacionais) como na 
vegetal, e se não continuarmos comprovando 

aos órgãos internacionais destas áreas o tra-
balho bem feito, e o que está prescrito pelas 
legislações internacionais, o estado que hoje 
sobrevive da agropecuária vai perder todas as 
certifi cações que temos atualmente”, detalhou 
a servidora, reforçando suas declarações ante-
riores.

Perdas 

O presidente do Indea-MT, Jurandir Ta-
borda Ribas, não compareceu à audiência, as-
sim como os secretários do governo, esperados 
para discutir a reestruturação do sistema agro-
pecuário. Sendo assim, o debate fi cou por con-
ta dos servidores, e para reforçar as assertivas 
de sua companheira de trabalho e de profi ssão, 
o veterinário Antônio Ribeiro da Fonseca, o 
“Tonico”, que também é diretor de mobiliza-
ção do Sintap, reforçou o papel do Indea para 
o estado e a responsabilidade do servidor pe-
rante esse trabalho, bem como as consequên-
cias, que atingem esferas internacionais,caso 
o órgão não atue a contento. “Se perdermos 
algumas dessas certifi cações, perderemos car-
ne, soja, algodão e toda a produção de madeira, 
porque lidamos com compradores internacio-
nais; além disso, somos nós que recebemos as 
missões, que sofremos auditoria, e nesta hora 
não vem ninguém do governo, só os ‘da pon-

 Veterinária Indea-MT Daniella Soares em 
audiência pública sobre reestruturação
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Esta é a pergunta que não quer calar nas 
refl exões da presidente do Sintap-MT, Diany 
Dias, que indaga a quem se considera interes-
sado em refl etir o valor do servidor-cidadão. A 
gestora sindical faz uma análise do caos ins-
talado no sistema agrícola, agrário e pecuário 
de Mato Grosso, justamente num estado que 
é uma potência em grãos, em rebanho animal, 
e que também está se industrializando, expan-
dindo com grandes obras, a exemplo também 
da copa, enfi m, crescendo em segmentos di-
versos. Em contrapartida, o sentimento que 
vem concomitante a este raciocínio, é que o 
verdadeiro “patrimônio” do estado, o servidor, 
está “danifi cado e jogado na sarjeta”, porque 
não tem saúde nem local salubre para traba-
lhar. Isto pode ser comprovado, não apenas 
nas defi ciências estruturais do Intermat, Indea 
e Sedraf, mas em outros setores, a exemplo 
do MT Saúde, evidenciado nos fl agrantes de 
desrespeito ao trabalhador, conformecomo foi 
registrado pelo Sintap e demonstrado nesse ve-
ículo de comunicação.

É por conta dessa realidade que o Sintap-
MT se vê obrigado a levar às últimas consequ-
ências suas causas, uma vez que suas reivin-

sua implantação, e fez um pedido ao depu-
tado Ademir Brunetto, que tem somado nas 
causas para o desenvolvimento do sistema 
agropecuário.“Gostaria que fosse feito um 
levantamento dos funcionários contratados 
desde a criação dos núcleos nos órgãos do sis-
temaagrícola, agrário e pecuário, e a maneira 
mais correta é através da Assembleia Legislati-
va, pois não temos essa resposta, e a sociedade 
hoje só recebe as respostas que são convenien-
tes para o governo”, concluiu. 

Humilhação

Com a Sedraf não foi diferente, dada au-
sência do secretário Carlos Milhomem, mas o 
engenheiro agrônomo Valquim Félix destrin-
chou a realidade do órgão, principalmente em 
relação ao quadro funcional, que em sua maio-
ria é de cargo comissionado, o que justifi ca a 
ínfi ma quantidade de servidores deste segmen-
to, uma vez que ultrapassa 50 funcionários. O 
servidor informou que a Sedraf tem apenas 18 
funcionários de carreira, sendo apenas quatro 

Antônio Ribeiro Fonseca-Veterinário Indea-
MT em audiência pública sobre reestruturação

ta’, ou seja, somente nós respondemos para o 
mundo inteiro e não os políticos nem os gesto-
res principais do estado”, protestou. 

O diretor de mobilização também enfo-
cou os Núcleos Sistêmicos quanto à ilegalida-
de na contratação de funcionários a partir de 

Valquim Félix-Engenheiro Agrônomo Sedraf 
em audiência pública sobre reestruturação3

de nível superior. Além disso, ele ressaltou a 
inversão de funções impostas aos servidores. 
“Eu não exerço minha função, e isto nos im-
põesituação de humilhação, porque nos deixa à 
mercê de várias atividades que não fazem parte 
do nosso trabalho profi ssional”, fi nalizou.

QUAL A IMPORTÂNCIA DOS SERVIDORES 
PÚBLICOS PARA O ESTADO? 

dicações não são levadas a sério pelo governo 
estadual,o que confi gura o cúmulo do desres-
peito com o servidor-cidadão, já que oquadro-
denota a última instância do caos e o limite para 
a atuação do trabalhador nesse sistema. Diante 
disto, a diretoria da entidade, ciente das conse-
quências que uma greve pode gerar à socieda-
de em prejuízos, decidiu por uma paralisação, 
com tempo mais breve possível, para que os 
gestores governamentais visualizem a impor-
tância do servidor para o desenvolvimento do 
estado, peça-chave dessa engrenagem que leva 
ao crescimento. 

Na sequência do servidor, afetados em 
grande escala são os clientes desse sistema, 
representados pelos empresários da indústria 
e produtores, do setor madeireiro, frigorífi -
co e outros. Os altos tributos pagos por esses 
contribuintes não são compensados com uma 
prestação de serviço qualitativa, uma vez que 
o governo não dá sustentabilidade aos órgãos 
competentes. As entidades de classe que os 
representam compreenderam nossa vertente, a 
qual vem ao encontro dos ideais do servidor-
cidadão, que clama por condições dignas de 
trabalho justamente para oferecer o atendi-

mento de qualidade que é de direito desses 
segmentos da sociedade.Por essa parceria 
demonstrada nos movimentos defl agrados 
pelo Sintap, sua diretoria agradece em nome 
de seus representados, o apoio de cada enti-
dade. Para fazer valer a força de cada um que 
soma e fortalece as causas em prol do sistema 
agrícola, agrário e pecuário de Mato Grosso, 
o sindicato tem atuado enquanto cobrador in-
cessante aos responsáveis pelo sucateamento 
destes segmentos, acreditando que “onde há fé 
em Deus, força de vontade e união o sucesso se 
faz presente; quem sabe faz a hora, não espera 
acontecer”. 

Diany Dias,  presidente do Sintap-MT
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Por Carlos Eduardo Feguri

Entre os servidores públicos, de-
mais profi ssionais e técnicos que 
militam direta ou indiretamente 

junto à administração pública, todos detém 
senso crítico sufi ciente para reconhecer quais 
são os órgãos públicos que pertencem à admi-
nistração pública direta ou indireta, haja vista 
que para ingressarem em qualquer carreira pú-
blica é imprescindível o conhecimento básico 
em direito administrativo e administração pú-
blica, principalmente no que diz respeito aos 
órgãos de execução e gestão da coisa pública.

Dito isto, analisaremos quais estão sen-
do os refl exos de existência do famigerado 
Núcleo Sistêmico inserido na gestão pública 
estadual com a promulgação e vigência da Lei 
Complementar Estadual n.º 264/2006, a qual 
dispõe sobre a organização e funcionamento 
da administração sistêmica no âmbito do Po-
der Executivo Estadual e dá outras providên-
cias.

Para tanto, neste texto partiremos do 
contexto confrontado pelo SINTAP/MT – o 
qual nos interessa – junto à Secretaria de Es-
tado de Administração onde recusa o reco-
nhecimento político, postura ainda mantida, 
do Núcleo Agroambiental, previsto no art. 5º, 
inciso VI da lei complementar supracitado, 
que pretendia agrupar as atividades sistêmicas 
da Secretaria de Estado de Desenvolvimento 
Rural, Instituto de Defesa Agropecuário do 
Estado – INDEA/MT, Instituto de Terras do 
Estado – INTERMAT/MT, Empresa Mato-
grossense de Pesquisa, Assistência e Extensão 
Rural S.A. e Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente – SEMA/MT. Todavia, na prática, a 
operacionalidade desta iniciativa imprudente e 
a-técnica jamais foi efetiva e contundente, pois 
resultado outro não haveria de um trabalho de-
senvolvido com premissas ilegais e arbitrárias 
partida dos atuais gestores do Governo esta-
dual.

Assim, no que tange às nossas observa-

REESTRUTURAÇÃO

NÚCLEO SISTÊMICO – UM VÍRUS NA GESTÃO 
DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL

ções e afi rmações da falta de legalidade na 
criação do Núcleo Sistêmico devemos ater-nos 
apenas no resultado negativo destes setores em 
relação às autarquias, a exemplo do INDEA/
MT e INTERMAT, os quais são representados 
pelo SINTAP/MT, pois, como sabido, as au-
tarquias e fundações são instituições que são 
revestidas de autonomia fi nanceira e adminis-
trativa, garantida por lei, e pela Constituição 
Estadual, entretanto, esta autonomia foi su-
primida pela ingerência na criação do Núcleo 
Agroambiental, já mencionado acima.

Visto a inércia do Poder Executivo Esta-
dual, a entidade sindical em comento através 
da CGTB, Central Geral dos Trabalhadores do 
Brasil – a qual foi fi liada, ingressou com uma 
ADIN para declarar a inconstitucionalidade 
da legislação que criou os arbitrários núcleos 
sistêmicos.

Desta feita, muito embora tenha sido con-
cedida decisão liminar favorável à extinção 
dos malfadados núcleos, esta nunca foi efetiva 
pelo não cumprimento do Senhor Secretário 

de Estado de Administração, e Sua Excelên-
cia o Senhor Governador do Estado, resultado 
de relações que se mantêm aquém das pessoas 
normais subsistindo nos recintos de bastidores 
decisões das quais poucos têm acesso.

E considerando que uma das principais 
reivindicações da categoria neste ano que está 
se passando foi a reestruturação do órgão – IN-
DEA/MT -, é necessário para tal desiderato a 
extinção, ao menos, do Núcleo Agroambien-
tal, respeitando, assim, a legítima autonomia 
da autarquia para que possa gerir seu orça-
mento e pessoal, com servidores de carreiras e 
comprometidos com a instituição.

Por derradeiro, resta analisarmos a atu-
al situação com clareza e honestidade, diante 
das atuas circunstâncias em que se apresentam 
todo o sistema agrícola, agrário e pecuário, te-
mos elementos sufi cientes para irmos pugnar 
pela responsabilidade administrativa, civil e 
criminal dos agentes públicos que estão à fren-
te da gestão de tais núcleos, resta-nos, coleti-
vamente, decidir. 

Carlos Eduardo Feguri-Assessor Jurídico Sintap-MT
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Alexandra Araújo/Sintap-MT

Dentre os muitos que partici-
param ativamente no pro-
cesso de reivindicações pela 

reestruturação do sistema agrícola, agrário 
e pecuário, está o deputado estadual Ade-
mir Brunetto (PT). Neste caso, a peculiari-
dade de quem “põe a cara a tapa”,estando 
presente nas reuniões entre o Sintap-MT e 
os representantes do governo do estado em 
busca de soluções para as defi ciências nes-
tes segmentos, essencialmente o Indea-MT, 
e fazendo jus à causa do sindicato na As-
sembleia Legislativa, a ponto de esbravejar 
na tribuna o que considera a postura do go-
verno estadual, atuando com o travamento das 
pautas governamentais, enquanto o executivo 
estadual não solucionasse as problemáticas do 
sistema agropecuário de Mato Grosso.

A exemplo da atuação do deputado, que 
também é pecuarista,Brunettovisitou algumas 
unidades do Indea ao norte mato-grossense, 
somando-se ao que o próprio Sintap_MT já o 
informara sobre a situação do sistema agrope-
cuário do estado como um todo. Diante do qua-
dro constatado, decidiu cobrar da Secretaria Es-
tadual de Desenvolvimento Rural e Agricultura 
Familiar – Sedraf, bem como do governador 
Silval Barbosa, medidas urgentes e necessárias 
que ofereçam condições mínimas aos funcioná-
rios para que possam proporcionar um atendi-
mento regular e qualifi cado aos produtores de 
Mato Grosso.

Estrutura -A preocupação do legislador 
permeia não somente a realidade estrutural nas 
unidades, como também a falta de condições 
básicas para a atuação dos servidores em suas 
funções, a exemplo dos plantonistas, que têm 
viajado sem receber as diárias, e tantos outros 
custos que os funcionários têm assumido em 
seu cotidiano para executar seu trabalho. E por 
fi m, o clamor incessante de Brunettoao gover-
no pelo fator essencial da reestruturação que é 
a retirada do Núcleo Sistêmico Agropecuário, 
para que os órgãos voltem a ter a autonomia de 
gestão, cuja perda levou ao caos em que se en-

REESTRUTURAÇÃO

ADEMIR BRUNETTO É VOZ ATIVA NA TRIBUNA DA 
AL E EM REUNIÕES DO SINTAP COM O GOVERNO

contra. “Nesses últimos vinte anos, nunca vi um 
órgão como o Indea, respeitado internacional-
mente, ser tratado desta forma pelo governo do 
estado. E falo porque como médico veterinário 
que acompanhou o Indea desde que o órgão não 
tinha nem escritório, mas apesar das difi culda-
des havia responsabilidade nas ações”, lembrou.

Sem Trégua - A partir da constatação da 
situação crítica do segmento agropecuário, o le-
gislador também foi voz ativa nas diversas reu-
niões para reivindicar soluções para o sistema. 
Contudo, percebendo que os gestores estaduais 
não correspondiam à causa do Sintap-MT, a 
qual ele tomou também como sua, decidiu pelo 
travamento das pautas de interesse do executivo 
estadual. A exemplo disto passou a usar a tribu-
na da AL em defesa do sistema agropecuário e 
garantiu ao Sintap-MT que não seria votado na 
Casa Legislativa o projeto de lei complementar 
235/2005, referente às regras para a emissão do 
Certifi cado de Identifi cação de Madeira (CIM), 
enquanto não houvesse encaminhamento con-
creto a respeito da reestruturação do Indea-MT. 
“O projeto não deverá caminhar enquanto a 
reestruturação do sistema agropecuário não 
avançar, porque é uma afronta a esta casa, aos 
servidores e à sociedade, o governo não resol-
ver nenhum dos itens pontuadoscomo ‘emer-
genciais’ nas negociações com o Sintap. Vê-se 

que estamos numa situação em que temos 
que reagir, e espero uma ação verdadeira 
dos demais colegas, que pontuem fi rme-
mente, conforme foi defi nido em reunião 
do colegiado de tomar uma posição defi -
nitiva em relação à situação desses órgãos, 
para não darmos trégua ao governo nesse 
momento. Não podemos pôr em risco o 
quadro sanitário de Mato Grosso, porque 
senão essa casa será responsabilizada pela 
inoperância na ação, em não ter cobrado 
do governo, e isto certamente vai prejudi-
car todas as cadeias, tanto a área sanitária, 
produção,econômica, industrial e decerti-
fi cação. Por isso temos que reagir, não só 
os deputados desta casa, mas os servido-

res, a imprensa, os produtores, as federações e a 
sociedade”,alertou.

Núcleos –Nas paralisações do sistema 
agrícola, agrário e pecuário deliberadas pelo 
Sintap-MT junto à sua base, a presença do de-
putado foi constante, junto aos servidores e nas 
reuniões com o governo, sendo fator prepon-
derante para reforçar o grupo coeso ealiado ao 
sindicato em sua causa. E assim permanece a 
postura de Ademir Brunetto durante todo o pro-
cesso de reivindicações para a reestruturação do 
sistema agropecuário de Mato Grosso, acom-
panhando cada passo, seja nos altos ou baixos 
pontos dessa batalha, que culminou com os 
bons frutos já colhidos até o momento. “Vamos 
reconhecer que o governo respondeu às PCCS, 
e temos uma tabela salarial digna, mas agora ele 
não consegue responder a demandas desse ta-
manho? Ora, para as obras da copa tem milhões 
e milhões, além de aditivos todo dia, e para o 
sistema agropecuário, a exemplo do Indea, não 
se tem nem cinco milhõespra resolver essa situ-
ação que é muito mais importante para o esta-
do.Esse governo tem que entender, senão pelo 
amor, que seja pela dor, que tem que socorrer 
as questões em caráter emergencial e de médio 
e longo prazo nesses segmentos. Também não 
consigo mais aceitar a existência dos Núcle-
os Sistêmicos, que o governo nos prometeu a 
retirada há um tempo e até o momento nada”, 
fi nalizou.

Ademir Brunetto na Audiência Pública sobre a 
Reestruturação do Sistema Agropecuário
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Alexandra Araújo/Sintap-MT

O título de grande produtor de 
grãos exige atenção redobrada 
por conta das pragas que tal 

realidade pode acarretar, comum trabalho 
intenso de controle destas doenças. Respecti-
vamente, é o caso de Mato Grosso e do Indea-
MT; este, sob a atuação da Coordenadoria de 
Defesa Sanitária Vegetal – CDSV, gerida por 
Ronaldo de Assis Medeiros. Há cerca de um 
trimestre como gestor da pasta, discorreu so-
bre as pragas quarentenárias mais incidentes 
no estado como a sigatokanegra da bananeira, 
a ferrugem da soja, o bicudo do algodoeiro, 
a sinoxylonconigerum da Teca, bem como o 
controle de agrotóxicos e a certifi cação desta 
madeira através da Permissão de Trânsito Ve-
getal (PTV) e outras questões pertinentes ao 
órgão que atua. 

Sintap: Como transcorreu o período 
de vazio sanitário da soja e do algodão este 
ano? 

Ronaldo: Temos que distinguir os dois 
vazios sanitários. Primeiro o da soja, que en-
cerrou-se em 15 de setembro, onde o Indea 
fi scalizou aproximadamente 3 mil proprieda-
des durante todo operíodo a partir de 15 de 
junho, e o principal objetivo é o controle da 
ferrugem asiática da soja,o fungo Phakopsora 
Pachyrhizi causador dessa doença, que pode 
causar severos prejuízos à agricultura mato-
grossense, e se não for controlada pode até 
inviabilizar todo o cultivo da soja no estado. 
Outro vazio importante é o do algodão, que 
inicia em16 de setembro e vai até 30 de no-
vembro, onde o Indea põe sua equipe de en-
genheiros em campo realizando um trabalho 
e fi scalização para a prevenção e controle do 
bicudo do algodoeiro, principal praga contro-
lada na ausência de plantas no vazio sanitário 
da cultura do algodão. 

Sintap: Quais as pragas que a coorde-
nadoria controla ou combate e de que forma 

ENTREVISTA

PRAGAS, CONTROLE DE AGROTÓXICOS E 
CERTIFICAÇÃO DE MADEIRA

é realizado esse trabalho? 

Ronaldo: Atualmente trabalhamos com 
as pragas quarentenárias, que são as listadas 
pelo Ministério da Agricultura, e podemos 
citar algumas como os cancros cítrico e da vi-
deira, o sinoxyloconigerumda madeira Teca, 
e dessa forma o Indea, através da CDSV e um 
convênio fi rmado com o MAPA  está fazendo 
um amplo levantamento de detecção dessas 
pragas em todo o estado. O trabalho consiste 
em eleger um percentual de propriedades e 
através de hospedeiros identifi camos ou não a 
praga, com confi rmação de análise laborato-
rial, o que está sendo realizado em 100% dos 
municípios e será encerrado até 30 de dezem-
bro. Como exemplo temos a sigatokanegra, e 
hoje o Indea possui uma área livre reconheci-
da pelo MAPA na região do Araguaia, o Vale 
do Araguaia, em que o levantamento é trimes-
tral e todos os resultados são informados com 
coleta de amostra ao MAPA para posterior 
reconhecimento, e hoje Mato Grosso é con-
templado com essa área livre para a sigatoka 
negra, uma opção a mais para o produtor pro-
duzir numa área livre de praga para este caso. 

Sintap: E quanto ao controle do bicudo 
do algodoeiro? 

Ronaldo: O estado de MT hoje está am-
plamente infestado pelo bicudo, então o va-
zio sanitário vem com o objetivo principal de 
minimizar ou retardar a entrada dessa praga 
na lavoura vindoura, ou seja, diminuir num 
período de 75 dias a presença da planta, isto 
é,do alimento, fazendo com que essa praga 
esteja numa quantidade pequena para que o 
produtor gaste menos para combatê-la, como 
se não tivesse esse vazio sanitário, que tem 
o objetivo de fazer com que a ausência de 
plantas reduza a população dessa praga, para 
que esta cause menos prejuízo na safra, já que 
exterminar é impossível.

Sintap: Como tem ocorrido o retorno 
das embalagens de agrotóxicos? 

Ronaldo: Esse é um trabalho também 
relevante do Indea, e para realizá-lo estamos 
desenvolvendo em parceria com o Cepromat 
um novo programa, já que o anterior não vi-

Coordenador de Defesa Sanitária Vegetal, Ronaldo de Assis Medeiros
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nha atendendo nossas reivindicações, para 
que consigamos controlar de uma forma ge-
nérica o número de embalagens vazias, fa-
zendo com o que oprodutor as devolva, após 
fazer a inutilização e a tríplice lavagem, pois 
não há nenhum propósito desta permanecer 
no meio ambiente, e sim que seja reciclada, 
evitando prejuízo à este meio.

Sintap: Qual o grau de importância da 
Permissão de Trânsito Vegetal (PTV), princi-
palmente quanto à Teca? 

Ronaldo: O principal objetivo da PTV 
é a certifi cação, como todo o trabalho do In-
dea, independente da área é pautado nisto, 
certifi cando de que determinada partida, lote, 
planta ou qualquer vegetal esteja livre de pra-
ga, e por se tratar das quarentenárias, todo 
trânsito de hospedeiro de praga quarentená-
ria por norma estadual e federal tem que es-
tar acompanhado da PTV, que é emitida pelo 
agrônomo do Indea ou engenheiro fl orestal, 
em sua respectiva área de competência. E no 
nosso caso atualmente certifi camos a madeira 
da Teca, porque Mato Grosso tem uma praga 
quarentenária chamada sinoxylonconigerum, 
que ataca essa madeira e só é presente aqui. 
Monitoramos as lavouras na fase de corte, 
com armadilhamento e ao certifi car que a pra-
ga não existe naquela partida ou lote emite-se 
a PTV para essa carga seguir para os demais 
estados da federação, pois sem este documen-
tonão sai Teca do estado de MT.  

Sintap: Como você avalia a situação 
estrutural do Indea, enquanto gestor de uma 
coordenadoria que faz parte deste órgão? 

Ronaldo: É sabido que o Indea passa 

por alguns problemas, mas esperamos que 
no próximo ano tudo isso seja superado e res-
tabelecida essa questão, para que possamos 
continuar executando esse trabalho que há 
vários anos vem sendo desenvolvido,porque 
um órgão da grandeza do Indea não pode pe-
recer por falta de recursos. 

Sintap: Isso tem afetado de alguma for-
ma sua coordenadoria de trabalho? 

Ronaldo: Não podemos dizer que não 
afeta, mas em que proporção está afetando 
não sabemos mensurar. Temos encontrado 
algumas difi culdades e procuradoresolvê-las 
de várias maneiras, porque essa é a razão pela 
qual estamos à frente da pasta, de minimizar 
as difi culdades e propor alternativas.

Sintap: Como você avalia também en-
quanto servidor, o trabalho do Sintap, que 
tem apreocupação não apenas de buscar me-
lhores salários, mas as devidas condições de 
trabalho para estes trabalhadores? 

Ronaldo: Avaliamos de maneira muito 
positiva, porque o Sintap tem participado de 
todas as ações do Indea, não só como enti-
dade, mas junto com os servidores e a dire-
ção do órgão, buscando alternativas junto ao 
governo do estado, e consideramos isso fun-
damental para o desenvolvimento de nossas 
atividades e para continuar prestando esse 
serviço de qualidade que até hoje oferecemos.

Sintap: Apesar de não ser sua área, mas 
enquanto servidor que trabalha junto com 
os profi ssionais da identifi cação de madeira, 
qual sua avaliação sobre a postura recente e 
ainda polêmica do governador do estado de 

acabar com este setor? 

Ronaldo: Eu trato a identifi cação de 
madeira também como uma certifi cação, pois 
certifi co se aquela espécie que está sendo 
identifi cada pelo Indea é realmente a mesma 
que saiu da fl oresta, e não tenho conhecimen-
to técnico para discorrer sobre a atividade, 
mas considero muito importante para o Indea 
e o estado de Mato Grosso.

Sintap: E quanto aos projetos para 
2013 na CDSV? 

Ronaldo: A intenção é conduzir as ativi-
dades da defesa vegetal da melhor forma pos-
sível, e continuar desenvolvendo os trabalhos 
ano a ano. O maior sonho nosso é a infor-
matização com um programa de controle de 
agrotóxicos, e estamos trabalhando para que 
isso aconteça, para uma maior efi cácia em 
nossa ações em relação àessa atividade que 
é grandiosa que o Indea desenvolve há algum 
tempo. A defesa vegetal tem traçado algumas 
metas desde o início do ano, e este foi atípico, 
mas nos anteriores conseguimos cumpri-las, 
e esperamos cumprirnosso planejamento em 
2013, o qual sempre fazemos na íntegra, des-
de que, com recursos e condições de trabalho.

Sintap: Que mensagem você deixa para 
os servidores e a sociedade? 

Ronaldo: Quero aproveitar a época na-
talina que é de renascimento e desejar a todos 
um ótimo fi nal de ano e um excelente ano 
vindouro, e que possamos estar com muita 
garra e tranqüilidade para produzir nossas ati-
vidades, e muita paz para todos nós e nossas 
famílias.
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Luiz Perlato

O superintendente da Associação dos 
Criadores de Mato Grosso (Acrimat), Luciano 
Vacari prevê um novo ano com grande equilí-
brio entre a oferta e a demanda, mas destaca 
que 2013 será marcado pela necessidade da 
demanda.

"O ano de 2012 também foi marcado pela 
demanda. Nos períodos em que tivemos uma 
demanda mais fi rme, o mercado do boi mos-
trou a dependência que a gente tem do mer-
cado externo, principalmente.  Dependendo do 
que acontecer com a demanda poderemos ter 
um mercado mais fi rme ou mais fraco", expli-
ca Vacari, complementando que, com a Rússia 
voltando a comprar, vai haver um efeito mais 
positivo, tendo em vista que os russos eram os 
maiores compradores de carne do Brasil e tam-
bém de Mato Grosso.

Expectativas

Para a Acrimat, o anúncio do fi m do em-
bargo russo às carnes e seus derivados de três 
estados brasileiros é visto com um importante 
passo para o restabelecimento da relação co-
mercial entre os dois países. Contudo, apesar 
do comunicado sobre a intenção de retomar as 
exportações, a associação destaca que a partir 
de agora se inicia um novo processo para a efe-
tiva liberação dos embarques, o de habilitar as 
plantas frigorífi cas. 

“Isso pode levar tempo e novamente co-
loca as vendas nas mãos dos russos, porque 
são eles que vão dar a anuência sobre a habili-
tação ou não”, frisa o superintendente da Acri-
mat, Luciano Vacari. Outro ponto que deixa o 
segmento desconfortável diz respeito às habi-
litações. Vacari relembra que neste ano, entre 
julho e agosto, o Brasil recebeu uma missão 
russa visitou 20 frigorífi cos do Rio Grande do 
Sul, Pará, Paraná, de Santa Catarina, Goiás e 
Mato Grosso, estados que estavam impedidos 
de exportar para aquele país. 

“A pergunta sem resposta é a seguinte: 
essas plantas que foram recentemente avalia-

ACRIMAT PREVÊ 2013 LIGEIRAMENTE 
MELHOR QUE 2012

das estão automaticamente habilitadas ao co-
mércio com os russos? São lacunas assim que 
tiram o entusiasmo. Sempre há uma dúvida, 
algo a ser esclarecido. É importante ressaltar 
que as unidades que eram habilitadas e auto-
rizadas a vender carne para a Rússia não estão 
automaticamente reabilitadas e que cada uma 
delas deverá solicitar sua autorização, indivi-
dualmente”, explica Vacari.

Previsões do Imea

Para o Instituto Mato-grossense de Eco-
nomia Agropecuária ( Imea), as perspectivas 
quanto à bovinocultura são de que os abates 
vão continuar aumentando, e por isso, segun-
do o instituto, o estoque de macho crescerá. 
"As exportações vêm crescendo nos últimos 
meses, e a tendência é demais confi namento e 
mais semi confi namento, diminuindo o tempo 
do animal no pasto e gerando ganhos fi nan-
ceiros os produtores e para o estado como um 
todo", diz o gestor do Imea, Daniel Latorraca.

Ele também acredita que em 2013 os 
preços para o consumidor no mercado inter-
no começarão a remunerar o custo - que não 
deve diminuir para o produtor. "O mundo está 
precisando de grãos, principalmente a China, e 
então as perspectivas não são boas para o setor 
de suínos e aves".

O economista acredita que o mercado 
deve se equilibrar daqui a dois anos, e frisa que 
um estoque tão baixo de grãos no mundo não 
vai criar um cenário tão positivo antes disso, 
para suinocultores e avicultores.

Quanto aos grãos, Latorraca diz que as 
previsões apontam para a possibilidade de se 
obter um novo recorde de produção. "Se nada 
ocorrer de diferente no clima, deve aumentar a 
área em relação a 2011 e 2012, porém a produ-
ção não deve ser a mesma. O milho, por exem-
plo, deverá chegar a 13 milhões de toneladas, 
portanto um pouco menos que a produção de 
2011/2012, mas ainda assim seria a segunda 
maior safra da história de Mato Grosso". 

NOVO ANO

Superintendente da Acrimat, Luciano Vacari
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Passo a passo, as mulheres vêm 
buscando o reconhecimento 
como membro importante na 

unidade de produção familiar da agricul-
tura de Mato Grosso. A avaliação é do di-
retor de Assistência Técnica e Extensão 
Rural da Empaer- Empresa Mato-gros-
sense de Pesquisa, Assistência e Extensão 
Rural, Almir de Souza Ferro.

Dentre as ações que a Empaer-MT 
executa em prol da mulher rural, confor-
me Almir, estão os encontros de mulheres 
rurais promovidos em vários municípios 
de Mato Grosso. O objetivo desses even-
tos é estimular a organização das mulhe-
res para a discussão dos problemas do seu 
dia a dia e, com base em suas experiên-
cias de vida, buscar as possíveis soluções.

"Os encontros de mulheres rurais 
têm sido utilizados também para que as 
mulheres possam definir políticas de en-
frentamento contra a pobreza, a fome e a 

ENCONTROS AJUDAM TRABALHADORAS NA 
CONQUISTA DE SEUS DIREITOS

violência. Faz parte da dinâmica dos en-
contros a realização de cursos e oficinas 
de trabalho, e os assuntos são relaciona-
dos à realidade local e regional, e são de-
finidos com a participação das mulheres",  
explica Almir.

Assuntos como a mortalidade in-
fantil e a violência contra a mulher, bem 
como o combate à fome, segundo o di-
retor de Ater da Empaer, estão entre os 
temas-chaves dos encontros de mulheres 
rurais.

Segundo Almir Ferro, o que explica 
a crescente participação feminina nestes 
encontros é que durante tais eventos as 
mulheres têm a possibilidade de buscar 
reconhecimentos por seus trabalhos pro-
fissionais em prol do desenvolvimento da 
agricultura familiar. 

"Os encontros têm possibilitado às 
mulheres um melhor esclarecimento em 
relação ao seu papel na sociedade, e a 
partir dessa conscientização, elas têm 
ganhado mais autonomia econômica e 

MULHERES RURAIS

superado desigualdades", observa Almir, 
assinalando ainda que em Mato Grosso, 
hoje, a mulher ocupa um papel indispen-
sável no campo, sendo membro ativo da 
unidade de produção familiar, inclusive 
com trabalhos de artesanato, culinária e 
horta doméstica, dentre outros.

De acordo com a Empaer, em Mato 
Grosso o encontro de mulheres rurais 
começou a ser realizado há 28 anos, em 
Araputanga (a 345 km de Cuiabá). Em 
Mirassol d'Oeste, na região de Cáceres, 
onde o encontro acontece há 21 anos, a 
tradição virou lei municipal, tendo sido 
instituído o dia do encontro municipal da 
mulher rural.

Somente em 2011 ocorreram oito 
encontros de mulheres rurais em Mato 
Grosso: em Mirassol D'Oeste, Araputan-
ga, Reserva do Cabaçal, Glória do Oeste, 
Indiavaí, Chapada dos Guimarães, Nova 
Guarantã e São José do Rio Claro. Mais 
de 3 mil mulheres participaram desses 
eventos.

MULHERES ASSUMEM GESTÃO DAS PROPRIEDADES RURAIS

As mulheres rurais também vêm se 
destacando entre os alunos do Senar - Ser-
viço Nacional de Aprendizagem Rural, na 
busca de conhecimentos sobre gestão.

Segundo informações do superinten-
dente regional do Senar/MT, Tiago Mat-
tosinho Correa, o órgão tem um programa 
específi co, que é o Programa Empreendedor 
Rural para Mulheres, cuja ideia é fazer com 
que as mulheres ocupem o seu lugar dentro 
da propriedade rural. Em 2012 foram mi-
nistrados cursos para dez turmas nesta área 
específi ca. 

"O número pode parecer tímido, mas 
é um programa cujo resultado é palpável", 

diz Mattosinho. "Há relatos fantásticos de 
mulheres que participaram desses cursos e 
que, depois de um ou dois anos, assumiram 
a gestão da propriedade rural e deixaram os 
homens da família para outras atribuições e 
trabalhos manuais".

Segundo o superintendente do Senar, 
normalmente numa propriedade rural o 
produtor está sempre trabalhando na lida, 
tirando leite do gado ou preparando a ter-
ra e plantando as lavouras. "De alguns anos 
para cá, no entanto, temos percebido que a 
mulher pode ser muito bem aproveitada na 
parte da gestão da propriedade, e ela tem 
conseguido isso em Mato Grosso, muitas 

vezes se tornando até mais importante do 
que o homem", afi rmou.

 O Programa Empreendedor Rural para 
Mulheres tem oito módulos e carga horária 
de 136 horas. Portanto, ele chega a durar 
seis meses, e este tem sido um dos fatores 
que limitam a participação. "Tem que haver 
muita força de vontade e determinação por 
parte do público interessado, que são as fa-
mílias dos produtores rurais, porque não é 
nada fácil para as mulheres frequentarem o 
curso, levando em conta que elas em geral 
já ajudam o marido em muitas atividades, 
além de cuidar da casa e dos fi lhos", observa 
Mattosinho.
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O INTERMAT - Instituto 
de Terras de Mato Grosso 
fecha o ano de 2012, en-

tregando, em Colniza, distrito de Gua-
riba, há 1.065 km de Cuiabá, um total 
de 1.100 títulos de propriedade urbana. 
Outros 400 títulos foram entregues em 
Planalto da Serra (a 256 km da capital), 
e a regularização fundiária urbana tam-
bém está progredindo em Cuiabá, onde 
os loteamentos de oito bairros- dentre 
eles o Bordas da Chapada, o Centro 
América e o João Bosco Pinheiro- estão 
sendo regularizados junto aos cartórios 

INTERMAT LEVA REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 
A COLNIZA E OUTROS VÁRIOS MUNICÍPIOS

e à prefeitura.
Conforme o presidente do Intermat, 

Afonso Dalberto, o sonho de muitas fa-
mílias urbanas quanto à titulação dos lo-
tes está sendo realizado com a ajuda da 
própria população.

"Apesar de todas as dificuldades que 
marcaram este período da administração 
estadual, o Governo vem conseguindo 
levar adiante, através do Intermat, o seu 
trabalho de regularização fundiária urba-
na em parceria com os municípios e com 
os próprios beneficiários da regulariza-
ção fundiária", disse ele.

Segundo Afonso Dalberto, a regula-
rização fundiária está sendo feita em con-

junto com a população, cujos donos dos 
imóveis aceitaram pagar parceladamen-
te  uma parte dos valores dos lotes. "O 
Governo entrou apenas com uma parte, e 
eles assumiram a outra parte", explicou 
ele, acrescentando que as titulações nes-
ses moldes aconteceram em Dom Aquino, 
Primavera do Leste, Campo Verde, Tori-
xoréu, Pedra Preta e Juara, dentre outros 
municípios. 

Em 2013, o programa da regulariza-
ção fundiária deverá contemplar sobretu-
do Rondonópolis e Barra do Graças, onde 
foram registrados grandes números de fa-
mílias à espera de se tornarem donos dos 
imóveis em que vivem.

 TÍTULOS
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